“O Chanceller Macedo Soares Irá ao Chi 


O CARIOCA) = 0 chanceler Macedo Soares, attendendo ao convite do presideligs” 
ag ceberd às grandes homenagens que 0 governo é | $ 
resso, 0 chanceller brasileiro será tambe m por tres dias hospede official do 


BUENOS AIRES, [6 (Serviço especial do DIARI 
Alessandri, irá ao Chile no dia 24, de 
nação chilena desejam prestar ao Brasil. De reg 
te Gabriel Terra. O regresso do ministro do Ext 
dia visitar o Rio Grande do Sul, na sua volta, embarcará 
Conferencia Interamericana. . 
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O artigo 25 da Constitui- 
ção Federal vigente declara 
que a Camara dos Depu- 
tados pode ser convoca”. 
da extraordinariamente por 
iniciativa de um terço del 
seus membros, pela Secção 
Permanente do Senado ou! 
pelo presidente da Repu! 
blica. | 

O paragrapho unico, do 
artigo 26 estabelece a com- 
petencia da Camara dos, 
Deputados para resolver s0- 
bre o adiamento ou proro- 
gação da sessão legislativa, 
com a collaboração do Se: 
nado Federal sempre que 
este estiver reunido, 

No artigo 40 letra “fio 
assumpto é versado nova” 
“mente, a Constituicção-di- 
zendo que é da “eompeten- 
cia exclusiva” do Poder Le- 
gislativo “— prorogar. “as 
suas sessões, suspendel-as e 
adial-as;” Mas que enten- 
de essa Constituição por 
“Poder Legislativo”? En- 
tende o Poder do Fistado 
que é exercido pela Cama: 
ya dos Deputados com a 
collaboracão do Senado Fer 
deral, na fórma do capitulo 
JT secções T, TI, TIT e TV “da 
Carta Magna, 

"Ahit temos, pois, os tex- 
tos constitucionaes relativos 
20 taso da convocação ex 

trzordinaria da Camará 
dos Deputados, como acaba 
de ser feita por um terço 
dos membros que:a com- 
põem. Integra-se tal reque' 
rimento no art. 25. não de” 
pende de outro poder nem 
mesmo do orgão collaborar 
for do Legislativo, isto é 
do Senado Federal, 

Se a Constituição é clara 
e positiva quanto à vapaci- 
dade de convocação de ses” 
sões extraordinarias da Cu- 
mara dos Deputados — não 
é menos peremptoria regn- 
Jando o direito de suspeu 
cão ou adiamento dos tra- 
balhos parlamentares. 

E para. impedir confu' 
sões e bacharelices, não foi 
no artigo regulando a con- 
vocação extraordinaria que 
especificou a quem toca. 
por outro lado, adiar on 
prorogar a sessão legislati- 
va andante. Em qualquer 
das tres hypotheses do ar 
tigo 25, quer dizer, seja 
convocante a propria Cama: 
ra por um terço de seus 
membros, a. Secção. Perma: 
mente do Senado Federal 
ton o presidente da Republi-' 


ca — quem adia ou proro 
ga a sessão legislativa € 
sempre “a Camrra dos 


+ Deputados coma collabora 
ção do Senado Federal.” 
Assim, o presidente da 
Republica on a Secção Per- 
nianente do Senado Federal 
ou um terço dos membros 
da Camara dos Deputados 
pode convocar úma sessão 
extraordinsris: tal convo 
cacio automatica não de: 
pende senão. da vontade 


'Cortinas | 
e lumaça 





unilateral: de quem exerça 
o direito-na fórma do ar- 
tigo 25 da Constituição. 
Consummada porém a reu” 
nião legislativa, a maioria 
da Camara com a collabo- 
ração. da maioria do Sena” 
do (paragrapho: unico do 
artigo 26) ou o Poder Le- 
gislativo usando de attri- 
buição exclusiva (letra “f” 
'do artigo 40) podem proro” 
gar, suspender ou adiar a 
sessão extraordinaria. Nes- 
se caso intervem uma deli” 
beracão: do' Poder Legisla- 
tivo tomada. pelo voto da: 
maioria da Camara. e do 
Senado. | 

Os jornaes asseveram, que 
a mainria goverszmental.da 
Camara, aurpreendida pela 
manobra facciosa: da -convo- 
cação extraordinaria. está 
disposta ajexercer o seu di” 
reito,. encerrando a inutil 
sessão: parlamentar logo no 
inicio de seu funecionamen- 
to, A manobra do sr, Pe: 
dro Aleixo seria incontesta- 
velmente constitucional. A 
idéa de uma sessão ex' 
traordinaria funesionando 
ao arbítrio de seus con” 
vocadores é absurda desde 
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O PRESIDENTE GETULIO VARGAS T 
MACEDO SOARES FELICITANDO-O, PE 
RIA DA DELEGAÇÃO BRASILEIRÁ, QU 


O EXITO DA CONFERENCIA DE BUENOS AIRES — EM VIRTUDE DA 


"OPOSTA DA REPRESENTAÇÃO DO: ; 


O COMITÉ DE CODIFICAÇÃO DO DIRE 


ç 
das 
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4, devendo passar tres dias em Santiago, onde rece 


EDO SOARES 
de Dezembro de 1936 

o do Chaneeller Brasi- 
ericana Não sc 
e a Rebellião Hespanhola 


“"1Aceitando a Suggestã 
ncia Inter-Am 
br 





FLEGRAPHOU AO MINISTRO 
PELA ATTITUDE CONCILIATO- 
E TANTO CONCORREU PARA 


BRASIL, FOI RESTABELECIDO 
ERNACIONAL PUBLICO 


“| Edmiúndo da: Luz 


Pinto Convidado Para 


Tntêr-ameriçana para Consoll- 














erior ao Rio de Janeiro será entre 5 e 10 de janeiro. O sr. Oswaldo Aranha que preten- 
directamente para esta capital, logo depois de encerrados os trabalhos da 










nifestação consagrada ao luto 
que-cobre & Hespanha, 


O Sr. Edmundo da Luz 


Visitar o Chile 


BUENOS AIRES, 16 (D. €.) 
— O sr. Oruchaga Torconal, 
ministro das Relações Exterio- 
res do Ohile; convidou o dr. 
im ; Pinto, dele- 
gado do: Brasil; &,Co! genia a 
dacigs da. “para visitar (0) ' 
seu paiz, em companhia do. 
chanceller Macedo Soares: 


Restabelecido o Comité 
de Codificação do Direi- 
to Interpacional 


Publico 


APPROVADO O PROJECTO 
DA DELEGAÇÃO BRASI- 
LEIRA 


BUENOEB AIRES, 16 (D. 0.) 





Sr, Vicente Rão, ministro da 
Justiça 


J. 



















— Em 'sesão plenaria da Con- 
ferencia foi approvado, unani- 
memente o vrojecto brasileiro, 
restabelecendo no: Rio de Ja- 
neiro o comitê de Codificação 
do Direito Internacional Pu- 
blico, que fóra dissolvido por 
occaslão da VIT. Conferencia 
Internacional Americana, reu- 
nida em Monteyidéo, no amo 
de 1933, O relator do projecto, 
apresentado pelo delegado hra- 
sileiro Luz Pinto. fo! o embai- 
xador Urdaneta, 'o qual louvou 


que a Constituição diseri- 
minou'a quem compete sus: 
pender ou adiar os traba” 
lhos legislativos fóra dos 
prazos 'ordinarios. 

Restaria, neste. caso, O 
commentario á attitude ne- 
gligente do orgão politico 
governamental, o qual sen” 
do entretanto o dono é 












O presidente Getullo Vargas 
eo ministro Vicente Rão assi- 
gnaram, hontem, o “decreto 
abaixo, que tomou on, 1.259: 

“O presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da atiribuição que lhe 
confere o art. 1º do decreto le- 
gislativo n. 58, de 16 do corrente 
mez, e nos termos da emenda 
n. 1 á Constituição da Repu- 
blica, 

Decreta.: 


Art. 1º — E! prorogado por 









usufrútuario da Censura é 
intaúgivel e inviolavel à 


Presidente Geiulio Vargas 





BUENOS AIRES, 16 —| 
(Serviço especial do “Dia- 
rio Carioca” — O ministro 
Macedo Soares recebeu do 
presidente Getulio Vargas 
affectuoso telegramma de 


critica jornalista. A deplo- 
ravel; attitude. permittiu-o 
inutil rebaizamento da Ca- 
mara dos Deputados, a me” 
nos que-se reconheça como 
util a pescaria da ajuda de 





America Central que,;a Con- 
ferencia se manifestasse snore 
a guerra civil Na Hespanha. 
Em debate essa proposta, faiou 
o chanceller -Maccdo Soares, 
dizendo que essas demonstra- 
ções deveriam traduzir o im- 
menso pezar que compunge. a 
America e a Humanidade in- 













custo e de-dois.ou tres dias 
de subsídios, Elassim mes- 
mo, Dão parece certo que 
seja votado immediatamen” 


“te o credito -indispensavel. 


Hantem; o Senado deu a 
ultima. demão no projecto 
de lei prorogando por mais 
tres mezes o “estado de 
guerra”, O paiz conhece 
essa, incubadeira d= abusos, 
exros e erimes. O menor de 
todos é a Censura, uma cor- 
tina de fumaça que não il- 
lude ninguem, mas muitas 
vezes impede: que à presi- 
dente: da -Republica veja 
claro as suas - responsabili 
dades e cumpra o-seu de- 
ver. 

J. E. de Macedo Soares 


PISPPELCDELIE TATO, 


SUCCURSAL NESTA 


DR o do didi di 


| 


di 


Nacional de Seguros de Vida 


CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
“131 — 1º ANDAR 


Directores — DR. JOSE MARIA WHITAKER 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
PR. 3. C. DE MACEDO SOARES 


felicitações elogiando a at” 
titude conciliatoria da nos” 
sa delegação, que, dando 
provas de sua cultura, es: 
pirito americanista e intel” 
ligencia, tanto concorreu 
para o pleno exito da Con- 
ferencia promovida pelo 
presidente Roosevelt e tão 
largamente prestigiada pelo 
presidente Justo. 


Immenso o Pezar da 
America Pelos Aconte- 
cimentos Hespanhoes 


BUENOS AIRES, 16 (D. Cj) 
— Em reunião plenaria dos 
chancelleres, que presidem de- 
leracões à Conferencia Inter-- 
americana para, Consolidação | 
da nas. fol proposto, pelos Te- 
presentantes dos paizes da 





Chanceller M acedo Soares 


teira, em face do soffrimento 
da mwobre Nação iberica. Se- 
mulu-se com R palavra o Ssecre- 
tario de Estado americano, sr. 
Cordel] Hull, que époloy a in- 
dicação: do ministro Macedo 
Soares, ajuntando que ella per- 
mittia evitar B daimersão de 
pontos de vista de varias dele- 
carões, em torno la materia. 
Deliberou-se então, que, na ul- 
tima sessão plenaria da, Con- 
ferencia, todas as delegações 
se erzuerão permanecerão 
um minuto em silercio, em ma- 
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o trabalho dos notaveis juris- 
consultos brasileiros srs, Epl- 
tacio Pessoa e Afranio. de, Mel- 





mais noventa dias o prazo fixado 











presiden- 





Direotor-Thesoureiro 
B. MARTINS GUIMARAES 


- Praça Tiradentes n.' mo 


o ar o 


Prorogado Por Mais 90 


Dias o Estado de Guerra 


O DECRETO HONTEM ASSIGNADO PELO 
PRESIDENTE GETULIO VARGAS. 


pelo art, 1º do decreto n, 1100, 
de 19 de setembro de 1936, 

Art; 2º — Peymanecem em vl< 
gor. todas ns disposicões constan- 
tes do decreto n,'702, de 31 ue 
março de 1936, bem assim as do 
decreto 'n. 789, de 3 de mato do 
mesmo anno: Em 

Art, 3º — O presente decreto 
entrará em vigor | immedipta- 
mente e seu testo será comnul- 
nicado porcvla telegraphica aos 


| governadores, dos Fstados e 20 
*Mnterventor federal no-Terntofto * 


“do Acre. 1: 


Art, 4º Nevogam-se-as 'dis- 
posições em contrario, 
“Rio de:Janeiro;“emy 16 de de- 


| zembro “de 1936, 115% da Inde- 


pendencia e 48º da Republica. — 
da Gétulio Vargas — Vicente 
ão”. ' 





Empossou-se a Commis- 
são de Efficiancia do 
Ministerio da Agri- 


cultura 


Perante o ministro da Agrt- 
cultura tomou posse, hontem, a 
Commissão Economica do Mi- 


composta dos srs, Flaury da Ro- 
cha. Solan. da vutha, Blanco 
de Freitas, Heitor Grillo e Tta- 
giba Barçante. 





Vae viajar? Leve 


SAL DE FRUCTA ENO 


= ao mm 





nisterio da Agricultura, que está, 


lo Tranco, salientando egual- 
mente a acção desenvolvida 
pelo assessor brasileiro, secre- 
tarlo Octavio Britto, 


Confiança e Fé no 
Espirito Americano 


UM PROJECTO 


CHEIO DE ABSURDOS! 











A SESSÃO DE HONTEM DA 
CONFERENCIA INTER-AME- 
RICANA 
BUENOS AIRES, 16 (Havas) 
— Sob a presidencia do sr. Saa- 
vedra Lamas reuniu-se a sessão 
plenaria 'da Conferencia Inter- 
Americana, A commissão. respe- 
ctiva deu parecer favoravel á 
aceitação das credenciaes do de- 
legado cubano, sr, Santos Jime- 
nez e do uruguayo, sr. José Es- 

palter, 

O delegado equatoriano, sr. 
Albornoz, pediu a palavra para 
manifestar a confiança e a fé no 
espirito americano «que consti- 
tue um conjunto de energias 
reunidas na actua! conferencia, 
de que é testemunho a solida- 
riedade continental, accrescen- 
tando que o velho continente é 
sceptico mas que a America ain- 
da confia nas palavras de Wil- 
son, embora tivessem sido des- 
virtuadas, “No velho continente 
wilson foi considerado um vl- 
sionario, mas a America ainda o 
considera um apostolo”, disse O 
sr. Albornoz. O delegado colom- 
biano sr. Sotto Corral reaffir- 
mou a confiança que a Colom- 
bia deposita na Sociedade das 
Nações cujo pacto foi sempre 
cumprido com lealdade. o sr. 
Carlos Concha, do Perú, referiu- 
se em seguida ao espírito que 
animou o seu paiz, 

O gr. Finot, da Rollvia, decla- 
tou que o espírito de solidarieda- 
de e harmonia não impede que a 
conferencia tome conhecimento 
das graves questões que se deba- | dos estudiosos € aus SIS. sermitwe- 
tem na America, accrescentan- | «es a declaração de voto do 


(Continúa na 16º pagina). deputado fluminenee. que É um 


O DIARIO “CARIOCA Love 
nNOu UCA UHpLUIvULUHUE UE CSCLE- 
ver NEsLAS  CULUMÍNAS June Lie tat 
vuvLt US ADoLUUUS, Ellus E Jit- 
volglucuCias uu prlgecuu Mu= 
uitiu co, Ja. dPpivydao jest 
valiara € Que acuua UC Sel dUD- 
WIELUIUU d UCLVElAÇÃO UU de= 
nau. 

asuulysando com espirito rigo- 
rosamente objecLivO Equtua | U- 
user ame amd Apt drasparut (4 
registo CUB CUL pTUNMSSUS de 
carnais Cu MAI VOL cd Vilhou, Cui 
Jrtotuyud, piveliUS  ULtasidu UM 
cager LCICLCUCIAS MW Jumitivoa QUU- 
cluluçau US VULY Que UU Si, dure 
Calneio proMUNÇION Did odio 
uilscaUu de ulloLição bad dll, 
quaulO d Ltácciia dl Utiacida 
naquele UljgaD LECHICO, elu Let = 
cede UAICUS CAM, 

Lraca-se ue um trabalho dos 
His INCLCHaALILES BULTE U as 
sUM NAU, pusque Cotta d Que cats 
sob O doHQUuo JuÉluity, apun 
valido Vais UOS UtICILUS E ultO- 
matico UM Mio, Evo Lia em uti 
sito NO senado, 

A Missa icdascarçes DE VOIO 
DO sk, Lbyh USnntinO 
Olrerecemos' g colisid=l.ção 





As incongruencias, erros e anachronismos da pro- 

posição de lei ora apreciada pelo Senado Federal 

— Brilhante declaração de voto do sr. Levi Car- 

neiro, na Commissão de Justiça 'da Camara dos 
Deputados 





Deputado Leyl' Carneiro 


dos nossos mais acatados juris- 
tas. 
(9) trabalho do sr, 
neiro é o reguine: 
(Cestinda na *' 


Levi Car- 


prgina) 
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URCA — Vende-se, à rua Can- 
digo  Gaffrée, magnifico 
predio, de 2 pavimentes, ain- 
da não. habitado, por 90:0008, 
sendo metade á prazo. Ourives, 
n. 51, 1.º andar. 


FLAMENGO — Vende-se á ru 
Barão de Icarahy, terreno 
com 12x40; Ourives, 51, 1º. 


a rs a aan 
JPANEMA — Vende-se, à rua 

Mentenegro, predio de 2 pa- 
vimentos, reconstruido; 2 sa- 
las, 3 quartos, abrigo para au- 
tomovel; terraço, etc. 95:0005, 
2s à vista e 13 em prestações 
mensaes de 3908. Ourives, 51, 
1.º andar. 


Pq lots SAS Mo ts e 
ARÃO DE MESQUITA — 
Vende-se, à rum Amaral por 

13:0005, terreno nivelado, com 

construceções ao lado de outras 

tá projectadas para início im- 

mediato, Ourives, bl, 1.º. 


o att 
BARÃO DE MESQUITA — 

Vende-se por 15:0003000, á 
rua Amaral, 103, ao trecho cal- 
cado, bom terreno com 10 por 
38. proximo de magnificas re- 
sidencias, à vista ou & prazo. 
Ourives, 51, 1.º. 


renrioi 
VILLA ISABEL — Vende-se à 

rua Visc. de Santa Isabel 
solido, amplo e elegante predio 
com garage, em centro de ter- 
reno ajardinado, de 9x50, 2 pa- 
vimentos cada qual uma resi- 
dencia Independente, ambos 
espaçosas e confortaveis, ptn- 
tados a oleo, preço 110:0003, 
sendo 32:0008 à vista e o sal- 
do a 8178 mensaes, pagaveis ao 
Tnst. de Previdencia com trans- 
missão. portanto, só no fim do 
prazo que é de 14 annos, Ou- 
rives, 51. 15, 


METER — Vende-se terreno 

com 15x17 em run distincta 
a 2 passos da estação, 12:0008. 
Ro uma opportunidade ! Ourl- 
ves. 51, 1.º 








GÁVEA — Vende-se á rus Au- 

rea terreno com 12x30 do- 
minando o oceano e a lagõa. 
Ourives, 51, -1.º, 


—. ww >>> > —— 
RAJAHU' — Vende-se á rua 
Professor Valladares, terre- 
No nivelado proximo do Jardim 
com 13x44, Ourives, 51-1., 





EBLON — Vendem-se ás ruas 

Dias Ferreira, Antonio dos 
Santos, Humberto de Campos, 
magnificos terrenos ao lado do 
Club Germania e com vista in- 
comperavel sobre as monta- 
rhas e outros ás avenidas Del- 
phim Moreira, Mello Franco e 
Ataulpho de Paiva é ruas Dom 
Pedrito, Cambos de Carvalho, 
Dirão, João Lyra, ete. 

Plantas, preços e amplos de- 
inlhes nos dias uteis á rua dos 
Ourives. 51-1," e nos po Runo 
» feriados com o sr, Ermanl, 
rna Ritta Ludolf, 75, ap. 3, Le- 
blon. das às 12 e das 3 5 5 


EBLON —. Esquina, — Vende- 
se á rua Dias Ferreira com 
*1x46. integral ou em lotes. 

Ourives, 51-1.º, 

O + O O DD O | 
V, DELPHIM MOREIRA — 
Vende-se terreno de esquina 

entre vesidencias modemas, 

com 10x30, Ourives, Bl. 1º. 





DE IMMOVEIS = TERRENOS 





IAS DA CRUZ, Meyer — 
Vende-se terreno de uina 
a 2 passos da Estação, Unico 


em tão destacada posição. Ou- 
rives, 51, 1.º, 


PENHA -- Vende-se à rua 

Conde de Agrolongo, 468, 2 
lotes de 10x50, contiguos, nive- 
lados, a 100% mensaes, sem en- 
trada. Ourives, 51. 1.º, 


COPACABANA — Vende = se 

por 250:0008 no posto 6, ter- 
reno nivelado de 23 por 50, com 
projecto para majestoso edifi- 
cio de 12 pavimentos, com ga- 
rantia de financiamento, a 
prazo de 15 annos (tabella Pri- 
ce), juros de 8%. Ourives, 51, 1º, 


QUARIA — 3 grandes esquinas 

em posição da malor signifi- 
cação e destaque para qualquer 
negocio, a 1.º á rua Pirangy, 
(em calçamento) a 2:* à rua Dr, 
Nunes e à 3.º à Praia de Maria 
Angu" (Av. Guanabara), todas 
proximas da Estação e da prala. 
A! vista ou a prazo longo, Ou- 
rives, 51. E TA o 


ENCANTADO — Vende-se & 

rua Alexandre Levy a 2 
passos da Estação, terreno ni- 
velado de 10x35. A' vista ou a 
prazo. Ourives 51, Lº, 


TUUCA — Vende-se terreno 

com 12x30 nivelado rodeado 
de aristocraticas construcções 
modernas, 34:00058000. Ourlves, 
6l. 1.º, 


URCA — Vende-se À rua Can- 

dido Gaffrée, lado da som- 
bra, terreno de esquina, entre 
2 lindas residencias, Ourives, 
51. 1.º, 


IJUCA — Vende-se à tua 
Henrique Fleiuss. 


proximo 
do Collezio Baptista, - terreno 
com 15x50 à vista ou n 8 nnnos 
de prazo. Ourives, 51, 1,º. 


TIJUCA — Vendem-se á aris- 

tocratica & run Sabola Li- 
ma, proximos de grande flo- 
restn, indevastavel por ser do 
soverno, lotes de 12x35, e malo- 
res, à vista ou a prazo de 8 an- 
nos, Ourives, 51, 1.º, 


TIJUCA — Vende-se 4 rua 

Henriaue Fieluss, n. 16, ter- 
reno com 24x97, todo ou em 
3 lotes. Ourives, bt, 1.º. 


TUVUCA — Vende- -se magnifl- 

co terreno em rua distincta 
nroxima do Colegin Bantiata, 
14/0008. Não é forelro. Verda- 
deira occasião, 'Tel. 23-1193, 
dias uteis, com Parente, 


MUDA DA TIJUCA — Vende- 

«e terrenn niveindo por ... 
16:0008, occasião. Ourives, 51. 
1.º andar, 


MADUREIRA — Vende-se á 
Fstrada Marechal Rangel, 
lodo immúar. proximo da Esta- 
cão. mrande terreno Intemral ou 
nm Intes, À vista, nu em mensa- 
Hdades. Posirão privileginda 
mora negocio, Ourives, 5t. 1.º. 


ARDIM ZOOLOGICO — Ven- 

de-se 4 mma Dr. Jobim, cua- 
Fi esquina do Barão de Bom 
Retiro. torreno com 13x11 no 
lado de hoas residencias. Ouri- 
ves, a gh oO VER o sabre trde 2 ÍA a AO 19, 





























FESTA DA SERINGA | Com a Limpeza Publica SERINGA | Com a Limpeza Publica 


Realiza-se hoje À noite, nos 
salões do Automovel Club do 
Brasil, a tradicional “Festa da 
Seringa”, com que os doutoran- 
dos internos da Assistencia Mu- 
micipal se despedem, 

As dansas terão inicio às 32 
horas e, às 24 horas, proceder- 
se-á no sortéio de valiosos brin- 
quê foram offerecidos pelas 
principaes casas de Instrumen- 
tos de medicina e cirurgia desta 
capital. 

Nesta occasião discursarão o 
dr. Roberto Freire, paranymplo 
da turma e o doutorando Len- 
gruber, em nome de seus col= 
legas. 


ro 
+ 





«GREMIO MUNIZ 
DE ARAGÃO 


Foi eleita, hontem, a seguinte 
directoria para o Gremio Muniz 
de Aragão, associação sclenlifi- 
ro-literaria, recentemente fun- 
dada na Escola de Veterinaria 
do Exercito. destinada a desper- 
tar, nos officlaes de amanhã, o 
amor da Patria, o sentimento de 
responsabilidade e ao engrande- 
cimento da Veterinaria Nacio- 
nal; 

Presidente, José Pinto Seabra; 
vice-presidente, Alonso Dauber 
de Menezes: fiscal. Moacyr Alen- 
car; orador. Nelson Custodio: 
1º csouréiro, tenente — 3 Amaral 
da Silva; 1º secretario, Octacilio 
Cavalcanti; 2* secretario, Jayme 
Gualberto e bibliothecario, Vi- 
cênte Camacho. 


O ESTADO LASTIMAVEL EM 
QUE SE ENCONTRA A RUA 
RODRIGO DOS SANTOS 
Estovc em nóssa. redacção 
uma commissão de moradores 
da rua Rodrigo dos Santos, 
transversal à rua Machado Joe- 
lho, que vein pedir fizessemos 
um appello á Limpeza Tublica 
no sentido de a turma és capi- 
naçio fazer uma “ylaitinha " 
âquella via publica que se “-“a 
em estado Jastimavel. No dizer 
dos referidos moradores séria 
um Vi presente de Pa- 

pae Nets 


Policia do Estado 
do Rio 


UMA RECTIFICAÇÃO QUE SE 
TMPÕE 

O DIARIO CARIOCA recebeu 
e publicou ha dias uma carta 
assignada pelo sr. Jonquim Pe- 
reira, de Trajano de Moraes, tia 
qual este senhor solicita. por 
nosso intermedio, a attenção do 
chefe de policia do Estado do 
Rio para a situação daquela ci- 
dade fluminense, onde n jogati- 
nr está campeando livremente, 

A par disso, o nosso missivista 
levanta uma séria accusação 
contra o colleclor federal sr. 
Edgard Cerqueira, pessoa alláz 
Idonea. apontando-o como pro- 
prietario de um “bar” existente 
em Trajano de Mornes. 

Em face da documentação que 
nos foi trazida pelo collector 
Edgard Cerqueira apressamo- 
nos em declarar intelraimento 
destituida de fundamento e he- 
cusação formulada pelo nosso 
missivista, 








MM ALTER KANITO KANITZ 
JORGE KANITZ 


Recem chegados 


dos Estados Unidos, reabriram 


seus consultorios. 


Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, 


Cirur- 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU”, 
Pele 42352] 
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| LOJAS VICTOR Lrms 


“Têm 0 prazer de communicar aos seus Ami- 
gos, Clientes e ao Publico em geral, a inaugura- 
ção, hoje, 17 do corrente, às 14 horas, de mais 
uma FILIAL, á 


—- 


Rua do Ouvidor n. 187 


ESSA 





Um Projecto Cheio de Absurdos! 


(Continuação da 1º pagina). 


“1, Ab apreciar detalhada- 
mente, as emendas offerecidas 
durante a 3º discussão do pro- 
Jecto n, 83-A, quasi todas de 
minha autoria, accentuou 1088) 
egregio presidente, autor do 
mesmo projecto e seu relator 
nesta Conmissão, os perigos a 
que se expõe quem de mim di- 
vergir... Elle mesmo sffrontou, 
galhardamente, o perigo apon- 
tado, recusando, uma por uma, 
todas as minhas suggestões, e 
mostrando assim que o perigo, 
malor é divergir não da minha 
pobre e desvaliosa opinião, mas 
da sua, de mestre consagrado e 
incontestavel, 

No entanto, se eu mestno 
afirontei esse perigo foi porque 
(como desde logo declarel, no 
subscrever, no seio de nossa 
Commissão O parecer com que 
remettemos ao plengrio o pro 
jJecto do sr, Waldemar Fer- 
reira) o considerei fundamental- 
mente aceitavel, necessitando, 
porém, de modificações que lhe 
alterassem o alcance, 

3. O projecto institue, para 
a venda de Immoveis em pres- 
tações, mediante offertas publi- 
cas, uma regime rigoroso, de- 
masiado formalistico e solenne, 
a que lga certas facilidades e 
garantias conferidas anos adqui- 
rentes desses bens. Pareceu-me 
que não haveria razão para a 

obrigatoriedade. do preenchi- 
mento de taes formalidades se 
deveria limitar o regime criado 
apenas ás vendas que se façam 
mediante offertas publicas, 

Isto é. à todos os venuedores 
de terrenos em prestações, quer 
façam offertas publicas, ques 
não as façam, se deveria, no 
"meu entender, permittir o pre- 
encimento das [orimalidades es- 
tabelecidas — não as exigindo, 
comtudo, em caso algum, Seria 
assim uma garantia proporcio- 
nada aos compradores, sempre 
que os vendedores pudessem 
da-la, 

Não vejo razão de ordem ju- 
ridica que leve a exigir, impe- 
rativamente, a observancia das 
normas estabelecidas -— o depo- 
sito no cartorio do Registo ue 
Immoveis de taes e laes do- 
cumentos, a inscripção em livro 
especial, ete, — quando se tra- 
tar de venda mediante offérta 
publica e inscripção, quando a 
venda se não realize por essa 
fórma, 

Se se tinta de uma grrantia 
pata os compradutes, de uma 
formalidade necessaria para bôa 
ordem dos negocios decorrentes 
do lotermento de terrenos — 
porque Lorhal-a obrigatoria. em 
tm crio é nem siquer peérmitttil- 
a em outro? 

áss:m, tambem, as demais ga- 
rantias proporcionadas aus ad- 
quirentes — art, Il e Segs, — 
poruue sómente devem caber no 
caso dé offerta publica e, conse- 
quentemente, de deposito de do- 
cumento? U projecto reconhece 
a validade da promessa de ven- 
da cunstante das cadernetas 
usadas commumente, Mul bem! 
Mas porque esse reco-thecimen- 
to ha de restringir- ao caso de 
venda mediante offerta publica 
e em que se faça o deposito de 
tae:. e tnes documentos? 

A OPINIÃO DO RELA OR 

No parecer sobre as emendas, 
diz o relator; 

“Quem se propõe comprar 
um terreno não deixu de exami- 
nar os titulos de domicílio do 
vendedor e de exigir-lhe a apre- 
sentação dus documentos, que o 
projecto determina que sejam 
depositados no ecartoris do re- 
gisto immobiliario, Mas os com- 
pradores de lotes a prazo, de 
parcos recursos no mais das ve- 
zes, não estão em condições de 
proceder a esse exame de Litu- 
los de domínio ou de solicital-o 
a ndvogados ou juristas. Para 
evitar que sejam surpreendidos, 
como tem acontecido, com pre- 
Juizos resultantes da difliculda- 
de desse exame, foi que o pro- 
jecto estabeleceu o deposito dos 
titulos e plantas necessar: - na- 
a adquirir cada um, com o '=te 
“de seu agrado, o relativo socego 
do negocio. 

Reéconhecemos essa vantagem 
que a nova let poderia propor- 
cionar, 

Por Isso mesmo, queriamos 
apenas o deposito dós titulos dos 
vendedores — sem necessidade 
dê registo. sem nénhuma for- 
malidade enganadora é vã. Por 
outro lado. queriamos propor- 
cionar essa vantagém, essa facl- 
lidade, a todos os compradorés 
de lotes a praso, Não se póde 
vompreender porque o projectó 

va confere apenas aos que negó- 


vinrem com certa espesie de 
vendedores, 

Tudo tredunda em iniquidade 
e na inslituição de um systema 
quasi compulsório de reulização 
ue venda de terrenos em pres- 
Lições — offer mblica, depo- 
situ de documentos e inserpção 
especial no Megisti de immo- 
veis, lóru de laes moldes, us 
Negocios dessa especie se lurão 
de umparadumente, com as du- 
vidas, os embaraços, ou rlscus 
cum que se Lém telto até agora, 
Mus por que? Porque si, em 
muitos cisos, em multas reglões 
as furmalidudes exigidas serão 
impraticaveis? E não hu interes- 
se em impedir ou dificultar o lo 
teamento de terrenos, 

“Panto aliás importava reco- 
nhecer-lhe o mérito e a oppur- 
tunidade, 

3 — Não, Não ha muito, re- 
lutado projecto do nobre depu- 
tado pela Lahia, sr. Luiz Vianna 
Filho, tendente a cohiblr abu- 
sos verificado communente nas 
vendas de bens moveis a pres- 
tações opinou o mesmo lllus- 
tre relazor sr. Waldemar  Fer- 
relra, contra a eluboração de 
qualquer lel sobre essa muteria. 
Mostrou s, ex, que, em quust 
tudos v4 paizes de mals adinnta- 
da legislação, sé tem sentido ne- 
cessidnde de regulal-a; mus, 
conclulu — e a malorla de nos= 
sa Commissão assim tambem «e 
pronunciou — pela inconventen- 
cla de toda e quulquer let “sobre 
o assumpto. 

Quanto Bos immoveis. ba lá 
um conjunto de regras o forma- 
lidades, le que se rodelum todus 
as transacções, Nu emtanto, por 
inicintiva do mesmo egregio ju- 
risconsulto, se vae accrescel-o, 
impondo, nos casos acima des- 
tucados, novas exigencias, 

LEGISLAÇÃO INCOHERENTE 

A Legislação, que assim se 
forma, incoerente e multifária, 
não ha de merecer louvores, 

4) — O aobre relator empe- 
uhou-so em affiimar que O pro- 
Jecto subre venda dé immovels 
em prestações não foi proqucto 
do Imaginação: 

“Não se imaginou, Não se 
buscou senão o resultrdo da 
experiencia de paizes tão, 


Sinão mis adiantados do 
que vu nosso, Não sec leve a 
preoceupação de fantasiar 


ou de |tocurar a originall- 
tude, mas adoptar as medl- 
dus nconselhadas pela pra- 
tea de uu'ros"" 

Nio arguiva eu, contra o pro- 
jocto, o defeito que seu emi- 
nente autor lho exclue. Não O 
arguira, mas não supponho que 
a justificativa, produzida no 
trecho que acabo de trunserever, 
seja decisiva, |O mesmo douto 
professor da Fuculdude de São 
Paulo, sr. Waldemar Ferreira, 
não À considerou sufficiente, 
comu acabamos de ver, para O 
projecto sobre q venda de mo- 
veis em prestaçõe; , 

S. ex, ueclara, em seu ul,imo 
parecer, jue o projecto em apre- 
so se inspirou nas leis francezas 
de 14 de marçu de 191% q de 19 
de julho de 1924 ussim como na 
lei uruguaya ds 17 de junho de 
1931, As leis desses dois unicos 
puizes não valcrão mais, nesta 
muteria, que as de seis. oito, ou 
dez, em referencia à venda de 
moveis, 

As LEIS FRANCEZAS 

Além uisso, é de Notar que as 
lei francezas Invocadas não 
Justificam o projecto sobre ven- 
da de immoveis. Têm outro al- 
cance outros objectivos, São 
leis  promulgudas depois da 
grande guerra, pára regular q 
reconstrucç.o das cidades e po- 
vuações deslruldas, A de I4 de 
março de 1919, tem a ementa — 
“lol concernint les plans d'es- 
tensium et d'Aménagement des 
villes". O que ella estabelece 
é, antes de tudo, que cada cidu- 
de de mais de 10,000 habitan- 
tes, sem prejuisos do pa: ge- 
ral dé alinhamento e nivela-. 

mento imposto a todas ns cen- 
suras pela lei de [884, fleg obri- 
gada a ter ur projecto de con- 
servação, embellezimento e um- 
pliação; e regula detalhadamen- 
tr o que esse projecto dive con- 
ter, A outra lei citada — de 4 
de julho de 144 — modifica e 
completa a creculente, e encer- 
ra alguns dispositivos sobre O 
loteamento de terrenos, Esles 
são, anda assim, bem diversos 
dos que se contém no projeclo 
do sr. Waldemar Ferreira, Por- 
que envolvem. principalmente, 
para o vendidor — “préable- 
ment à toule mise en vente ou 
en Incation toute publicite” — 
em todo & qualquer caso, portan- 
to, a Gbrizarão dé depos:tar, na 
Municipalidade (Malré). um 
projecto em duplicata, com os 
requisitos celerminados. e de 


accórdo cor o plano geral del 





embellezamento e conservação, 
U sr, Wuldemar berr.iru cla- 
Lora uma lei Lederal, regula 1e- 
discos de curucter privado, com 
USSis Mesmãs prevecupações — 
e chega q dechirar, justiticando 
u seu projecto : 

“Nyo são poucos, nem fu- 
cels de resolver, os probie- 
mas de urbanismo, com «que 
so tem defromnado as muni- 


cipuidades brasileiras, Des- 
de que à cada qmunlecipio 
se permitta ul" quis go 


seu Lulunto, nu zona urba- 
De, dividil-a cm quadras 
e estus cm, lule -comy seja 
de seu capricho, casos ha- 
verá Cl, que as camaras 
teuham ce arcar com os ef- 
feitos da sua tulta de orl- 
entação em materia de ar- 
brnisio, se. de outro Ludo, 
mesmo nm zonas suburba- 
Nuas, se dexar gu criteriu 
individuul q ubertura de lo- 
tes, bem púde acontecer que 
us que a vem se vejum 
Mm biuços com difliculdades 
instransponivels quandos no 
seus preteadum [azor as 
edifi ações desejadas”, 

Oru, nosso regime pulltico é 
tão diverso do que o de França 
que não cabe aqui, em lei fe- 
deral, remedio para o mai ar- 
Buido, Não ha de ser o legisla- 
dor federal que cohiba os erros 
das Municipalidades sobre aber- 
tura de ruas: E se o projecto 
tem. esse objectivo, nada mais 
será preciso dizer para condem- 
nal-o, 

5. Não me quero alosgar em 
tonsiderações sobre as emendas 


que” offereci, recusadas todas 
pelo eminente relator, 
Peço venia, no entanto, para 


mostrar que os meus erros nÃo 
terão sido graves como os fez 
S. ex., destucundo alguns pon- 
tos mais Interessantes, além du 
que decorre de divergencia de 
orientação fundamental, já a- 
centuada, ã 
INCONVENIENTES DO RE: 
GIME INSTITUIDO 

6. Assignalámos certos In- 
convenientes do regime Institul- 
do; se adquiro um lote de tet- 
reno, que o vendedor me diz não 
Ler oltereciio publicamente, e 
em relação ao qual, por isso 
mesmo, não salislaz as exigen- 
clas da nova lei — poder-se-á 
considerar nulla a venda reall- 
zuda, caso tenha relmente ha- 
vido a ofíerta paotaa sonegada 

O ilustre relator procura ex- 
cluir a objecção — opinando que 
o projecto  não- estabeleceu, 
“nem de seu articulado se pódo 


deduzir tal absurdo, a pena de | 


nullidade para os contratos que 
celebrarem os loteadores de Ler- 
renos que se não submetterêém 
nos seus dispositivos", E ae- 
crescenta: “Não ha nullidade 
sem que a lei a determine.” 

Receinmos que o mestre não 
tenha, de certo por deficiencia 
nossa, appreendido exactamente 
à nossa allegação, Não dlissera- 
mos “um absurdo”: que fosse 
nulo todo e qualquer contrato 
de venda de lote de terrencs ce- 
lebrado fóra. dos dispositivos do 
projecto. Não o poderiamos di- 
ger, porque este não abrange 
todcs os casos mas unicamente 
como temos accentuado. es de 
venda mediante offerta publica. 
O que dissemos é que, no caso 
que o profecto abrange — dt 
venda mediante offerta publica 
— a inobservancia das formali- 
dades impostas deverla acarre- 
tar a nullidade do acto, * isso 
será tanto mais grave quanto O 
comprader não se poderá certi- 
ficar, fielmente, de que houve, 
ou não, ofíerta publica... 

E' certo que o nobre velator 
accentua: “Não ho nulidade 
sem que a led a determine”, 
Avorescentnremos: a determina- 
tão da nullidade decorro dn pre- 
colto legal imuerativo. Lá rara 
va Orrlruacão LT, 'T, 68, E 25. 
T. 78. E 14: "Aquilo que se faz 
erntra a prohibição da let, 
nulto,* 

Assim, à nova lei 
Imperativamente: 

“O proprietario ou conroprle- 
tarto de terrenos... divididos 
em lotes, afim de serem 
vendidos por offertas publicas. 
“são obrigados”, antes de lhes 
apnunciarem a venda, a depest- 
tera..." 

Não parece claro que annulix 
Às vendas de tal especie. quando 
omittido o deposito? Ppis não 
anmnulla -— esclarece agora, O 
eutor do profecto.  Eeularece, 
om seu parecer. Deveria ficar 
asclarecido no proximo texto da 
lot. Mas nem Ísso &. ex. conti- 
aerou necessario. O “absurdo” 
não acarreta alteração do pro- 
testo 

7. Duas emendas minhas co- 


mandará 


O Collegio 


Pedro Ile 


o Seu Theatro Escolar 


Como se pronunciou a respeito o professor Fi-. 
gueira de Almeida, assistente da 1.' Inspectoria 
Regional do Ensino Secundario 


Desperta o maximo Interesse 
nos meios educarionacs a Inl- 
ciativa que o professor Raja Ga- 
baglia vem levando avante no 
Collegio Pedro II, qual seja a 
da criação, all, de um thealro 
escolar, Trata-se de actividades 
extra-classes julgadas da muior 
importancia nos processos de 
educação. 

Assim, fomos Ouvir hontem o 
professor Figueira de Almeida, 
um dos assistentes da 1º Inspe- 
ctoria Regional do Ensino Se- 
cundario, Levamos lambem em 
conta o se tratar de uma pa- 
lavra autorizada, acatada nos 
meios de educação, € com reaes 
serviços à causa do ensino, O 
sr. Figueira de Almeida é pro- 
fessor de Faculdade superior. 
tem diversas obras sobre edu- 
cação e, ainda, empresta o. seu 
concurso a muitos estabelec!- 





limavam aperfeiçoar mn redacção 
do projecio, Uma — para que 3: 
Ulescesc, “registo de Iimmuveis” 
e não “registo Immobiliario": 
Guiia — pala que se substitulisse 
-- “contrato de compromisso de 
venda” — por “promessa tina- 
tragmalica de compra e venda.” 

O iiuscre telarur recusou um- 
bas. Keconhece que a primera 
quizera manter a unitormida- 
ue Lechnica do Codigo Civ", 
Mas, advertiu — “o prjecto na 
sua Lechnica não fez mais “que 
adup.ar a da onstituição”” 
Por que? Porque a Constituição, 
Du gt, 8n. 1, €, Plude a “pro- 
priedade immoblilaria” — e "se 
a propr.edade de immoveis 4 
qualiticada, pela Constitutcão 
como “immobitara”, porque nãc 
ha de ser tambem “immobliia- 
rio” o registo de immoveis? 
rudo se reuliz — conclu: o pare- 
cer — a “pura questão ve gos- 
to”. 
INVOCADA A TECHNICA DA 

CONSTITUIÇÃO 

Não insistiriámos, se assim 
[usse, Mas, desde que se invoca 
o technica da Constitu ção — 
bao podemos 1 ..l. 7 que a invo- 
cada é de todo cm todo, des- 
caida, A Constituição allude a 
“propriedade imm .bliaria”, pre- 
ferindo o adjecii.o  earidoçena 
& formula — “ue ii: unoveis” 
Não dá, porém, essa «De. ia- 
ção a uina instituísão jui! “ica, a 
um orgão, a um coparelho. Usa 
de uma express. que 50 pode 
dizer literaria. O “Registo de 
Immoveis" é uma insutuição 
juridica, que tem, por força de 
1 , eses denominação precisa 
(vide Codigo Civil, art, 856: de- 
creto legislativo n. 4.897, de 
7-2-024, art, 1, mn, IV, art, 5; 
Reg. app. pelo decreto 18.542, 


de 44-12-1928, art. 1, mn. IV, tit. 


V, arts, 173 € segs, Não se podt 
designal-o, na le:, ao sabor das 
preferencias de cada um, Não 
se pode — ou, pelo menos, não 
se deve, maximé quando se fale 
em lLechnica legislativa... As- 
sim é que à “Corte Suprema” 
nenhuma lei se ha de referir. 
chamando-a de “Tribunal Su- 
premo”, porque “tribunal” é sy- 
nonymo de “córte” e porque 
Constituição usa, frequentemen- 

te, aquella palavra em vez des» 
tdi» 

A outra. emenda minha, a que 
ora me réfiro, deu logar a eru- 
dita esplanação sobre as varia- 
das aecepções da palavia — 
“compromisso”, Dessa mesma 
esplanação conecluíria eu incon- 
veniencia de empregar, ainda 
agora, essa palavra num senti- 
do que não é o do Cudigo Civil. 
OU relator conclue que “compro- 
misso", cm linguageni juridica, 
é a convenção dé um contrato 
futuro, a déspeito de designar 
tambem, o ajuste por que as 
partes se tornam em arbittos... 
Admittamus que seja assm 
Mesmo assim não serê de boa 
linguagem — ao menos legislati- 
va — a expressão, que o proje- 
cto repete frequentemente: 
“contrato de compromisso de 
venda...“ que então eqlilvale à 
— contrato de convênção dé um 
contrato futuro.. 

Nem é só 1850. A expressão, 
que produz — “promessa siina- 
lugmatica de compra e venda” 
—- exprime, exactamente, a si- 
tuação juridica. que se não fhfês 
re da que o prolecto preferiu 
Porque se trata de um embrato 
em que as partes sé obrigani co- 
respetivamente — uma a com- 
prar, outra a vender, Isto é o 
que se chama — “promessa si- 
halagmatica de compra e veii- 
da”. Não é — como se preferiu 
dizer — “contrato de compto- 
misso de venda",,. Não é, ou 
pelo menos, € 1 bôn technica. 
não é assim que'se deve dizer. E 
e'pena que se afeie, ainda mais, 
a nossa legisláção com essé des- 
primor, 

4 CRIAÇÃO DE MAIS DOIS 
LIVROS NOS CARTORIOS 
O projecto cria mais dois 

livros nos cartorlos do Regieto 

de Immoveis, Procurei evitar es- 
sa criação, que parece onerosa 
para as partes, e até para os es- 
crivães que tenham de manter 
esses livros em comarcas onde 
não haja registo da. especie pre- 
vista, ainda. que lucrativa para 
os de outras — como as de que 

o mobre relator menciona os ap- 

plausos recebidos... 

Mandaria quê se fizésse q 
mprgém dá Lranscripção réspe- 
etiva, à zimpléês armotacão ou 
averbação, dó dépósito do 
dncumentos é das impugnaçães 
robrêvindas, Para esclarecimen- 
to e orientação dos adúuiréntes 


(Continúa pa 16º pagina). 

















menlos de .nsino, entre Os eu: aos 
está o Imnslitulo de Educação. 
INSTRUIR E EDUCAR 
O professor Figucira de-Al- 
meida nos recebe gentilmente e, 





Professor Figueira de Almeida 


emquanto redige um tralmilho 
sobre “lests“, anroveita-se de 
em intervelio e dã go renorter 
ns Suns impressões sobre o 
theatro escolar que nosr. Nala 
Gabaglia nrocnra poalizar no 
Colleglo Pedro |, Antes, diy 
dnos palavras enlre as arlivi- 
dades extra-classes dizondo nn 
mue certas aproveitam às classes 
estudantis. 

No seu enterder. as actlvida- 
des extra-rlansec são dr pias 
inportanein que ns aclividndos 
escolares, Se n esludente limi- 
tasse sma annlienção apopns vo 
tempo de aula. elle não lraria 
grende nroveilo do ensino, 

Segundo n professor Plqncira, 
Isto, Infelizmente, vem ncontr- 
sendo mais do que dove, e é unm 
das explicações dn nhei-amento 
do rendimento dn ensino na 
maioria dos collagios. nrineinal- 
mente nos dos grandes pemtrns, 

Em sezulda, desenvolve o en- 
frevistado interessante |hecg -o- 
bre o assumpo. Diz. em sen- 
these, que "3 actividades exlra- 
classes, além de fixarem a attéa- 
cão do alumno nara “o collerio, 
tem estualmento à vaningem de 
crlar e desénvolver a educação 
do estudante, 

Assim, à cenario node nroán- 

fes sua dusta Pinilidado; ins- 
trrir e educar, 

Prosoguindo. diz m nroféucor 
Figueira que a tejo Francion 
Cêmnos. que rege n cnsinn «e- 
erndario, merere todos &s eto- 
gios nesse parlienlar, Das nos- 
gas leiv de ensino foi a unica 
dellas que tratou das activida- 
dos extra-riacses, 

O THENTRO FecaraR Do 

COLLEGIO PEDRO 

Nasr, Fisuelra de Ammeida se 

refere, arora, on direrior 








Collesia Pedro W é re dm des. 


diz: 

-— O professor Raia (abala, 
sendo. como lodos recanherem, 
uma gru de capnacidodo de fru- 
halho, sorria por amy formo a 
telento, destarando-se entre ns 
de sua geração. sunetintendp E 


E a iniciativa do lhentro. E 
E com raro brilha, q Exlor- 


nato do Collágio Pedro IT. São 
numerosas as suas Inieialivas 
no gloria Couto, A sqra pf. 
fereçe, ná momento, um psince 
eto bem aurndavel, fir'ã en 
vida de copioso “saterial dida- 
lico e. graras nos usforvos in 


d'vestor, ns nulas pinniaag 
escura de onlros tempos <& 
transformaram em ampli ra - 
lros claros, limpos * pecimejos, 
Ali. é um trazer sulle 4 ralle- 
dra. A montação tendra O lua 
balho formiia vel mue se reall- 
za no CoNeaio, Avecar dito, 
ninguem, all, em ceve, Digam 
n que disserem, não s- náde ná- 
Sar o concurso da Cillégio para 
q Ínstruccão nacional 

F. nroseeninda, foco liza o én- 
trevisindo à thestro, No séu cn- 
tender tenta-co-do vma das int- 
ciativas maio fettara €s 
nistração dn professor 
E acespenantas 

— Tenha como certo que 6 
eminente sr, dr. Gustevá Capa- 
“ ma, dd. ministro dá “studo, 
erehrestara á (ricativa tndó d 
SEU anoio, 8, co é um Animoa- 
dor de lodas as Inleiutivas edu- 
cacionats e culturaes do palz, 

"ão toma. em pvertos CASOS ta 
attitude mais neliva e onergira 
PArque Os “érvicos do Minlstário 
são excessivas, Além disso, ba 
multo tempa, «. ex, te leom 
*oncadrado aó Ingente trabalho 
da renrtantzação do Ministério. 
Somênte nuera vê de nero q 
trabalho do Minictoria d Fdu- 
racão node julgar e apreciar à 
mento é kralelhoca ces parte 
da adtynistranãe nalz é có- 
mo é estraordinariamentá apti- 
vo S, es. nm sé, ministro. E' 
certo que o dr, Gustavó Capu- 
nema só nadê '» de londá êm 
int no Privo TI más não 6 
nerde de viria, 

Terminanio, faz o êntróvista- 
do vm clama à “ÔOmniissão dé 
thégtro. em cuin sólo estão Ms 
nrofresóree ace Olticica Aria. 
nor Nescentes, Chrochall de Sã 
e Raul Penido Filo. 


metia do 


Gabnglia, 
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NOTICIARIO 


Que Houve Hontem na Camara 


O sr. Fabio Aranha proferiu longo discurso, tratan do da questão 
mais uma vez, a votação do projecto mandando suspender as consigna 





da sericicultura no Brasil — Adiada, 
ções em folha durante o 


mez corrente — Approvados quatro votos de pezar — Outras deliberações 


Aberta a sessão de hontem 
da Camara, após a leitura da 
acta, lalaram os srs, Moraes 
Paiva, Luiz Tirelli e Café Filho, 
o primeiro em ligeira rectifl- 
cação, o sr", Tirelll combatendo 
um projecto surgido na Assem- 
bléa Legislativa do seu Estado. 

O sr, Café Filho leu e com- 
mentou um topico do “Correio 
fia Manhã”. em favor da sua 
ndicação sobre os presos politi- 
cos não denunciados, 

A SERICICULTURA NO 

BRASIL 

Approvada a acta e lido o €x- 
pediente fol à tribuna o sr. 
Fabio Aranha que occupou todo 
ahora destinada aos oradores 
nessa parte dos trabalhos pro- 
nunciando o seguinte discurso: 

“Sr, presidente, — Resumin- 
do a longa explanação que ve- 
nho fazendo, desejo synthetizar 
num apanhado ligeivo os moti- 
vos que fundamentam o meu 
projecto de lei que destina ao 
fomento da Serleicultura 
cional o producto da cobrança 
da taxa addicional de 4% a que 
se referem o art, 48 da lei mu- 
mero 4.984, de 31 de dezembro 
de 1925 e art, 1º, n, 117, da lei 
n. 22.278 de 29 de dezembro de 
1532, actualmente incorporada 
aos direitos de importacão para 
consumo cobrados sobre as mer- 
cadorias constantes da classe 7º 
— Seda — da Tarifa das Alfan- 
degas ; 

O PROJECTO DO SR. FABIO 
ARANHA 

Esse projecto, sr. presidente. 
é o seguinte: 

“Ark, 1º — A taxa addicional 
de 3 %, criada pelo art. 48 da 
lei n. 4.964, de 31 de dezembro 
de 1925, clevada para 4 % pelo 
art. 1º,n, 117, da lei nm, 92,978, 
de 29 de dezembro de 1932, 
actualmente incorporada aos di- 
reitos de importação para con- 
sumo da classe 7º — Seda — da 
Tarifa das Alfandegas será des- 
tinada a auxiliar o fomento da 
Sericicultura Nacional, 

Art. 2º — Essa porcentagem. 
retirada do total dos direitos 
cobrados sobre as mercadorias 
da referida classe será levada 
semestralmente à conta de “De- 
posito” pelo Ministerio ia Fa- 
renda, que communicará seu 
respectivo total ao Ministerio da 
Agricultura á cuja disposição fi- 
cará, afim de ser pelo mesmo 
distribuida, semestralinente da 
seguinte fórma: 1 eb (um por 
conto) à Inspectoria. Sericicola 
de Barbacena e 3 % ftres por 
cento) entro os Estados que tº- 
nham, serviços de sericicultura 
orranizados. 

Paragrapho unico — A distii- 
buição desses auxilios será feita, 
tomando-se por base a produ- 


Na-, 











































ccão do respectivo semestre. em - 


quotas proporcionaes 4 respecti- 
va producção de casulos, 

Art. 3º — Os Estados contem- 
plados com & distribuição dos 
auxílios de que trata a presen- 
te let, deverão distribuir entte 
os criadores, sob a fórma de 
premios e auxílios 15 o (quinze 
por cento) da quota que couber 
a cada um, 

Art. 4º — A presente lei en- 
trará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as dispo- 
sições em contrario, 

ORGANIZAÇÃO DA PRO- 

— DUCÇAÃO 

Proscguindo, diz o deputado 
« paulista: 

“A industria da seda instal- 
lou-se no Brasil antecedendo & 
serícicultura que É à productora 
da materia prima, a germinado- 
va da seda animal, portanto, & 
fonle unica dessa riqueza agra- 
ria incalculavel. Do commercio 
da lavoura sericicola com & in- 
dustria nascorá o esplendor de 


opulento commercio de seda 
brasileira. O que sobremoda nos 
interessa é organizar em nossas 


terras a producção da materia 
prima. & sericicultura nacional 
abastecerá a industria, esta 
aupprirá o commercio, este ven - 
cerá à nação um producto ge- 
numamente brasileiro. Actual- 
mente alimentamos a industria 
com a Importação de 10 milhões 
de kilos de casulcs estrangeiros, 
sem levar em conta a entrada de 
artigos já manufactutudos. 
10 milhões de Kilos ao preço 
minimo de 65000 representam 
a somma de 60.000:0005000 (ses- 
senta mil contos) consumidos 
ria compra de artigos que pode- 
mos produzir para abastecer O 
continente. A permanencia da 
nossa crise financeira resulta da 
pequena exportação. Justifica à 
—pertvdicidade das-crises a-des- 
egualdade dos tempos, O tempo 
nos tem favorecido, cumpre ex- 
pandir o trabalho e nio esque- 
cer o velho ensinamento bibli- 
co: “Interpretando o sonho de 
Pharao no Egypto José acon- 
selhou enchessem os celeiros de 
trigo para matar & fome no 
ciclo das 7 vaceas magras”. 

AS VANTAGENS DA SERIOI- 

CULTURA NACIONAL 


Assim continúa o sr. Fabio 
Aranha: 
“O consumo é O factor pre- 





CONTOS FEDERAL 
EM 2 PREMIOS 
1º PREMIO 2.006 contos 
Dº pREMIN É JUDO CONTOS 


| 


ponderante 


de que 
nente produzir, Já deixamos O 
campo da theoria e estamos no 
terreng pratico. Colhemos, por 
anno, 600,000 kilos: de casulos 
nos bosques das nossas sirgarias. 
Temos iniciada a sericicultura, 
cahe aos poderes publicos acti- 
val-a com auxílios e cuidados 
que largamente se lhe prodiga- 
lizem, na Asia e na Europa. A 
lagarta sericigena requer atten- 
cões especines em todas as pht- 
ses metamórphicas de sua vida. 
Dahi a necessidade de postos se=- 
ricicolas com 
entomolcgia, de genetica, de mi- 
croscopis, 
bryologia e botanica, Pesquizas 
techncologeas necessaras á pro- 
phylaxia e saneamento dos sir- 
gos à selecção das raças Mas Te- 
sistentes e polygenas, A dissemi- 
nação das instrucções elementa - 
res & criação .a distribuição de 
ovos, o fornecimento de mudas 
da amoreira, o combate as epi- 
zooticas são attribuições 
ciaes nos-paizes de sericicultura 
organizada. Temos 
condições de terras é 
para conseguir o primado da 
sericicultura animal, Poderá ser 
lavoura, industria e commercio 
de todos os Estados do Brasil,” 
O EXEMPLO ESTRANGEIRO 


nha, no seu 
curso: 


“psgarçante phantasia para 


da producção, O 
crnsumo Jorca a producção, des- 
possamos eronomica- 


laboratorios de 


pactereologia, em- 


otfi- 


as melhúres 
de clima 


Diz ainda, o sr, Fabio Ara- 
interessante dis- 


O Japão, o malor productor de 
seda, com duas criações apenas 
annuaes, tem uma colheita de 
casulos brancos € amarellos na 
primavera e outra no verão. 

As satras de 1929 alcançaram 
a importancia de oitocentos mi- 
lhões de Yens. 

Em 1933 a producção de casu- 
los foi de 366.800.000 kilos. . 

Para 1936 calculamos em 
400.000.000 de kilos, ao preço 
minimo de 65000 o kilo são reis 
2.400:000$000 (dois  milhõe: 
e quatrocentos mil contos de 
réis)... - 

A Ttalia com duas producções 
annuaes teve em 1932 uma safra 
de 38.000.000 kilos, & 48000 som- 
mam 228.000:0005000. 

No Brasil a amoreira encontra 
o seu habitat, está em sua casa, 
péga de galho, de estaca, do mui- 
da e vegeta exhuberantemente 
com espantosa resistencia contra 
vs maus tratos. contra a secca, O 
cranizo, a genda, ostentando 


“sempre, imperecivel, & justrosa 


folharada. 

O sericicultor nacional, sendo 
operosu e dedicado poderá orga- 
nizar seis criações por anno com 
6 safras regulares, Para conce- 
cussão desse desideratum basta 
que o lavrador disponha de tres 
tabellas de amoreiras para duas 
colheitas de folhas em cadal 
uma, 

Exemplefiquemos: 

TABELLA 1 
1º colheita — 1º criação. 
2" colheita — 4! criação, 
TABELLA 2 
1º colheita — 2" criação. 
9» colheita — 5" criação. 
TABELLA 3 

1º colheita — 3º criação, 

2º colheita — 6º criação. 
PELO FOMENTO DA SERICI- 

CULTURA NACIONAL 

Assim collue o representante 
paulista; 

“Não conhecemos outro traba- 
lho de lucro mais elevado e mais 
rapido do que esse! Com peque- 
no capital, mão de obra modica 
de mulheres, velhos e crianças 
podemos montar uma seriencui- 
tura modelo. O bombix-mori, o 
sirgo naturalizado brasileiro pa- 
va vestir e adornar o povo, Dro- 
duz aqui fio extenso, sedoso, 
elastico, dotado de rara resis- 
tencla, Esta é a legitima, a ver- 
dadeira seda animal, duravel, 
valiosa, agradavel, é a seda do 
frou-frou das bellas toilletes. A 
extorsiva gaze colorida que abar- 
vota o mercado nacional com € 
nome de seda artificial é uma 
U- 
cros commerciaes. Não vale na | 
da, apenas desfalca de bom di- 
nheiro o patrimonio da a 


e E 


zia inexperiente, 

Sr, presidente, Uma percen- 
tagem minima da tax asobre im- 
a e e Do O 


portação de seda é que vae fo- 
mentar a incipiente sericicultu- 
ra nacional, 

O auxilio que pedimos é U 
carvão deitado na fomalha da 
locomotiva para a força de 
transporte, é o impulso iniclai 
para desdobrarmos em terras do 
Brasi] a mesma riqueza que 
imprimiu prosperidade em tan- 
tos palzes. 

Devemos produzir os 10.000.000 
de kilos de casulos que importa- 
mos annualmente. Produzamos 
muito mais do que Isso, afim de 
attender fartamente a procura 
interna e de supprir os grandes 
mercados do consumo continen- 
tal, Não precisamos do Brasi! 
maior, o brasileiro ha que fazer 
o Brasil melhor,” ; 

O FALLECIMENTO DO DOU- 
TOR ANTONIO TORQUATO 
JUNQUEIRA 
Antes de passar à ordem do 
dia, foram tomadas diversas de- 
liberações, entre as quaes um 
voto de pesar pelo fallecimento 
do dr. Antonio Torquato For- 
tes Junqueira, desupparecida aos 

98 annos. 

Justificando o requerimento, 
faluram os srs, Moraes dJunlor, 
pela bancada constitucionalista, 
Gomes Ferraz, pelo P, R, P, e 
Anthero Botelho, pela bancada 
mincira, resallando, todos, a 
personalidade do extincto, O 
mais autigo parlamentar Drasi- 
leiro, o mais velho advogado do 
paiz e o mais idoso renresen- 
tante da tradicional familia 
Junqueira, radicada nos Estrdos 
de São Paulo e Minas Gerses. 
A CATASTROPHE DAS MINAS 

DE QURO PRETO 

Em seguida foi approvado ou- 
tro voto de pesar, pelas luclno- 
sas occurrencias nas minas de 
Ouro Preto, onde 18 trabalhado- 
res morreram soterrados no lo- 
cal de tabalho, Juslificando-o. 
usaram da palavra os ses. Ab 
perto Sureck (que o solicitou 
cum toda a bancada trabalhis- 
ta) e o sr. Pinheiro Chagas. 
membro da direcção das Minas 
da Passagem. 

TRANSCRIPÇÃO DO DISCURSO 
DO CHANCELLER CRUCHAGA 
TOCORNAL 
A pedido do sr. Renato Bar= 
bosa, foi approvuda a transerip- 
cão nos Annnes do discurso pro- 
nunciado em saudação ao Bra- 
sil pelo chunceller do Chile. 
sr, Cruchaga Tocornal, durante 
manifestação realizada na capl- 
tal argentina, onde se reune à 
Conferencia Inter-Americana da 


AZ. 
|O FALLECIMENTO DO SR. SE- 


PTIMIO WERNER 

Encerrando essas deliberações 
preliminares, fol approvado, 
ainda, um voto de pesar rela- 
tivo ao fallecimento do emos 
nel Septimio Werner, antign 
funceionario da Alfandega de 
Santos. Sobre o requerimento 
falaram os ses, Paulo Martins 
e Diniz Martins Filho. 

AS CONSIGNAÇÕES EM FOLHA 
NO MEZ DE DEZEMBRO 
Na nrdem do dia continua- 
ram as discussões em torno do 
projecto suspendendo as consl- 
gnações em folha do funeelona- 
lismo. durante o mez corrente. 
De início, o st. Moraes Fai- 
va apresentoy e justificou tres 

emendas: 

13 — Determinando que o 
pagamento das consignações de 
dezembro que, pelo projecto de- 
veria ser folto em janeiro de 
1997 — annullaudo, assim, o et- 
feito procurado — ou seja semi- 
pre em mez de atraso, resultan- 
do, por fim, no accrescimo de 
um mez para a terminação do 
prazo do emprestimo. 

9 — Tsentando da medida 
considerada na lei em debate os 
descontos feitos em favor de as- 
sociações de classe exclusiva- 


mente beneficentes. 
ecra 


Sorteio das Apolices de P. Alegre 


PORTO ALEGRE, 16 
hoje, nesta capital, mais 


(A. B.) Realizou-se 


um sorteio das Apolices 


Prpulares-de Porto Alegre; lançadas -pelo plano 


Santos Moreira, 


A Apolice premiada foi a de numero 


3.591, da 


decima sexta serie, vendida na Capital Federal e na 


importancia de 10:000$000 


A imprensa 


desta cidade, noticiando o sorteio 


de hoje, demonstra que as Apolices Populares de 


Porto Alegre são os melhores presentes de 
minimo o possuidor de cada ti- 
fazer um peculio de 10:000$000. 


pois por um preco 
tulo gaucho poderá 


AVENIDA 110 - 


Natal, 


E DINCIA 


ARDO FASANELLO - CARA 2438 - RIO DE JANEIRO 


9) — Isentando, egualmente, 
as consignações 
contribuição para pensões, 
sistencia medica, funeraes, etc. 

ADIADO, MAIS UMA VEZ 

Falaram ainda os ses, Café 
Filho. Acurcio Torres, Adalber- 
to Corrêa, Amaral Peixoto, o 
primeiro defendendo a sua co- 
nhecida indicação no sentido de 
ser concedido o abano de um 
mez Ros funccionarios. O sr, 
Amaral Peixoto leu o seu pare- 
cer na Commissão de Finanças, 
manifestando-se contrario ao 
projecto. como está elaborado. 

Em seguida, o sr. Paulo Mar- 
tins pediu o prazo de meia ho- 
ra para gpresentar O parecer da 
Commissão dos Estatutos do 
Funcelonalismo. [Emquanto re- 
digla o seu relatorio, foram vo- 
tados outros projectos. Afinal, 
após uma prorogação de vo mi- 
nutos. quando o deputado clas- 
sista voltou à tribuna e solici- 
tou nova dilatação no prazo dos 
trabalhos. o sr, IMíibeiro Junior 
pediu verificação de votos no 
escrutínio relativo no requeri- 
mento do sr. Paulo Martins. 

Dnhi constatar-se falta de 
numero, ficando o assumpto pa- 
ra ser ultimado na sessão de 
hoje. 

MATERIA APPROVADA 

Foram approvados mais 05 se- 
gulntes projectos: 

— Estinguindo um dos cargos 
de Procurador da Republica em 
Minas Geraes e criando o de 2º 
Procurador Criminal do Distri- 
eto Federal, hem como a Sua rê- 
dacção final, 

—— Projecto de resolução nº. 
48, de 1986 approvando o con- 
trato celebrado entre a Goimmmis- 
são Central de Compras. e a 
Sompanhia Lanston do Brasil 
S. A. pare fornecimento de 
uma machina destinada à Estru- 
da de Ferro Central do Brasil. 
e determina o seu registo pelo 
Tribunal de Contas (em dis- 
cussão unica): 

— Projecto nº. 50. de 1936, 
autorizando o Poder lExecutivo 
a adquirir pela importancia de 
> T8ISG0O, um terreno em Bello 
Horizonte, pela Estrada de Fet- 
ro Central do Brasil, (uiscussão 
uuica); 

— Projecto nc. 541. de 1996. 
autorizando o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministerio da Jus- 
tica, o credito de 16;5005000, 
supplementar á verba 5º do or- 
camento do mesmo Ministetio: 
cum parecer contrario da Com- 
missão de Finanças (em discus- 
são unica); 

—— Projeclo nº, 512 de 1996, 
concedendo o credito 16;00080H0, 
para pagamento de substituições 
de funccionarios da Secretaria 
da Camara dos Deputados, (em 
discussão especial); 

— Projecto nº. 581, de 1996 
autorizando o Poder Executivo 
a abrir o credito supplementar 
de 549:85US000, para reforço de 
diversas verbas do Ministerio da 

(Continúa na 8º, pagina) 


RL (5 








A POLITICA DO 
PIAUNY 


DOIS TELEGRAMMAS DE 8S0- 
LIDARIEDADE | RECEBIDOS 
PELO DEPUTADO HUGO 

NAPOLEÃO 

O deputado Hugo Napoleão 
vem de receber do seu listado 
os seguintes lelegrammas: 

pe Corrente (Pinuhy), 9 — 
Solidarios nobre utiilude poli- 
Lica nosso valoroso amigo depu- 
tado BRuymundo Borges, lemos 
sutisfação communicar-vos nos- 
so integral apoio Purtido Pro- 
gressista Piauhyense, Contamos 
com decidida c valiosa collabo- 
ração todos os amigos deste mu- 
nicipio de Corrente, bem como 
de Paranaguá, Bom Jesus, Gil- 
bués e Santa Philomena. Attên- 
closas saudações, — (aB.) Eu- 
timio Messias, Moysés Rodrigues. 
Salomão Cavalcante, Noel Caval- 
vante, João Pacheco e Raymuh- 
do Lemos, 

De S. Raymundo Nonato (Pi- 
auhy), 10 — Desligando-me do 
Partido Socialista com eleitores 
que me honraram sempre apoio 
neste município, tenho prazer 
communicar-vos que com aquel- 
les amigos passamos pertencer 
Partido Progressista sois digno 
chefe, enfileirando-nos aqui le- 
do coronel José Dias, leader lo- 
cal. A'quelle partido acabo so- 
licitar minha exoneração suh- 
delegado, Respeitosas  sauda- 
ções. — (a.) Floriz José da Sil- 
va. 
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NOTICIARIO 3 


o Vencer Da Vida ormando-Se um Jorie! 


TARDE ! 


PARA TRANSFORMARMOS UM ORGANISMO DEBILITADU 
NOVA CONSTITUIÇÃO CHEIA DE VIGOR, 
PLENA VITALIDADE, 


NUNCA E 


o, 


SUBJUGANDO, PELA RESISTENCIA, 

FODO ESSE CORTEJO DE ENFERMIDADES, QUE NO5 

PROVÉM DA ANEMIA, BASTA USAR O TONICO 
RECONSTITUINTE 


DOLINO 


DE ORH 
GERADOR ENERGICO DA SAUDE E DA FORÇA 
FEEERSERES E 


coM 





O General Waldomiro Lima no Com- 
mando da Primeira Região Militar 


A sua posse revestiu-se da maior sim plicid 
ques voltou ao commando da 1. 


Aspecto da posse do general W 


OQ general Collatino Marques, 
que vinha exercendo. inlerina- 
mente, o commando da |* Re- 
gião Míililar e 1º Divisão de Im- 
fantaria, sédiada nesta Capital, 
à Praça Christiano Ottoni, trans- 
mitliu-o houlem, às 10 horas, ao 
general de Divisão Waldomiro 
de Castilhos Lima, que ncabn de 
ser nomeado para exercel-o ef- 
foclivamente. por decreto do sr. 
presidente da Republica, datado 
de 10 do corrente, A cerimonia 
da posse revestiu-se da maior 
sunplicidade, tendo a ella com- 
parecido, além do representan- 
te do ministro da Guerra, na 
pessôn do coronel Valentim Be- 
nicio da Silva. chefe do gabine- 
te da Guerra, todos os comman- 
dantes de corpos subordinados à 
referida Negião. 

TROCA DE DISCURSOS 

O coronel Collalino Marques, 
ao transmittir o commando, te- 
ve as seguintes palavras pata o 
antigo commandante do Desta- 
vamento Sul: 

“S. ex,, pelo seu passado bri- 
lhante e actuação no Exercito, 
é sobejamente conhecido pela 
Mficinlidade, suppondo que en- 
tre os presentes não haja nen- 
bum que não. tenha  conheci- 
mento do seu valor de mililar 
cupaz e dxnamico, Essa consi- 
deração dispensa maiores delon- 
gas de apresentação do actual 
commandiunto desta grande unt- 
ade o R. N. 


Ao passar os commandos da 
“RM et DT. ao st, ge- 
neral Waldomiro Castilho de Tt- 
ma e em vista da transitorie- 
dade em que tive a honra de 
exervei-as, faço o meu juizo de 
s. ex. O Sr. general Eurico 
Gaspar Dulra ao deixal-os, s0-' 
bre os commandos, lropas e ser- 
viços e agradeço a cooperação | 
que me prestaram para o des- 
empenho desses altos cargos”, | 

O general Waldomiro Lima 
mandou então O offlelal do seu 
estado malor, capitão Alcebiaries 
Tamoyo da Silva ler o seu prt- 
meiro boletim allusivo ao acto, 
cujos lermos são os seguintes: 

“An assumir o commando da 
NR, M. et” DT. cargo para 
que fui momeado pelo decreto 
de 10 do corrente, saúdo a to- 
dos os commandantes e officines 
desta grande unidade, manifes- 
tando-lhes a profunda contian- 
ca que me inspira a sua con- 
ducta e dedisação ao serviço do 
Exercito e dn Palria, 

Tenho a honra de succeder no 


commando ao exmo. sr. gelie- 
ral Eurico Gaspar Dutra, de 


cujas brilhantes qualidades de 
chefe. o grão de disciplina e In- 
struccão desta grande unidade 
constitue prova cloquente e 


PASTILHAS 
LAXATIVAS 





PASTILHAS E DRAGEAS | 









meira Região Militar 


marca mais uma consequencia 
espontanea de seu ininterrupto 
e dedicado Inbor no Exercito. 
Nada muis desejo dos meus 
dignos camaradas da 1º R. M,, 
e 1º D, 1. que um trabalho fe- 
vundo, ircadindo dos vhefes e 
filivado através todos os esca- 
tes de commando, Ássim o 
quero porque este é O unico meio 
e o mais São, para criar c con- 
solidar a indispensavel confisn- 


ca em todos os sentidos e mãn-, 


ter a camaradagem, que, nas- 
vidas no lrabalho em busca da 
cfficiencia e guiadas pela dis- 
ciplina, tendo por lemma — & 
justiça acima de todas as coi- 
sas — constituem os verdadei- 


aldomiro Lima, hontem pela manhã, no commando da Pril- 


ade — O general Collatino Mar- 
Brigada de Artilharia 


vos laços de cohesão do Exer- 
cito. 

Trahalho, camaradagem-e dis» 
clpliny, lal como Vos recomimen= 
do, eis o meu programma no 
qual cada um terá uma parte 
de iniciativa e de responsabili- 
dade”. 


NO COMMANDO DA 1º BRIGA- 
DA DE ARTILHAKIA 


O general Collatino, Marques, 
deixando a séde da Região, di- 
rigiu-se pura a sédê da 1º Bri- 
gada de Artilharia, qmile entrou 
em pleno exercicio de seu car- 
Ko, «que apenas o deixara por 
alguns dias e pelo molivo que 
faz objeclo a presente notícia. 


Ae 0 O O DO 


Joiire Rodriques 


O FALLECIMENTO DESTE 
NOSSO COMPANHEIRO 








FSB Sa 
Joffre Rodrigues 


Chegou-nos, hontem, a triste 
noticia da morte de Joílre Ro- 
drigues, o companheiro dedicado 
que se encontrava enfermo em 
Corrêas, no Sanatorio dessa ci- 
dade, Consternou, profunda- 
mente, essa nova a todos que 
aqui trabalham e que privavam 
da amizade desse muço, tão bom 
amigo, quão zeloso e elficiente 
profissional. 

Aqui, no DIARIO CARIOCA 
era elle um dos redactores de 
sport e ainda exercia tambem 
identicas funcções n'“A Nota” 
o que fazia com grande brilho, 
dado o seu profundo conheci- 
mento e prestigio que desíruta- 
va nos meios sportivos. 

O companheiro que perdemos 
era descendente de uma estirpe 
nata de jornalistas, pois era fi- 
lho do saudoso Mario Rodri- 
gues e irmão dos nossos con- 
frades Roberto, já fallccido, Ma- 
rio Rodrigues Filho, Nelson, Mil- 
ton e Augusto, 

A'* familia enlutada o DIARIO 
CARIOCA deixa neste registo as 
suas condolencias. 


0 novo Nuncio 
Apostolico Na 
Bolivia 


HOMENAGEM A MONSE- 
NHOR FREDERICO LUNARDI. 
AMANHA, NA COLLIGAÇAO 

CATHOLICA BRASILEIRA 

Foi recentemente iuvestido da 
alta dignidade episcopal, e desi- 
gnado para o importante posto 
de representante diplomatico da 
Santa Sé junto ao governo bo- 
lHviano, o exmo. e revmo. mon- 
senhor Frederico Lunardi, que 
de ha muito vinha exercendo, 
com raro brilhantismo, as fun- 
cções de auditor da nunciatura 
apostolica nesta capital, 

Por esse duplo motivo de re- 
gosijo. os catholiccs desta archi- 
diocese, onde monsenhor Lu- 
narcdi soube impor-se pelos séus 
grandes dotes de coração € pela 
sua extrema fidalguia de trato, 
prestar-lhe-ão significativa ho- 
menagem, em sessão solenne que 
ce realizará amanhã, sexta-feira, 
às 17 horas, no salão nobre da 
Golligação Catholica Brasileira, 
á praca 15 de Novembro 101, 
scbrado. 

Saudando o hemenageado. 
falará, em nome dos catholicos 
do Rio de Janeiro, o dr, Alceu 
Amoroso Lima (Tristão de 
Athayde), presidente da Colli- 
gação Cathclica Brasileira, 

A sessão será publica, sendo 
convidados a assistil-a quantos 
desejem participar de tão justa 
e merecida homenagem ao il- 
lustre diplomata, que acima de 
tudo é um grande amigo do 
Brasil. 


Offertas ao DIARIO 
CARIOCA 


Recebemos hontem um vidro 
de excelente preparado *Pa- 
vigquyna”. o conhecido medica- 
mento de grande efícito nas 
affecções hepaticas. fruto de tum 











estudo acurado do professor 
Barbosa Rodrigues. 

Acompanhando esta offerta 
recebemos tambem alguns 


exemplares co almenach do 
mezmo preducto para o anno 


de 1937. 


Gralos pela offeria, 





SO” PARA 


sapato em vaquela preta ou marron 


Rua Senador Pompeu, 169. 


Esg. Visconde da Gavca. 
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TOPICOS 
A JUSTIÇA ELEITORAL: 


A Justica Eleitoral sempre foi um 
caso sério, Evidentemente, não cabs 
a culpa aos integros juizes do Tribu: 
nal pelo «ue ali vem occorrêndo, A pe- 
nas ha um erro de organização que o 
guverno poderia corrigir, Depois do 
ultimo pleito, todos vimos como os 
processos se arrastavam pela gusfica 
e-pecializada, Monve casos, como o do 
deve, que levaram mais de um ano 
4 serem resolvidos. 

Ainda hontem, o sr. Vicente Piragi" 
br fez um longo relato da sitnação 
eleitoral desta capital, no Tribal 
Jireijonal, e vale a pena franserever 
aqui um trecho da sua alloentio: 

“Quanto nos encargos que toçam 
directamente aos srs. juizes, devo in- 
formar o seguinte: o Archivo só pode 
fichar o eleitor depois do processo der 
tinitivamente quigado pelo Tribunal. 
kstão dependendo desse  quigamento 
cerca de SO,000 processos sem coutar 
os que estão em andamento e que 
irão, pelos caleulos feitos, acerea de 
ADONO até 31 de julho.” 

Ahi está uma situação interessante 
que o governo bem poderia corrigir 
tomando providencias capazes de tor 
var rapidos os trabalhos. da Justiça 
Iteitoral, A finalidade maior do Co- 
digo Eleitoral foi evitar a fraude e 
tornar o direito do voto uma verda- 
de no Brasil. É, por isso mesmo, tor- 
na'se necessario que os processos não 
tenham andamento na marcha retar 
dada, a bem, mesmo, da propria jus- 
fica, | 

às palavras do sr. Vicente Piragi- 
be devem ser bastantes para inspirar 
medidas sábias do governo. 


O ANNO DA ESTATISTICA 


"Na historia da administração bra- 


sileira, o anno de 1936 ficará indubi- 
invelmente assignalado como tendo 
sido “o anvo da estatistica”. Tuntas 
— e de tanto relevo — foram, de fa- 
elo, as realizações verificadas no ser 
etor estatístico, durante o seu decor 
rer, que -difficilmente ontro auno 
qualquer poderá dispular-lhe aquelle 
alttribulo, 

A imslallição do Instituto Nacin- 
nal de Eslalistica, em 29 de maio, foi 
o primeiro acontecimento notavel, no 
dominio estatístico, qeeorrido em 
1436, Criado em 18 pelo decreto nn- 
mero 24,609, de 6 de julho, sómente 
naquela data, por motivos varios, se 


tornar possivel darevida-poato—A— 


sua installação, por si só, constiluirin 
motivo suficiente para conferir ao 
anna expirante um logar preeminen” 
te entre as datas festivas «da estatis” 
tica nacional, uma vez que della de 
correria a objectivação das medidas 
toudentes a coordenar e aperfeicoar os 
serviços estatísticos esparsos pelu 
paiz. cujo trabalho se resentia da fal- 
ta de um orgão centralizador que lhes 
desse normas systematicas de acção; 
eviteudo assim a multiplicidade de ve- 
sultados geradora da descontinuça 
com que sempre se acolheram as tra: 
duecões mumericas das actividades na” 
etonges. Justifica-se pois, amplamente, 
e jubilo con que toda a adnimistra- 
vão brasileira, especialmente 
cãos menmbidos do levantamento de 
estatisticas, reeberam o geto de instal- 
lavão do Tostituto Nacional de listar 
listed que vinha abria perspectiva 
de um maior vendimento de trabalho, 
pola acção coordenadora do novo om 


os eul'- 


gato, 


A Convenção Nacional de Estalis- 


ESP Re 





DIARIO CARIOCA —Quinta-feira,-17 de Dezembro de 1936 


De Uma Necassilade de Ordem 


tica, decorrencia natural da installa- 
vão do |. N, E e cuja celekracão 0 
poder executivo regulou pelo deeveto 
n. 946 de 7 de julho deste anno, foi 
a segunda realização ' marcante, em 
beneficio da estatistica nacional, veri- 
ficada em, 1936, Ainda está bem nitir 
da: na memoria de todos uquelles que 
acompanham com interesse a marcha 
dos negocios publicos do paiz. a gran 
diusidade desse magnifico certame em 
que, com a collaboração de todas as 
unidades federativas da Repnblica, 
através de seus delegados, foram to- 
macas as mais sábias delberaieões em 
favor das vossas estalisttcas. Installa- 
da solennemente no Palacio Ilamara- 
iv, ny dia 27 de julho, a Convencão 
Nacional de Estntislica deu desempe” 
nho à sua missão num ambiente de 
elevado patriotismo e de últa compre 
ensão- de suas finalidades. por parte 
de todos os seus membros, até a eln- 
borução 'Tinal de seu instrumento, que 
toi assinado na sessão solenue de en- 
cerramento, veriezda cm 1 de qros- 
to, no mesmo local Em decreto data” 
do «desse mesmo dia, sob on 1022, 
foi upprovada e ratilicada a Conven” 
cio Nacional de Estatistica, Pura se 
ter uma noção de quão necessaria € 
quão inadiavel se vinha tornando a, 
Sna realização, basta considerar as 
conclusões exaradas no seu instrunen- 
to de accordo. Nelle se acha consi- 
guado tudo o que pode impulsionar 
e melhorar a estatistica brasileira, 19º 
um trabalho que faria hboura a qual- 
quer assembléa congencre, Todos os 
governos compactuantes, sem que sur” 
gisse a menor vestricção, ratificaram” 
no dentro do prazo legal de trinta dias 
a contar da data de sna assiynatura, 
isto é até o dia 11 de setembro. 


Focalizado assim, por esses dois 
grandes acontecimentos, o problema 
ostatístico, não tardaram a se mani” 
testar; nos ambientes vegionses, as 
suas benelicas reperenssões. Diversos 
Cstados tomaram medidas no sentido 
de ampliar seus servicos proprios e 
cut encaixal-os dentro das normas ap” 
provadas pela C. N. E.; outros. que 
ainda não os possuiam, trataram de 
erinl-os; e mesmo alguns esevulivos 
miunicipaes, traduzindo praticamente 
seu interesse, deram nascimento a se- 
uções technicas encarregadas de pros 
ceder ao levantamento das estatistir 
cas locues.. 


Ainda este anno, acerescenlo a 
série de inestimaveis servicos presta- 
dos à estatistica brasileira, amb de 
installar-se, a 15 de dezembro, com 
a primeira reunião da sua Assembléia 
Geral, o Conselho Nacional "de Jisla- 
tistica, cuja constituicão foi rucitula 
pelo decreto n. 1.200 de 17 de mno- 
vonbio. 


E como apotheose final dessa es” 
plendida sequencia de factos relevan- 
tes vevorridos em 1936, será vealizada 
agora, na segunda quinzena de dezem- 
bro, nesta capital, sob os auspicios do 
Ministerio da Educacão e da Assucia- 
cão Brasileira de Educação, a tis post 
cão Nacional de Educação e Estatis- 
tica, na qual o publico terá opport- 
nidade de avaliar o quanto a estatis- 
tica representa para a administração 
do paiz e o quanto já temos conso- 
guido nesse terreno. 


Em synthese, observou-se em tado 
o paiz, no sector estatístico, durante 
o auno corrente, uma intensa activi- 
dade e uma ausia de aperfeicoamento 
jamais verificadas, que conferem. in” 
disputavelmente, a 1936 o justo titu- 
lo de “auno da estatistica”, 





MATTO GROSSO... 


O governador Mario Correa per- 
deu mais um. O deputado Armindo de 
Vigueiredo acaba de se desligar do 
partido official, passando o seguinte 
Lelegramma ao capitão Filinto Muller: 

“Infeiramente desobrigado quaes” 
quer compronrissos—politicos--partida=— 
rios governador Mario Corrêa e at- 
tendendo ao appello dos ilustres di- 
viventes da “Alliauca  Mattegrossen- 
se”, collocorme disposição illustres 
prezados amigos congracamento poli 
tico e restauração politica nosso Es- 
taco, Cordiaes saudações — (a.) Ar- 
mindo de Figueiredo.” 


4 opinião publica está sentindo o 
ambiente da luta no grande Estado 
Conteal. Já se foi o tempo em que 
Malta Grosso não passava de um feu- 
do politico, sujeito à vontade absolu” 
ta do governador. Às coisas muda” 
ram, A consciencia vepublicana de 
Matta Grosso olferecen a reacção de- 
finitiva dos polifiqueiros que vinham 
entravando a marcha dos destinos do 
Estedo e eriando uma situação de ar- 
rucho para os seus filhos. 

O movimento político triumphante 
contra as violencias e as arbitrarie- 
dades do sr. Mario Corrêa representa 
uma attitude digna daquelles que sãn 
depositarios da conliança do povo 





'O grande problema do - Brasil de hoje, 
é um problema de ordem. Nunca um: na- 
cionalidade teve tantos . tão solidos motivos, 
não digo para manter, mas para “criar” o 
seu rythmo regular, a sua estabilidade, esta- 
bilidade que deverá pairar ucima de quacs- 
quer preconceitos de formulas ou de fórmas: 

Nenhuma razão de origem theorica ou 
partidaria, se póde afastar desse imperativo 
rigorosamente exacto, base da evolução na- 
cional — que é a necessidade primordial da 
implantação na ordem no Brasil! Ordem de 
qualquer manelra. dentro das leis vigentes 
se possivel, acima de qualquer codigo ou 
const wulição se a realidade do paiz o recla- 
mar! . | 

Nós. os desta geração, que estã, em-vias 
de oceupar os postos políticos e administra- 
tivos no Brasil, temos uma longa, amargu- 
rada, e sufficiente experioncia da "desor- 
dem” Assistimos em nossa adolescencia e 
assistimos alnda em nossa plena mocidade a 
uma continuada e triste lição de desurdem, 
Fomos testemunhas. e participámos algumas 
vezes — por engano c ingenuidade — de ten- 
lativas revolucionarins-politicas e de revolu- 
ções-políticas em que se sacríficaram inu- 
tilmente vidas, bens, e o bom nome da civi- 
lização brasilçira. 

A esse estado de apreensão continuada, 
a esse -obresalto permanente, a essa impos- 
sibilidade de realizar um pl. no traçado, em 
virtude de mudanças c de desordens con- 
secutivas, se deve, em grande parte, o espi- 
rito de aventura e ce improvisação que é 
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que não devem menti aos compromis” 
sos ussumidos, 

O sr. Mario Corrêa ameaça os 
“traidores e os covardes”. Não com” 
preende o governador que foi elle 
mesmo, pelos seus processos, quem 
cavou esse estado de cuisas, Agora é 
melhor chorar na cama que é logar 
quente, ; 


A RUSSIA DEMOCRATICA.., 

O Congreêsso Sovietico, que é o oi” 
tavo realizado desde o estabelecimen” 
to do systema communista na Russia, 
forneceu mais uma vez a opportuni- 
dade de um exame profundo da es- 
seucia da União Sovietica e dos fins 
que ella prosegue. Não se Lraluva no 
referido Congresso de uma sessão ex- 
traordinaria, O programma consistia 
em approvar e aceitar a nova Consti- 
luição da União Sovietica que os com” 
munistas não cessam de proclamar co- 
mo sendo o modelo de uma vefidaderra 
Constituição democratica. Os discursos 
prouunciados durante o Cungresso 
tiveram por elfeito reforçar a opi- 
nião de que, para os mestres soberanos 
do communismo, não se tratava no re- 
lerido conclave, organizado em larga 
escala, absolutamente de transformar 
a vida politica da União Sovielica de 
uucordo com os principios democrati- 
vos, mas explorar, visando uma pro: 
puganda agitadora, a concepção “de- 
mocratica” de que se queria vestir q 
kstado Sovieticu, 

Em Moscou fóra observado que a 
tentativa, iniciada em junho deste an- 
no, de mascarar ainda mais 0 systema 
actual sob a feição de uma democra- 
cia havia sido claramente descoberta 
por todos os observadores sem preven' 
ques, É [oi por isso que se mudou de 
tavtica, E emquanto até ha pouco ha- 
via sido accentuado quanto o novo 
systema tem de commum e de con- 
cordante com as democracias do Oe- 
cidente, passou-se, no referido Con” 
gresso, á affinnação apavorante de 
pretender que sómente à União Sovie” 
tica se aprestava para encarar o “ver- 
dadeiro” pensâmento fundamental de: 
mocratico. 

A altirmação do sr. Lilvinoff, se- 
gundo quem não se devia interpretar 
u democratização da União Sovietica 
no sentido de uma volta de filho pro” 





digo 4 Tórma curopéu da democracia, 
esclarece esta reviravolta da propa- 
ganda sovietica. E embora seja certo 
que a democracia parlamentar com 
tiulas vecideutaes não constitue a ul- 
tima palavra da sabedoria, é certo 
que nem nos paizes democraticos se 
approvaria um regime que, durante 
sua longa existencia, não tenha apre” 
sentado o povo como soberano, mas 
como opprimido. 

E pretender agora evigir-se nnico e 
verdadeiro representante dos princi 
plos democraticos, será um vedadei- 
ro attentado à hõôa fé dos observado- 
res, 





U TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
ameaçador, passando. -a instavel; chuvas. 
Temperatura: estavel à noite e em cievação 
te dia. Ventos: do quadrante sul sujeitos a 
rajadas frescas. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
até Santa Catharina; perturbar-se-: no Rio 
Grande, chuvas e trovoadas. Temperatura: 
em elevação, salvo no Rio Grande onde será 


. — dia o illustre enfermo, sendo admittid as, com 


COLLABORAÇÕES 





Augusto Frederico Schmidt 


( Especial para o. DIARIO CARIOCA ) 


facil de notar em todas as nossas activida- 
des. Nascemos para a vida brasileira descon- 
fiados de que o dia de amanhã trará radi- 
naes transformações em tudo.. Todo o-esforço 
no sentido da construcção de accórdo com q 
tempo, .os da nossa geração se acostumaram 
a olhar como algo de: bizantino, de separado 
das realidades de inutil e sem proseguimen- 
to, A floração de “estadistas” de ultima 
hora, desconhecidos e sem serviços publicos, 
transformaram a vida política num meéro 
jogo de azar. 

Para que 'o plano de uma carreira 
desenvolvida no sentido do estudo dos pro- 
blemas nacionaes. se todo o esforço Couscien- 
le se perde na areia movediça, no capricho 
cégo da sorte ? Para que uma tentativa no 
terreno cultural se aos proprios valores não 

- se póde fixar uma lei de permanencia ? Co- 
mo realizar alguma coisa de'pratico, com o 
objectivo de fomentar e criar “riquezas”, se 
o estado de perpeluo desentendimanto, de 
desorlem ou perspectiva qe desordens — 
ameaça as nossas vidas e as instituições de 
maneira tão tragica ? : 

O espirito de indifferença completa, de 
alliciamento, de ausencia desanimad” com 
que o paiz está olhando a proxima'st cessão 
presidencial é um signal bem siguificativo 
da desconfiança com que a opinião, publica 
olha todos os movimentos politicos, nos dias 
de hoje. ) fa 

A rigor, só uma coisa o Brasil reclamar, 
pede, e de certo, exigirá: ordem! E! preciso, 
porém, não confundir “ordem” com passi- 
vidade, com ausencia de vida, com incapaci- 


estavel de dia, Ventos: variaveis com raja- 
das de frescas a muito frescas, 

Provisões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: -pert'rbado com chuvas; lrovoa- 
das possiveis. Temperatura: estavel) à noite 
e em clevação de dia, Ventos: do quadrante 
sul, sujeitos. a rajadas, 





Actos do Presidenta da Republica 


O pres'lente da Republica. assignou 
decretos: : , 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Fazendo publico o deposito do instru- 
mento de ratificação, por parte do governo 
do Chile, da Convenção sobre Agentes Diplo- 
maticos, firmada em Havana a 20 de feve- 
reiro de 198, por occasião da VI Conferen- 
cia Pan-Americana, ; 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Concedendo autorização para se consti- 
tuir e funccionar no Districto Tederal, á 
Cooperativa Popular de Consumo do Bairro 
de Copacabana; e fazendo identica autorl- 
zação à Cooperativa de Credito: Agricola de 
Serra do Cuitê, no Estado da Parahyba do 
Norte. 


Continua Precaria à 
Saude do Papa 


PROHIBIDA PELOS MEDICOS A SUA 
PRESENS* EM CERIMONIAS RELIGIO- 
SAS DE IMPORTANCIA 








CIDADE DO VATICANO, 15 (A. BJ) — 

O estado de saude de S. S, o Papa Pio XI 
continúa, sendo considerado: como precario. 
Os medicos assistentes aconselharam S, 5. 
a não assistir este anno as importantes ce- 
rimonias religiosas que se realizarão no Va- 
ticano por-occasião das festas natalicias, 
Provavelmente o Papa poderá receber em 
audiencia extraordinaria no dia 24 proximo, 
tum delegado do Conselho Cardinalicio, que 
apresentará a S. S. os augurios dos princi- 
pes da egreja catholica ao chefe supremo 
por. occaslão do anno novo, Contrariamente 
às tradicçõer da egreja catholica, devido às 
suas condições de saude, S. S. não pronun- 
ciará este anno o discurso habitua), dirigido 
a todo o mundo catholico, em presença de 
todos os cardeaes que se acham em Roma, 
O decano do Sagrado Collegio será pro- 
vavelmente o delegado que apresentará ao 
Papa os augurios para o proximo Natal. Os 
medicos assistentes visitam tres vezes por 


enem 


excepção delles, duas pessoas nas habitações 
particulares de S. S.: o cardeal Pacelli, que 
regularmenve informa S. S. dos aconteci- 
mentos mundiacs e dos negocios internos do 
Vaticano e o primeiro camareiro de S. S., 0 
principe. Colonna, A 


Appareceu José Costa 


O AVIADOR PORTUGUEZ DESCEU EM 
PORTO RICO 








MIAMI, 16 (Havas) — “Pan-American 
Airways” annuncia que o aviador Jasé: Cos- 
la aterrou em S. João de Purto Rico, 

O AVIÃO DE JOSE' COSTA DESCEU EM 
MONTE CHRISTO? - 

MIAMI. 16 (Havas) — A “Pan-Amert- 
can: Airwav” annuncia que desceu Joje em 
Dajabon, ne provincia de Monte Christo 
t8. Domingos) um avparelho que correspon- 
dia à descripção do avião do plleto José Cos- 
ta. Segundo a mesma .unte o aviau.r Linha 
proseguldo esta manhã viagem rumo a Por- 
to Rico. Estava sendo esperida conf rmacãn 
sobre se se lvatava mesmo do piloto José 
Costa, 


dade naturol de reacção. Na ordem que o 
paiz aspira se compreende naturalmente 
substancia de vida, de exaltação e mesmo 
um espirito alerta de agressividade e de toy- 
ca, uma “alma”, para dizer tudo, 

O que não é possivel Lolerar, porem, é 
que a insuficiencia de coordenação «os ho- 
mens publicos do Brasil, o egoismo, os sen- 
timentos individualistas, exponham perio- 
dicimente a tranquilidade nacional a syn- 
copes perigosas, a prejuizos irreparaveis, a 
negação de toda a continuidade nas inicia- 
Livas culturaes e praticas, 

N.o é possivel unirmos os destinos bra- 
siletros, ao destino de um estado dc coisas 
em que não-nos seja ussegurada tranquili- 
dade e estabilidade, 

Acabamos de assumir graves responsabi- 
lidades na Conferencia Pan-Americana -de 
“Buenos Aires, no sentido da ordem > à paz 
continental: E' preciso que interiamente 
honremos essas. nossas vesponsabiildades, 
Do contrario será expormos a palavra - do 
Brasil, a um ridiculo sem nome, 

De uma coisa está o paiz convencido, 
uma coisa aprendeu o Brasil de tod.s ns do- 
lorosas lições que tem recebido: é que a po- 
litica não tem mais o direito de insuflar a 
desordem, nem de «deservir o paiz pertur- 
bando o seu rythmo, prejudicando a sua eco- 
nomia e a sua reputação. Se é possivel fixar, 
neste momento, um sentimento unanime da 
alma brasileira este sentimento é o de anti- 
revolução, de desejo de poder viver « reglizar 
os destinos e a missão do Brasil | 





a 47, 


“Na Liga das Nações 


EXPULSO O DELEGADO CHILENO ?- 

GENEBRA, 15 (Serviço especial do D, 0) 
— Hoje, ao se reunir a Commissão de Re- 
forma da Liga das Nações, verificou-se um 
incidente com o delegado chileno, 

Este, de accórdo com seu governo, acha- 
va que a conimissão só deveria se reunir, 
após a Conferencia de Buenos Aires, sendo 
vivamente: apartcado pelos delegades russo 
e hollandez. 

Deunte duma proposta da maioria, o de= 
legado chileno foi convidado a se reLivrar da 
snla das sessões. 


Chang-Kai-Chek Está . 
E A PTESO 


NANKIM, 16 (Serviço especial d” D. €) 
—- Confirma-se a moticia da prisão do ma- 
rechal Chang Kal-Chek, O conselhelvo aus- 
traliano, após o fracasso “is “demavches” 
para a liberdade do marec'al, foi chamado 
à Nankim. A" distancia de 80 kilometros, 
em Siaufu, desenrolaram-se sangrentos com- 
- bates, O ministro da Guerra do governa de 
Nankim ordenou castigos severos para os 
rebeldes. Foram cessadas as negociações: O 
governo espera tomar Sianfu dentro de tres 
dias. Dezesete divisões, providas de aviação, 
infantaria e artilharia, marcham sobre a re= 
t'Ão rebelde. 
COMBATE-SE NA CHINA 
NANKIM, 16 (Serviço especial do D, O) 
— Desenrollaram-se Fortes combates, na 
privincia de Schensi, entre as tropas gover- 
nistas e rebeldes. 
=. O JAPÃO E' GENTIL 
PEIPING, 16 (Serviço especial do D. CG) 
— O addido mililar japonez referindo-se á 
actual situação chineza, declarou: “O Japão, 
mantendo a sua tradicional altitude de ca- 
valheirismo, não se uproveitará da actual si- 
túação na China”. 











Os Que Estiveram Hentem ' 


no Cattete 

No palacio do Cattete estiveram, hon- 
tem, em conferencias e despacharam com o 
sr, Getulio Vargas,' presidente da, Republica, 
os sis, Arthur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda e Agamemnon Magalhães, ministro 
do Trabalho, 

=—— Com o chefe do «istado estiveram, 
hontem, em conferencias, o sr. Vicente Rão, 
ministro da Justiça; deputado Pedra Aleixo, 
leader da maioria da Camara dos Deputados; 
e o-sr. Leonardo Truda, direotor-presidente 
do Banto-do- Brasikl—— à 

—— O presidente da Republica resebeu, 
hontem, no palacio do Cattete, a visita do gr. 
Carlos de Lima Cavalcanti, governador do 
Estado de Pernamíôuco, que se enconira nes- 
ta capital. 

— Em audiencias foram recebi s pe'o 
presidente da Republica, no palacio de Cat- 
tete, o principe d, Joãc de Orleans e Bra- 
Banca: o sr. Darke de Oliveira Mattos e O 
57, Celso Marir,. secretario da Agriculturs do 
governo do Estado da Parahyba do Norte. 

Apis Ap TS 


Reiniciado o Serviço de F-tati-ti- 
ca e Fiscalização de Pedras 


Preciosas 

O chefe do Estado recebeu Lelegramma 
do avaliador Dantas de Queiroz Pinto, de 
haver sido iniciado no dia I4, ma (Casa da 
Mceda, o serviço de estatistica e fiscalização 
de pedras preciosas, abandonada desde 1903, 
avaliando a partida de diamantes par” ex- 
portação no valor de 1 184 :GU35900, 2 cum- 
Prindo o dever de exaltar q patriottumo «o 
governo de 5. ex. que, conticionon a realiza- 
tão Jesse benefício que está sendo prestado 
ao paiz, 
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NOTICIARIO 


A' PRAÇA. 


Communicamos aos nossos prestamistas que te- 
rão logar, a 31 do corrente, os sorteios das apolivos 
de São Paulo e de Minas Geracs, com os premios 
maiores de 1.00 contos, cada um, além de outros 
menores. 

Para que as apolices constantes dos certificados 
concorram âquelles sorteios, é pecessario que estes 
estejam rigorosamente em din. Por isto, solicitamos 
aos nossos prestamistas que satisfaçam os seus pa- 
gamentos até o dia 30 deste, 


IMPORTANTE — DEVIDO A! GRANDE AF- 
FLUENCIA DE PESSOAS 
NOS NOSSOS GUICHETS 
NOS VULTIMOS DIAS DO 
MEZ. PEDIMOS AOS CON- 
ARIBUINTES QUE PROCU- 
REM SATISFAZER AS SUAS 
* PRESTAÇÕES ANTES, DA- 








'QUELLES DIAS, PARA EVI- 


“ TAR NEMORA 
ATTENDIDOS, 


Sociedade Brasileira 


EM SEREM 


deiValores: Limitada 


SOCIBRA 


(CASA BANCARIA) 


7 Avenida Rio 


e 





Branco, 60 


DIARIO CARIOCA— Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1936 


Almoço de confraterni- E | 


zâção Jornalistica 


4 PATA, DESSE TRADICIO- 
NAL 'AGAPE DO TOURING 
CLUB 


Está definitivamente marcado 
nara segunda-feira, 21 do cor- 
rente, o tradicional almoço 
de confraternização jornalística 
promovido pelo Touring Clul 
cio Brasil. em honra ao seu Co- 
mité de Imprensa, 

O aimeço será no Hotel Glo- 
ria, ao meio dia, sob a presiden- 
cia do sr. P. B, de Cerqueira 
Lima, presidente do Touring 
Club, Falará, em nome deste, o 
escriptor Berilo Neves, vice-pre- 
sidente daquella entidade, 

O Jogar de honra será oceupa- 
pelo dr. Herbert Moses, presi- 
ciente da A. B, 1. e do Comité 
de Imprensa do Touring Club. 
Toda a directoria desta institui- 
ção estará presente a essa ho- 
menagem aos jornalistas. 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
qas das senhoras sem operação 
e sem dôr. Hemorrhagla do ute- 
ro suspensão atrazos etc. Dia- 
gnostico precoce da gravidez. 
Das 12 ás 5 horas. Rua Repu- 
blica do Perú, 115 2.º andar. 
Telephone 22-1591 
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Ratificada Pe o 9 


enado 


Prorogação do Estado de Guerra 


Em virtude de emendas anresentadas "3a foi votado o projecto que regula 
o casamento religioso para os effeitos civis — Archivada a representação 
contra a cobrança do sello adhesivo nos recibos por conta e por saldo 





Na sessão de honlem o Sena- 
do ractificou, sem «debates, 
prorogação do Estado de Guerra, 
por mais 90 dias em Lodo o ter- 
vitorio nacional. 

O sr. Waldomiro Magalhães 
justificou a urgencia para o pro- 
jecto. O sr, Pacheco de Olivel- 
ra, em nome da Commissão de 
Justiça, deu parecer favoravel à 
proposição e o sr. Arthur Costa, 
da Commissão de Begurança, 
manifestou-se de accórdo com a 
materia em debate, que Toi ap- 
provada logo a seguir, 

A INFILTRAÇÃO MARXISTA E 
A REGULAMENTAÇÃO DA Ll- 
BERDADE DE CATHEDRA 
“Na hora do expediente, oceu- 
pou a tribuna o sr, Waldemar 

Falcão. 

Começou dizendo nuc, no mo- 
mento em que se ia tomar vo- 
nhe:imento de uma nova proro- 
gação do Estado de Guerra, mui- 
to não era que viesse occupar a 
attençião dns seus pares com a 
apresentação de um projecto que 
visava a neutralização da infil- 
tração do  internaclionalismo 
mursista nos estabelecimentos 
de ensino, phenomeno Indiscutl- 
velmente: ligado aos criminosos 
successos que o Estado de Guer- 
ra procura remediar. 

Recordouy entãn o discurso que 
pronunciou em dezembro do an- 
no passado, ao apresentar o 
projecto criando a Faculdade de 
Sstencias Políticas e Fconomi- 
cas, projeclo esse prestes a ser 
ultimado no Senado, 

Julga ter então demonstrado 
que o combate ao Communismo 
não pode ser feito unicamente 
com medidas repressivas, mas 
tambem e sobretudo, por meio 
de providencias preventivas, no 
campo da intelligencia, no selo 
dos estabelecimentos de ensino, 

Renorta-se depois no requerl- 
mento de informações que jus- 
tificou e defendeu em fins de 
julho deste anno, solicitando do 
sr. ministro da Educação escla- 
recimentos sobre as providen- 
vias tomadas contra a propa- 
grnda dn internacionalisma mar- 
xista felta nos estabelezimen- 
tos de ensino superior. 

Lé e commenta a resposta 
mandada melo ministro, Sente 
discrepar do ponto de vista do 
gr. Gustavo Capanema! a con-= 
tra-propaganda marxista não 
produzira effeitos sufficientes 
unicamente por melo de con- 
ferencias publicas como as or- 
ganizadas pelo Ministerio da 
Educação e que, - tendo quasi 
sempre auditorios reduzidos e 
eclectos, não repercutem. inten- 
samente nos mejos universila- 
rios e populares, 

E' mistér combater o mal di- 
rectamente no campo do emnsi- 
no; onde vem elle tentando In- 
filtrar-se. 

Dahi o projecto que vem apre- 
gcntar, 

Regulamentando o arligo 155 
da Constitulção Federal, que ga- 
rante a Hberdade de cathedra, 
fel-o à luz do proprio artigo 119 
n. 9 da mesma Constituição, e 
em fase dos principios da Lei 
de Segurança, citados no pro- 
jecto. 

Os inqueritos respeclivos, que 
devem ser feitos pelo Ministe- 
rio da Educação, hão de fixar 
vesponsabilidades e evitar injus- 
ticas. 

Tivessem já sido feitos, e en- 
tão se veria que, para honra do 
magisterlo superior do Brasil, 
foram muito poucos os profes- 
sores que abusaram de sua ca- 
thedra para fazer entre seus 
alumnos o proselyHsmo de dou- 
trinas que attentam contra Os 
supremos interesses da Patria € 
da civilização christã. 

No projecto se estabelece que 
os rveleridos inqueritos serão 
examinados pelo Conselho Na- 
cional de Educação, que facul- 
tarã ampla defesa aos accusa- 
cos, depois do que subirão a 



























consideração das | autoridades 


a | competentes. 


A ultima parte do discurso do 
sr, Waldemar Falcão foi uma 
raciocinada demonstração do 
que constitue uma deshonestida- 
de mental o fazer da cathedra, 
a propaganda do internaciona- 
lismo marxista, hoje immerso em 
uma decadencia sclentifica, no- 
toria e Irremediavel. 

O representante do Ceara traz 
então argumentos | ponderaveis 
em defesa dessa these, 

Allude à dehilidade sclentifi- 
ca do marxismo, à sua falta de 
integração ma philosophia da 
scjencia, na ultima | phase de 
seus melhodos de observação, de 
experimentação, de raciocinio. 

Ascontua a multiplicação dos 
exegetas e vommentadores das 
doulrinas de Karl Marx, e os as- 
pectos de suns preoceupações 
scienlificas, metaphysicas e po- 
ticas, tudo isso tendendo a en- 
fraquecer o caracter scientífico 
da doutrina, de modo a tornal- 
o afinal uma especie de histo- 
ria literaria, em que pompetam 
as cartas de Marx e de Engels 
à seus amigos, cartas essas com 
que se bus:za estranhamente tn- 
terprelar os phenomenos eco- 
nomicos e os factos da actuali- 
dude dos nossos dias, num evi- 


dente anachronismo. | 


Passando para o campo das 
realizações praticas, o marxismo 
tornou-Se méro instrumento de 
messianismo politico e revolu- 
elonarto, deturpando o sentido 
dos processos historico e con- 
fundindo o ideal proletario com 
o ideal da evolução humana. 

E as olygarchins políticas que, 
como a da Russia Sovictica, co- 
meçaram a dominar á luz dessa 
doutrina, trataram logo de abo- 
lir a lWherdade de pensamento, 
o direito de livre pesquisa, In- 
dispensavel à evolução do pen- 
samento scientífico, e arvoraram 
como princípio Inexoravel o do- 
gmatismo do Estado, 

E hoje faz delle o instrumen- 
to de um novo imperialismo sub- 
btil, que desrespeita a soberania 
das nações e busca subverter 
suas instituições por meio de 
ngentes secretos, covardemente 
disfarçados atrás do “Komin- 
tern". 

Contra tudo isso é que é pre- 
ciso premuntr a Intelligencia dos 
moços estudiosos do Brasil. 

Dahi, o sentido superior ad 
seu projecto, que tem como ob- 
jectivo combater os que enve- 
nenam a mocidade, destruindo- 
lhe a idéa da Patria, e contra os 
quaes munca serão excessivas as 
maldições da Nação, 

REGULA A LIBERDADE DE 
CATHEDRA 

O Poder Legislativo decreta: 
Art, 1º — A liberdade de ca- 
thedra, garantida pelo artigo 155 
da Constituição Federal, não 
poderá ser utilizada na propa- 
ganda de guerra ou de proces- 
sos violentos para subverter a 
ordem politica ou social (arti- 
go 1153, alinea 9, “in-fine” da 
Const, Fed.). , 

Paragrapho Unico — Nos ter- 
mos deste artigo, é defeso ao 
professor aproveltar-se de sua 
cathedra para fazer entre seus 
alumnos o proselytismo de dou- 
trinas que préguem a dissolu- 
ção da Patria ou de suas insti- 
tulções basicas, ou incitem o 
odio e a luta entre as classes 
suclaes. 

Art, 2º — O Ministerio da 
Educação e Saude Publica fará 
fiscalizar rigorosamente O cum- 
primento dessas disposições, bal- 
xando para tal as instruições 
necessarias e organizando con- 
tra os infractores o competente 























processo administrutivo, à cuja 
decisão final precederá audien- 
cia do Conselho Nacional de 
Educação, que não deliberará 
sem facultar defesa nos accusa- 
dos, tos Ls 

Art, 3º,— Paran punição das 
Infracções desta lei applicar-se- 
à o disposto nos urtigos 22, “5, 
24 e dh da Lei n. 38, de 4 de 
abril de 195, 

Art, 4º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 


Sala das Sessões, em 16 de 
dezembro de 1916, — Waldemar 
Fakão”, 


O FUNCCIONAMENTO DAS SO- 
CIEDADES ANONYMAS 


O sr. Clodomir:Cardoso apre- 
sentou um projecto regulando o 
funccionamento das Sociedades 
Anonymas. 


AINDA A REGULAMENTAÇÃO 
DO CASAMENTO RELIGIOSO 


Em virtude de emendas apre- 
sentadas, voltou à Commissão de 
Constituição e Justiça o proje- 
cto que regula o casamento re- 
ligioso para ns effeitos civis. 


ARCHIVADA UMA REPRE- 
SENTAÇÃO 


O Centro do Commercio e In- 
dustria do Rio de Janeiro, em 
nome das classes que represen- 
ta e nos termos do artigo 91, 
TI, da Constituíção Federal, so- 
licitou que o Senado proponha 
ao Poder Executivo a revogação 
do despacho do sr. ministro da 
Fazenda, inserto às paginas nu- 
meros 4.453 e 4, do D. O, de 
29 de fevereiro do corrente an- 
no, mandando cobrar o sello 
adhesivo nos recibos por conta 
e por saldo, passados nas dupli- 
catas, o qual, no entender do 
re:lamante, não tendo apoio na 
lei está permittindo a imposi- 
ção de multas sem -disposição 
anterior que as justifique. 

O plenario, de accórdo com o 
parecer da Commissão de Coor- 
denação, manifestou-se pelo Br- 
chivamento da representação, 
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QUE HAJA SENHOUAS 
DOENTES 
DO UTERO 
Dos OVARIOS 
DE COMPLICAÇÕES PROPIIAS 
DO SEXO 
PORQUE 


meg GUNHANDY 
LEUGOCIDA 


Combatem com nbroluta effl- 
clencin ensas molentias 
Não ha duas opiniões 
Pnra conatinações, grippem 
tosses, bronchites, Influcn- 
ans e infinmmnções da 
murganta 


Só — BRYONILLA 


WABRICANT'US: 


JARHAS RAMOS & CIA, 
Run São Christovão, G07-A 
Pelephoner B-45984 
A* VENDA EM''TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 





A e (a US 


A Solennidade do An- 
no Lectivo da Escola 
Pernambuco 


A Escola Pernambuco, agora 
sob a direcção do prof. 'Tan- 
credo Franço Bulamaraui, vem 
realizando, graças os seus esfor- 
ços e dedicação ao ensino pri- 
dignos de nossa apreciação, 

Assim, hontem, ás 16 horas 
realizou-se a entrega solenne 
dos diplomas dos alumnos que 
terminaram o curso este anno. 
Apesar da chuva que caiu tor- 
rencialmente, a brilhante so- 
lennidade transcorreu deveras 
animada e cheia de encantos 
tendo na occaslão falado varios 
oradores. 

Ao acto compareceram o SU- 
perintendente: geral do Ensino 
o inspector escolar do Distri- 
cto e outras pessoas, que ali 
foram levar seus votos de feli- 
eltações ao director daquelle | 
estabelecimento de ensino, | 


Costumes de casemira desde 
60$000 na ultima moda só 
nas 
Alfaiatarias Americanas 
117, RUA LARGA, 133 


— PA PT E 





rea rem, 


nuz Vermelha Bra- 
sileira 


Acham-se abertas na secre- 
laria da Essola, diariamente 
das 10 às 12 horas e das 14 às 
16, as inscripções para o curso 
de cnfermeiras, 





TASPA amu ÇALVICIE 





JUVENTUDE 


“ALEXANDRE : 








DRAGEAS 


ARREBENTA PEDRA, CHAPÉO DE COURO, ABACATEI- 
RU, AZUL DE METILENO E ETC, PODEROSO DIURETI- 
CO E ANTISEPTICO DAS VIAS URINARIAS 


“DRAGEAS 


Para rheumatismo, cistite, lumbago, dores nas costas, mo- 
lestias do flgado, da pelle, blenorrhagias, febres palustros, 
hydropsias e etc. 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 
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ACIDO VURICO ? 



















esasesnansammnnsnnna anna Luz stars e sem re: É 


Ê Jlezos, devido «o globo 
diffusor. 






Abat-jour especial. 









Dimensões eflecte. 70% da lu: 
! prácinas — recebida. 
CREAÇÃO DOS papai dart 


minado, 


MAIORES SCIENTISTAS, 


ESTA LAMPADA PROTEGE 


a visão da humanidade! 


ESENHADA pela Sociedade dos Engenheiros de Illuminação dos 

Estados Unidos e endossada pelas maximas entidades technicas, 
esta lampada extraordinaria é a primeira confeccionada scientificamente 
para proteger a visão! 
Especialistas do maior renome collaboraram nessa missão humanitaria, 
de dar ao mundo uma lampada perfeita. E o resultado desse esforço 
coordenado foi a lampada portatil “Estudaluz” G. E. Com sua luz suave 
e bem distribuida, “Estudaluz” G. E. reduz o esforço visual; elimina a 
tensão muscular nervosa; ajuda as pessoas edosas a vêr mais facilmente; 
auxilia e protege o desenvolvimento normal dos olhos das creanças! 


GENERAL (D ELECTRIC 


A General Electric fabrica apparelhos modernos de Iliuminação, apropriados para todos os fins, 





IA-1 


GONORRHEA. U a 
(Aguda ou. chronica) a 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, prostuta 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


a Justa Homenagem 
ao Capitão Filinto Muller 


O Grande Almoço de Hoje no Jockey Club 


A actuação energica e serena 











ear O fr CE do capitão Filinto Muller, chere | conti : 
Oronoihermita de Poljela do Districto Federal, Pedi 


no combate no surto communis- Pai S LAS 
ta que nos quiz envolver, justi- a 
fica plenamente a grandiosa ho- % 
menagem que lhe será' prestada F 
hoje. -por acção conjunta das 
mais representativas associações 
de classe, 

Em reconhecimento aos rele- 
vantes serviços prestados à ga- 
rantia da ordem publica pelo 
capitão Filinto Muller, esses ns- 
soclações, a seguir discrimina- 
das, offerecem-lhe hoje. ao meio 
dig, no Jockey Club, um gran- 
de almoço, no qual serão repre- 
sentadas pelos respectivos pre- 
sidentes, O que dará um rcara- 
cter invulgar à homenagem. 


Será interprete dessa expres- 
Siva manifestação o dr, José 
Lourdes Salgado Scarpa, presi- 
dente da Associação Commer- 


2% às 7 - BUENOS AIRES, 77-4' 


Dr. Alvaro Moutinho 


LISBOA 


LISBÔA” 





O DICTADO E' CERTO : 
Laranja no pé 
Dinheiro na mão:!: 


Como enriquecer rapida e seguramente ? !! À 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 228000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas. Ao preço de 228000 equivalem a 


176:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres- 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie- 
tarios de ricos laranjues com magnificos rendimentos. 

Vela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel ! 


Quem dispuzer de 1:600$000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
ar terra na melhor zona de laranja do BRASIL ea pouco mais de 1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERKENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HUJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N. 82 - 2* andar (perto do Banco do Brasil) 


.| Janeiro, Centro de 


cial do Rio-de Janeiro e da Fe- 
deração das Associações Com- 
merciaes do Brasil. | 


Participarão do almoço os 


-| presidentes das seguintes asso- 


clações: Associação Commercial 
do Rio de Janeiro, Federação 
das Associações Commerciaes do 
Brasil; q Associação Brasileira 
de Imprensa, Confederação In- 
dustrial do Brasil, Federação Tn- 
dustrial, Associnção  Bancaria, 
Rotary Club, Associação das 
Empresas de Serviços Publicos 
e Urbanos, Syndicato dos Lo- 
jistas, Associação dos Emprega- 
dos do Commercio do Rio de 
Janeiro, Associação das Estra- 
das de Ferro Brasileiras, Asso- 
clação . Immohiliaria do Brasil, 
Syndicato dos Bancos do Rio de 
Navegação 
Transatlantica, Syndicato dos 
Seguradores do Rio de Janeiro, 
Syndicato dos Proprietarios «e 
Pharmacias, Centro do Commer- 
clo de Café, Centro dos Indus- 
triaes de Calçados e Commercio 
de Couros, Syndicalo dos Ex- 








| 
O capitão Filinto Muller, chefe 
de Policia 


portedores de Café, Associação 
dos Constructores Civis, Syndi- 
cato dos Industriaes de Calça- 
dos e Couro, Svndicato dos Ex- 
hibidores Cinematographicos, 
Syndialo dos Droguistas, Syn- 
dicato dos Atacadistas do Rio 
de Janeiro, Syndicato União dos 
Empregados do Commercio, Li- 
ga do Commercio, - União. dos 
Syndicatos. Prnfissionaes, - Asso= 
ciação dos Pronrietarios de Pa- 
darias, Sociedade União dos Va- 
rejistas de 'Seccos e Molhados, 
Syndicato dos Commercianies 
Varejistas de Liguidos e Comes- 
tiveis e Syndicnto Patrona] dos 
Barheiros e Cahelleireiros. 


TINTA BRASILIA 


TYPO' OFFICIAL, 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9, and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 1 


“+ 
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DIARIO CARI 





NOTA DODIA : 





Secção Economic 
O 
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DIARIO CARIOCA — Neinta-teira. 17 de Dezembro de 1936. 






Direcção, F.J. TEIXEIRA LEIT 





O ARTIGO 202 DO CODIGO DE AGUAS 


“Art. 202: Os particulares ou em” 
presas que na data da publicação des- 
te Codigo, explorarem a industria da 
energia hydro-electrica, em virtude ou 
não de contratos, ficarão sujeitos ás 
normas da regulamentação nelle con” 
sagradas. 

$ 1º — Dentro do prazo de um 
anno, contado da publicação deste Co- 
digo, deverá ser procedida, para o ef” 
feito deste artigo, a revisão dos con- 
tratos existentes, 

$ 2º — As empresas que explora: 
rem a industria da energia hydro- 
electrica sem contrato, porque haja 
terminado o prazo e não tenha havido 
reversão, ou por qualquer outro mo- 
tivo, deverão fazer contrato, por pra- 
zo não excedente de trinta annos, & 
juizo do governo, obedecendose na 
formação do mesmo as normas consa- 
grndas neste Codigo. 

$ 3º — Emquanto não fôr procedi- 
da a revisão dos contratos existentes 
ou não forem firmados os contratos de 
que trata este artigo, as empresas res” 
pectivas não gozarão de nenhum dos 
favores previstos neste artigo, não po- 
darão fazer ampliações ou modifica- 
"ões em suas installações, nenhum au- 
gmento nos precos nem novos contra- 
tos de energia,” 

Eis na integra q artigo 202 e para- 
graphos do Codigo de Aguas. Para o 
seu integral e efficaz cumprimento, 
destas mesmas columnas appellamos 
energicamente para o governo. Não foi 
sem razão. 

Diz a commissão revisora do Codi 
go de Aguas: “Os artigos 202 e 203 
devem ser supprimidos do Codigo de 
Aguas ,pois se referem especiulmente 
à exploração de serviços publicos.” 

"Pinhamos pois razão em advertir o 
govermo quando se tratou de contratar 
fornecimento de energia à Central do 
Brasil. O não cumprimento desse ar- 
tigo significaria uma fraqueza que 
sem duvida os tribunaes' apontariam 
para invalidar novos contratos feitos 
com ' empresas que não se tivessem 
sujeitado ás obrigações do 202, 

Protelar o cumprimento dessas exi- 
gencias acarretaria prejuizos ás em- 
presas que necessitassem de augmen- 


tar suas obras e fazer novos contratos, 
só trazendo beneficio áquellas que 
contassem ou com a revogação do Co' 
digo ou com a eliminação do artigo 
202. A revogação do Codigo foi 
proposta mas não aceita. Agora pro- 
põe-se a revogação dos artigos incom- 
modos. O motivo allegado é o de que 
“se referem especialmente á explora- 
cão de servicos publicos”, de sorte 
que caberiam na regulamentação do 
artigo 137 da Constituição. Conelue-se 


que se essa regulamentação demorar 
30 annos para ser feita n espirito que 
ditou o artigo 202 torna-se inefficaz. 
De facto o prazo estipulado de um 
anno para revisão de contratos é um 
limite julgado materialmente sutfici- 
ente para a apresentação dos dados 
para servirem de base para os novos 
contratos. Quando se dá um prazo li 
mite é certamente porque a idéa con- 
tida nos artigo é de que a situação 
precisava ser alterada immediatamen" 
te, no mais curto prazo e não que essa 
modificação pudesse ticar sujeita a 
delongas taes como a problematica re- 
gulamentação do artigo 137 da Con- 
stituição. 

Quando se precisa de exterminar 
concessões perpetuas de quédas dagun 
que são um patrimonio da Nação, jun” 
gindo-as a condições de prazos com” 
pativeis com o bem publico, quando se 
ditam obrigações contratuaes para os 
que utilizam um bem do patrimonio 
do povo e com elle fazem commercio, 
um commercio por vezes profunda- 


mente monopolistico, não haverá nun- 
ca motivos bastantes pura protelar 
uma medida cuja applicação, por seu 
caracter patriotico e de enraizamento 
nos desejos do povo só pode demon” 
strar a força de um governo e a con' 
fivmação de um regime democratico; 

Que todos leiam e meditem, gover- 
nados e governadores, os artigos da 
nossa lei sobre aguas: acima transeri- 
ptos e vigiem todos o sentido que têm, 
para a nacionalidade, para a indepen- 
dencia, para a paz, pela fórma com 
que serão applicados ou modificados 
ou pela fórma e por quem serão sa” 
crificados. 


ROADS O O A O PC A E o (E A A DO > O DD DO SDS AD O ID DO DO ED O O Do 


Sexto Congresso Nacional 


(Continuação) 

a) — Solicitar, em geral, aos Poderes Pu- 
blicos de todos os Estados da Republica a 
elaboração de leis que garantam a conser- 
vação dos nomes de significação nacional, 
das principaes de suas estradas publicas que 
hajam prestado relevantes serviços ao Paiz, 
tudo se fazendo pela perpetuação do seu tra- 
cado no que não prejudicar aos futuros me- 
lhoramentos, 

b) — Solicitar, em particular, aos Pode- 
res Publicos do Districto Federal o restabele- 
cimento do nome “Estrada Real de Santa 
Cruz” em todos os logradouros de nomes 
differentes que actualmente occupam o an- 
tigo leito da mesma estrada desde o Largo do 
Campinho até o Curato e Santa Cruz, at- 
tendendo-se a que os trechos antigos entre 
Campinho e São Christovam já são hoje, lo- 
gradouros publicos aproveitados pela expan- 
são da cidade, 

XVII — O VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem, recommenda 

a) — Que, como meio de racionalização 
e aperfeiçoamento constante dos serviços ro- 
doviarios, se institua em cada repartição pu- 
blica encarregada de tncs serviços, uma se- 
cção ou nuclco especial, exclusivamente in- 
cumbido de estudos thevricos e experimen- 
taes; 

bj) —Que a parte experimental desses 
estudos seja de preferencia contiada a labo- 
ratorios officiaes porventura existentes no 
paiz, que possam realizal-a, evitando-se as- 
sim, a multiplicidade improfícua de appa- 
relhamento, e visando-se com a centraliza- 
cão, & obtenção de maior efficiencia. 

XIX — O VI Congresso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, tendo em vista a neces- 
sidade do constante intercambio de Idéas e 
resultados, recommenda às repartições rodi- 
viarias federaes, estaduaes e municipace, 
principalmente às que se representaram no 
Congresso, que emquanto não for criado o 
Departamento Nacional de Estradas de Ro- 
dugem com as funcções coordenadoras que 
lhe devem caber, instituam um centro de es- 
tudos e communicacções, que cuide desde logo 
da uniformização das especificações funda- 
mentacs e da terminologia rodoviaria. 

XX — O VI Congresso Nacional de Es- 
tradas do Rodagem, tendo em vista a mode- 
lar organização do Departamento de Estra- 
cas de Rodagem co Estado de S, Paulo, re- 


de Estradas de Rodagem 


solve escolhel-o para ser o centro de estu- 
dos e communicação a que se refere a cou- 
clusão anterior, até que seja criado e devi- 
damente organizado o Departamento Nacio- 
nai de Estradas de Rodagem. 


XXI — O VI Congresso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem reconhece a necessidade 
de uma lei pela qual as concessões e cons- 
trucções rodoviarias federaes e estaduaes, 
que não figurem em planos já antes appro- 
vados pelo Estado Maior do Exercito, sejam 
previamente submettidas á sua apreciação, 
regulamentando-se, outrosim, o serviço mili- 
tar, em tempo de paz, nas estradas de roda- 
gem, pela admissão de um delegado technico 
permanente do serviço federal de estradas de 
rodagem junto ao Estado Maior do Exercito, 
e de delegados technicos dos serviços esta- 
dunes de estradas de rodagem junto ás com- 
missões de rêde, de que trata o decreto n.º 
22.885, de 16-6-1933, havendo para isso os 
necessarios accordos com os govermos esta- 
duges, 

Nas zonas em que não houver commis- 
são de rêde, o orgão competente do Estado 
entender-se-á directamente com o Estado 
Maior do Exercito, como se passa actualmen- 
te com as estradas de ferro”, 

Segunda Questão 


Revestimentos resistentes destinados às 
vias urbanas e rodovias de trafego intenso, 
subordinando-se a escolha desses revesti- 
mentos às iudicações da estatística completa 
de circulação de vehículos. Revestimentos de 
baixo custo para as eslvradas de diminuto 
trafego e que evitem a poeira e a lama, 

XXXII — O VI Cesgresso Nacional de 
Estradas de Rurdagem recommenda que se 
intensiliquem es experiencias de emprego 
dos chloretos de sodio e de calcio nos re- 
vestimentos de baixo custo, tendo em mita 
a estabilização do leito e consequente sup- 
pressão da poeira e da lama, 

XXIII — Dentre os systemas economi- 
cos de beneficiamento das superlíicies das 
estradas secundarias é recommendavel o ma- 
cadame cimentado, attendendo-se aos resul- 
tados praticos obtidos, em experimentações, 
pela Directoria de Engenharia da Prefeitu- 
va do Districto Federal, 

SSIV — O VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem recommenda-o empre- 
go de Lrilhos de concreto em ruas ou. estra- 





mem 


———— 


das empedradas e especialmente de forte 
declividade. 

XKKV — O VI Congresso Nacional dé 
Estradas de Rodagem recommenda ao go- 
verno federal, aos governos dos Estados e ás 
Municipalidades brasileiras que incentivem, 
por todas as fórmas, os estudos, as expe- 
rlencias de pavimentação e a exploração de 
rochas asphalticas nacionaes, acompanhando 
a orientação seguida pelas admirações da 
cidade e do Estado de São Paulo e os ensaios 
realizados pelo Instituto de Pesquisas Tech- 
nologicas desse Estado. 


XXVI — Bobre o emprego do asphalto 
dissolvico, o VI Congresso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem: 

a) — recon.menda-se como phase inicial, 
o emprego de asphalto de penetração 100 
dissolvido em partes eguaes com “gaz oil" 
em substituição ao “road oil” nos tratamen- 
tos superficiaes e nas simples pinturas com 
“road oil” commum para evitar pó. 

b) — aconselha-se que a pintura final 
nos tratamentos superíiciaes e no macada- 
me por penetração seja feita com asphalto 
do mesmo typo empregado na construcção do 
respectivo pavimento, mas dissolvido com 
30% de “gaz oil” em substituição a pintura 
de asphalto puro, 


c) — aconselha-se o emprego do asphal- 
to de penetração 60 a 100, conforme as con- 
dições locaes, dissolvido com 16% de “gaz 
oil” ng construcção de macadame betumino- 
so “plant mix” nos casos em que seriam 
aconselhaveis o tratamento superficial e plo 
ou o macadame betuminoso por penetração. 


d) — recommenda-se o emprego do ma- 
cadame “plant-mix” preparado com asphal- 
to dissolvido com 16% de “paz oll” nos re- 
paros e reposições dos tratamentos superti- 
ciaes de asphalto, nos macadames betumi- 
hosos e no concreto de cimento, sendo que 
neste ultimo, nos casos em que fôr inexequi- 
vel à reparação ou reposição com concreto 
de cimento ou com um dos typos superiores 
de pavimento asphaltico, 

Terceira Questão 


Construcção e conservação mecanica das 
rodovias. Machinas e apparelhamento mo- 
dernos, k 

XXVII — O VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem aconselha: 

a) — A criação de estradas experimen+ 
taes, que devem funccionar com a assisten- 
cia de laboratorios convenientemente gppa- 
relhados, utilizando-se o Instituto de Pesqui- 
zas Technologicas de São Paulo e o Instituto 
Nacional de Technologia, já existentes, com 
O que se evitará dispersão de despezas. 


cit mm ii et 


b) — A instituição de estagios profissio- 
naes para a ditfusão dos conhecimentos in- 
dispensaveis á vulgarização da construcção 
rodoviaria, especialmente a feita nor meio 
de machinas, c o incentivo à organização de 
manuaes de instrucções para operarios es- 
pecializados, bem como de nórmas de exe- 
cução para auxiliares technicos e de traba- 
lhos de composição de preços para os mes- 
mos serviços. 

c) — A acquisição pelos Departamentos 
ou Serviços de Estradas de Rodagem, de ma- 
chinas e apparelhamentos para a constru- 
cção e conservação mecanica de estradas, 
facilitada pela dispensa de impostos e taxas 
alfandegarias, podendo os mesmos Departa- 
mentos ou Serviços alugal-os a terceiros, 


À) — O maximo apoio aos Inslitutos de 
Pesquizas Technologicas existentes e a se- 
rem criados no Paiz, 

Quarta Questão 


Obras de defesa e condições technicas 
mais de accordo com os nossos recursos, para 
as rodovias a serem construidas nas regiões 
montanhosas, ' 


XXVII — O VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem reconhece que, para o 
caso de rodovias a serem construidas nas re- 
giões montanhosas, devem-se ter em vista, 
além das divectivas constantes da conclu- 
são VHI da 1º Questão, mais os seguintes 
principios : 

a) — Na construcção de estrada em zona 
montanhosa o projecto não deve subordinar- 
se ao principio de compensação do “grade” 
e sim procurar a solução que reduza ao mi- 
nimo os encargos totaes de amortização e 
conservação da estrada, evitando-se es- 
pecialmente os cortes de grande altu- 


ra que possam ser causa de inseguran- 
sa para o trafego e de onus excessivos de 


conservação. No caso de egualdade de encar- 
gos annuaes, tanto para o aterro como para 
o viaducto, deve ser preferida esta ultima 
solução; 

b) — deve ser examinada 2 possibilida- 


de da substituição dos aterros altos por 
viaductos, sobretudo, quando exijam muros 


de arrimo e custosas obras de drenagem e 


consolidação, afim de se determinar qual 
das soluções, aterro ou viaducto, é a mais 


economica para a transposição da grota; 

c) — no estudo comparativo, debaixo do 
ponto de vista economico, do aterro e do 
viaducto, a base deve ser o encargo annual 
exigido por um e outro, tendo-se em apre- 
ço, para a lisação desse encargo; 

1) o periodo de 25 annos para amorti- 
tação do capital de primeiro estabelecimento 
tanto do aterro como do viaducto; 

2) o custo, não só do movimento de 
terra como dos muros de arrimo, obras de 
drenagem e consolidação, bem como da pavi- 
mentação. no computo do capital a ser in- 
vertido no aterro; 

3) os dispendios annuaes com a con- 
servação do aterro e viaducto, inclusive a 
conservação das superfícies de rolamento. 

(Continúa) 
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Emprestimo Mineiro de Consolidação 





Instrucções para o sorteio do dia 


O secretario das Finauças usando das 
attribuições que lhe confere o paragrapho 
2º do artigo 4º do decreto n. 11.112, de 30 
de junho de 1934, resolve expedir as seguin- 
tes Instrucções para o proximo sorteio dos 
premios das apolices do Emprestimo  Mi- 
neiro de Consolidação: 

1 

O sorteio dos premios de que trata O 
artigo 4º do decreto citado, modificado pelo 
de n, 11.419, de 5 de julho de 1934, se Ini- 
ciará a 31 de dezembro corrente, ás 10 horas, 
no Theatro Municipal, podendo continuar 
nos dias subsequentes, caso não possa ter- 
minar naquelle dia, lavrando-se uma acta 
referente aos trabalhos do dia, 

2 

O acto será publico e presidido pelo su- 
perintendente do Departamento da Despesa 
Varlavel, podendo tomar parte na mesa os 
representantes da imprensa, da Associação 
Commercial, dos Bancos e autoridades que 
comparecerem; O: presidente da mesa desi- 
gunará, deutre as pessoas presentes, dois se- 
cretarios, para auxillal-o e lavrar & acta, bem 
como fiscacs para a verificação de todos os 
actos. 

3 

Serão adoptadas seis machinas “Flchet”, 
ficando entendido que, se occorrer pararem 
todas no numero O, será sorteada a apolice 
numero: 1.000.000, que é a ultima da série. 

Antes do sorteio, essas machinas serão 
franqueadas a exame do publico, 

: 4 

Os premios serão sorteados na seguinte 

ordem; 


1º, euro 0 o + - 1. 000:0005000 
2º, e vie elis np é,0 100 :0008000 
Srosirezaito im 6 alelo 50:0008000 


4º e bº, e. 
6º a 26º, , « 
27" a 356º. 


5:000$000 cada um 
1:000$000 cada um 
JUOS0UU cada um 


5 
Cada sorteio se effectuará do seguinte 
modo: & um signal de campainha, serão ao 
mesmo tempo, accionadas todas as machinas, 
e, paradas estas, o numero que se apresen- 
tar nos seus mostradores, lidos os algaris- 
mos da esquerda para a direita, será o da 
apolice sorteada, : 
, 6 i p 
Proceder-se-á a novo, sorteio se o -nu- 
mero apresentado corresponder ro de apolice 
não vendida ou já sorteada, As apolices ven- 
didas constarão de listas tambem franquea- 
das a exame publico, 
E é 


O numero premiado será lido em voz alla, 
cscripto á vista do publico, num quadro ne- 
Bro e mencionado por extenso e em algaris- 
mos, na acta. Não se procederá a novo sor- 
telo antes que os fiscaes verifiquem que o 
numero constante da acta é o mesmo aceusa- 
do pelas machinas e pelo quadro negro, 

8 
Terminados os trabalhos do dia, encer- 


rar-se-á a acta, que será assignada pelos |— Ovídio de Abreu, 


Sereno emo 





Alagoas quer Desenvolver a sua 
Agricultura 


Esteve ante-hontem pela manhã em con- 
[erencia com o ministro Odilon Braga sobre 
assumptos referentes à agricultura no Esta- 
do de Alagõas, o dr. Carlos Guimarães, lea-- 
der da bancada situacionista, que se fez 
acompanhar do inspector agricola do Minis- 
terio naquelle Estado. 

Entre outros assumptos o deputado ala- 
goano tratou da assignatura dos accordos e 
da remessa de machinas agricolas e instru- 
mentos agrarios, solicitados Insistentemente 
pelo dr. Castro Azevedo, secretario da Pro- 
ducção, 

” “ . o mk 
O Mimisterio da Agricultura Vae 


Comprar Machinas Agricolas 


Reunem-se hoje, às 1t horas, no gabi- 
nete do sr. Odilon Braga, especialmente so- 
licitados, os representantes das grandes fir- 
mas e fabricas fornecedoras de machinas 
agricolas, afim de estudarem, em conjunto, 
as condições em que o Ministerio da Agricul- 
tura se poderá supprir de machinas para a 
lavoura, destinadas á revenda em condições 
especines aos agricultores registados no Mi- 
nisterio, y 

E! pensamento do governo federal ad- 
quirir estas machinas em maior escala e 
com pagamento immediato, contaudo assim 
obter abatimentos que resultarão em bene- 
Híciu dos pequenos agricultores aos Quaes o 
Ministerio cederá por preços de custo e H- 
vres de frete, sempre que q interessado fôr 
inscríplo no “Registo de Lavradores e Cria- 
dores”, registo este que é absolutamente gra- 
tuito e de grande simplicidade. Todas as 
prefeituras municipaes estão informadas das 
condições em que se pede a inscripção; as 
informações sobre o mesmo assumpto podem 
ser solicitadas à Direçtoria de Estatistica da 
Producção do Ministerio da Agricultura 

% 


Agronomos Regionaes 
FORAM DESIGNADOS OS PROFESSORES 
PARA O CURSO DE ADAPTAÇÃO 

Conforme tem sido noticiado foi criada 
pela Conferencia dos Secretarios da Agricul- 
tura, ha pouco realizada, a assistencia tech- 
nica local aos serviços depericultura, através 


ate af, 


"5 


— 
eee 





31 de dezembro proximo futuro 


membros da mesa e pelos fiscaes e, faculta- 
tivamente, pelos representantes referidos vo 
item II, destas instrucções. Para a lavra- 
tura da acta haverá um livro aberto, rubri- 
cado e, afinal, encerrado pelo secretario das 
Finanças, 

9 ) 

O resultado do sorteio será divulgado 
pelo “Minas Geraes” e transmittido para o 
Rio, ao Departamento da Fazenda de Minas 
Geraes e ao Banco do Brasil, e para São 
Paulo, ao Banco de Commercio e Industria 
de São Paulo. 

10 


O Departamento da Despesa Varlavel 
providenciará, em seguida sobre a confecção 
de listas com o resultado - completo do sor- 
teio, 

Bello Horizonte, 4 de dezembro de 1936. 
— Ovidio de Abreu, secretario das Finanças, 


INSTRUCÇÕES PARA O SORTTYIO DAS 
APOLICES A SEREM RESGATADAS, | 
AO PAR TERA 


I 
O sorteio inicial effectuar-se-á por meio 
das machinas “Fichet” e de accórdo com as 
instrucções acima para o sorteio de pre- 
mios. 
Ti 
Obtido o numero da primeira apolice a - 
ser resgatada, pela fórma indicada no item 
anterior, servirá o mesmo de base para 8 
obtenção do numero da segunda apolice, me- 
diante addição ao primeiro de 244 — quo- 
ciente da divisão de 1,000.000 — total da 
emissão, por 4.088 — quantidade das apoli- 


| ces a serem resgatadas ao par, de contormi- 


dade com a tabella de aunuidades. 
NI 

Os numeros das apolices seguintes ob- 
ter-se-ão addicionando-se sempre ao anle- 
riormente obtido o quociente-244, Quando O 
numero obtido por este processo, exceder de 
1.000.000, considerar-se-á sorteado o numero 
corresponciente ao excesso, A este addicio- 
nar-se-á, em continuação, o quociente rofe- 
tido, até que se completem as 4.088 apolices 
da labelia de annuidades, Z 


IV 


Sorteadas todas as apolices pelo processo 
exposto, verlficar-se-à se algum dos nume- 
ros correspondente à apolice premiada ou 
resgatada, caso em que se considererá Sor- 
teada a apolice de numero immediatamente 
superior. al ) 


V 


Este sorteio para resgate no par reali- 
tar-se-á logo após o sorteio dos premios, 
sendo tambem acto publico, 

O Departamen'o da Despesa Variavel 
providenciará, em seguida, sobre a conie- 
cção de listas das apolices resgatadas no par. 

Bello Horizonte, 4 de dezembro de 1936. 
secretario das Finanças. 


+ > + e SR <A 


dos “agronomos regionaes”, profissionacs que 
serão contratados e custendos pelo Ministe- 
vio da Agricultura, governos estaduaes.e pre- 
feituras municipaes. Para dur início à ex- 
ecução deste accordo, firmada por todos os 
Estados, já cm 1947 serão acdmittidos cem 
ugronomos, 

Como as funcções a serem exercidas por 
esses technicos são essencialmente praticas, 
exigindo: conhecimentos especines o mais pe- 
neralizados sobre materias que não constam 
do curso, ficou estabelecido que o candida- 
Lo ao logar de agronomo regional seja pre- 
enchido por um profissional que se adapte, 
effectivamente e com perfeita compreensão, 
às exlgencias do meio rural. Para este cur- 
So; que será de quatro mezes, coutorme o 
programma. já publicadospelo Ministerio da 
Agricultura, e para o qual as inscripções ain- 
da continuam aberta: até o tim do mez, es- 
tão escolhidos os professores que vão prepa- 
rar a primeira: turma. 

Em seu ultimo despacho com o dr. Carlos 
Duarte, director do Departamento Nacional 
da Producção Vegetal, q «r. Odilon assignou 
portarias designando os seguintes funcelo- 
narios para execução do programma : 

Bemvindo Novaes, Victor Malmam: Ju- 
Ho Nascimento , Luiz Guimarães Juntor, 
Paulo Ferreira de Souza, José Augusto Ro- 
cha, Iivaristo Leitão, Nestor Barcellos Fa- 
gundes e José Sampalo Fernandes, devendu 
atnda serem designudos mais dois professo- 
res. 

No mesmo despacho o mitistro da Agri- 
cultura asstung uma portaria approvando as 
instrucções para o curso de habilitação dus 
RgrOUUIHOS regionaes, 


tea 


ns 


| det 
A Semanal da Directoria da So- 


ciedade Nacional de Agricultura 


Na sessão semanul da directoria da So- 
tiedade Nacional de Agricujtura que, sob a 
bresidencia do deputado federal Edgard Tel- 
xetra Leite, se realizará hoje, às 17 horas O 
sr. Antonio Arruda Camara fará suscin's ex- 
posição sobre Campo Bello, prospero munij- 
tipio mineiro e os trabalhos da semuna agri- 
cola que ali se realizou, por iniciativa do 
Serviço Terhnico do Café (Secção de Minas 
Geracs' de collaboração com a Prefeitura 
Jocal e com o Banco Mineiro do Cafe. 
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NANGEI 


RAS E COMMERCIAES 


CAMBIO 


LIBRA — 558700 

Hontem esse mercaro, se 
manteve a regular estavel. « 
sem malor actividade, U Banco 
do Brasil comprava cá 558700 poi 
Jibra co à LIS35U por dollar, ba- 
ses em que flcou o mercado 
meros necessivel, na primeira 
parte de seus trabalhos, ás 11,44 
horas. 

Heabriu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASII AFFI- 
XUOU A SEGUINTE TABELLA 

PARA COBERTURAS 

A Mi dius — Londres D5SGUO e 
Nova York, 11830. 

A vista; Londres 553700 e N, 
York 118950; Puris 8525; Portu- 
gal 90); Alemanha 45520; Dol- 
gica, ouro 1$)20; Montevidéio .. 
GSIUU q Suissa 25605. 

Cubogramma; — Londres ... 

558700 e Nova York, 11$460, 
MEVIAS DE CAMBIO OFFICIAL 
REGISTADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 

A! vls'in: Allemanha (verre- 
chinungsmaurk) 44600, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hontem a gramma de ouro [uu 
na basco de 1,000/1,000 em bar- 
ra uu umuvedado Ro preço de ... 
189500, 

CAMBIO LIVRE 

Libra 828700 — Dollar 168850 

Hontem, o mercado cambial 
lHvve se apresentou regulundo 
estavel, Us bancos [forneciam 
letras nu 825700 por Ubra, a 165850 
por dollar e à 3787 pur franco e 
compravam à SISUOLU, à 168050 c 
à *767, respectivamente, 

Ficou esltacionurio, no primel- 
ro fechamento, 

Reubriu e fechou, inalterado. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
 AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A" vista: Londres, 828700 a 
815800; Nova York, 168850 a ,, 
163870; Alemanha 65785 a 68790, 


vulto, tudo como se vê em 
mwsnida, - 
VENDAS FECHADAS MONTEM 

Apolices geraes: 

do [Emprestimo Nacional 1908, 
pt. THISO0O: 41 Diversas: Emts- 
sões port, 760800, 

Reajustamento Economico; 

Hi ci2 semestres de BUOS000. 
Hh$: 20 cl semestres de 5004. 
I20S:; 97 vi? semestres de ., .. 
L:O0USO0O, 7808; 114 cjô semes- 
tres de 1:0008 8505000, 

Obrigações do Thesoura: 

o contos 1021 7º“ port, L:010$ 
e 9/1940 5008, BUOGO0O, 

Obrigações Ferroviarias: 

128 |*- Emissão L:0028 e 40 q! 
Emissão 1:0028000. 

Obrigações do Thesouro de 

Minas; 

lã 1:00UB0OO 9%] 8498; 71 
1:0008600 8º/º 8508000. ; 

Municipaes; 

70 1931 port. 168%; 30 10U1, 
port. 1698; 1 1991, port. 1808; 
10 1991 port, ctis, de 1 1818: 2 
1931, ctls. de 1 182%; 10 1931 
port. ctis. de 1, 183%; 30 De- 
creto 1,550 ex-j, 1558: 10 Decrelc 
3.264 1608; 8 Prefeitura. Muni- 
cipal Porto Alegre 534 e IO Pe- 
tropolis 1981 1758000. 

Estaduaes: 

100 Minas 200 1994 1698; 4y 
Minas 2008 1954 1708; 41 Minas 
Tele port. (10,246) 7258; 7 Minas 
Tº|º port. (10,246) 7408; 15 Per- 
nambuco clj 91%; 16 Espirito 
Sunto 8º/º 795%; 69 Uniformmiza- 
das São Paulo 1308; «439 São 
Paulo Sº|º 2008 188$500. 

Debentures: . 

50 Antarctleg Paulista 190$; 3U 
Mercado 2118000. 

Vendas por alvará; 


CAFE 


TYPO 7 — 198300 
Funicelonava, hontem. calmo q 

mervado desse producto, 
O typo 7 recebeu dos vende- 
dores a cotação anterior de .. . 


e rs mto e mma 


Esse mercado, hontem, abriu e 
operava firme. As negociações 
consignadas, sobre o assucar em 
disponibilidade foram regulares 
e Os preços proseguiam nas 
buses de vespera, 

Este mercado fechou firme. | 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

tntrades | 350; suidas 1.184, 
tendo em stock M,220, | 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos e! 
dUS a 578; demerara 528 a 53$:| 
muscrvos J74 a 428 e crystal de 
Sergipe, não há, 

MOVIMENTO QUINZENAL 

Entraram 35.489 saccos, sendo | 
24.919 de Campos; 8,470 de 
'Minas; 2.000 de Pernambuco « 
500 de Sergipe, Sairam 45.591 e 
ticarunj em stock 14.220 ditos, 


ALGODÃO 


O mercado algodoeiro, hontem, 
abriu e regulava firme, As tran- 
sacções levadas & effeito foram 
moderadas e os preços prose- 
guiam nas nges de vespera, 

Fechou este mercado firme, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 





tendo em stock 7.101, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 538500 a 548; 

typo 4, 52$ a 598500: typo 5, 483 

a 482500; typo 4, 448500 a 508, 

Ceará: typo 3. nominal: typo 5. 

438 à 40$500. Mattas: typo q, 

nominal: typo 4, 428 a 498. Pau- 

listas: nãu cotado, 





D'Cal 
(rfecaes 


| Whisky de qunlidade 








“ 
Movimento de Vapores 
“A ENTRAR 
DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 
Criestre e esc. “Onsanta? 3? 
Stockholmo e eso, “BIa- 


Entradas Lão houve; saidas 
t 
t 
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DCESTRIBU!IÇÃO GRATUITA 


de 
CANETAS-TINTEIRO 
PARKETTE 


— com pena de ouro — e 


MACIIINAS - PHOTOGRAPHICAS 
AGFA 


é o que está fazendo 


A EXPOSIÇÃO 
durante o mez de DEZEMBRO 


a todos os clientes que fizerem 
suas compras, à vista ou pelo 
CREDIAR.Oemqualquerdas 


27 SECÇÕES | 


Compensação 58100; . tegister- | 198300 por 10 kilos do typo í é Ei Sad do grande magazim do 
mark 13600; Paris 8787 a $788; tg >hleftuin” pés AESA = 1 

Italia $900 à 8950; Portugal ,, , | 884 saceas. DD onares ie Cedo A ia coraçao da cidade. 

8755 & 763: Provincias, 8708: A turde negociaram-se mais Btar" ' 4 

Hollanda 98180 a 98200; Betgica. | 1. 148 ep perna de 2.000) and” Nm 

ouro 24855 a “8860: papel 857] contra d. ditos de vespera, Amsterdam e esc, “Ams- 


a 8572; Suécia J5880; Slovaquia 
4597 a 4590; Austria USI7O à .. 
38190; Buenos Aires, papel... 


Fechou calmo o mercado e com 
os preços inalterados) 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


TOA RAL Rs es rasca Ro e Ta 
DOS ESTADOS UNIDOS PAHA 
O RIO DA PRATA 


A EXPOSIÇÃO 


: Hedá Typo d co o vo vs IBM | Nova York “Sou- 
58145 a 5$160; Montevideo ... A bi E La Ai ds 

Ae Esparej unaa 20) LYpO 4 ce. ve vo co 0» 2URBOI] thern Cross” - 13 
95240; Dinamarca 48710; Japão | ANDO À DRA DORA DES ara A id sao J é 
sau R YPO Dora ce vo vo + 20SU00] Nova Orleans e asc, “da- ven a esq ao os 
O BANCO DO BRASIL arrixou | EyPo 6 ..... 2. 0. 0. 108900] bdontãor .. ci. 8 ! E 

AS SEGUINTES TAXAS DE Typo Toco ue vo 198400] Nova Óricans é esc,, “Cle- 

CAMBIO LIVRE PrnO:S  aoceso snao Teo rar DON ADO | RSA LER SAS SS aa te 


“ A" vista: Libra, prompto 82%40U 
dollar -153860; franco 8790: es- 
cudo $75; marco compensa- 
ção 58300; tlorim. 9S210; franco 
suisso 9$210; Idem, belga 25860: 
peso argentino, papel 5$160 
peso uruguayo 98250, 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS FIZDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A" vista: Londres 627745; Pu- 
ris, 8788; Lala SU16; Rg, Mark. 
GS70; Rg. Mark, 38657; V, 
Mark 58300; U, Mark, SG); 
Portugal &76); Belgica, (ouro). 


Pauta semanal .. ,. ..  1$950 
Entradas: 

Leopoldina (Mimas) 1.499; 
Muritmal (Minas 1,408 é São 
Paulo 1,318, num total de 2.546. 
Armazem Reg: Fluminense: — 
“Rio” 1.799; Armazem Nég: Es- 
pirito Santo 415 e Armazens 
id Mineiros 277, uum total de 
6,916. 

Anno passado 11.865; Desde 
o 1º do mez 76.102, numa média 
do b.078, Do 1º de julho ,. . « 
1.159.092, numa média de 6.813. 
Do 1º de julho, anno passado, 
1.596,695, Cufé revertido ao 
stock desde o 1º de julho .. . . 


a 


AFogno" ., eos do ro si 
Londres e esc. “Norma 
BtArE Ger ss o ss Ma clio AB 
Hamburgo e esc, “Vitro”, 18 
Nova York e esc. “Ayu- 
TUOCRA USO do nes epi a 
Nova York é eso, “Eastern 
Prince” sera creo db 
POR CABOTAGIEM 
Tutoya e eso. “Cubatão” 19 
Purto Alegre e esc. “Mua- 
Color qessspo so rivradar iate 
Nevife e escs, “Comte. 
CADA o cui od ças pé 
Paraniguá e escs,, “Ca- 
MEUS Se ul gre uijies dos 
Belém e escs., “Cabedeilo” 23 
Porto Alegre é gacs , "Cans- 














Touringo Club do | Moringues é sala-| “Soclodade Benefi- ! ingresso de Ensino 


Brasil 


O PROGRAMMA TURISTICO O 71º ANNIVERSARIO DO 
PARA 1937 
Na ullima reunião de directo- 





Revestiu-se de grande solen- 
nidade a installnção do 2º Caon- 
gresso Brasileiro de Ensino Li- 
vre, realizada na presença das 
FALLECIMENTO DO MAESTRO altas autoridades da Republica 

FRANCISCO MANUEL DA |º Sclecta assistencia, O Inctf- 


tag! | 
deiras esterili- | conte Musica”. 





santes 


leer end ot pad tuto Nacional de Musica por 
28850; Suissa 09878; T, Slova-) 14.966. RESULT e AE ROLE DO ria do Touring Clubosr. P. B. SILVA : 3 MUSICA po 
quia $508; Nova York, 106394); Mnkorqons: pó A sain te Cerqueira Lima, Superinten- A Sudladado chenericante Ng esse motivo recebeu ornamen- 


Uruguay 93300; Buchos Aires, 


Sobro Nova York, 4.90.87; Al- 
lemanha 12.10; Paris, 105,12: 
Holanda 901; Sulssa 21. Ia- 
lia 99,12; Belglen, 29,02; Por- 
pus 110.45 centimos por ll- 
sra, 

VECHAMENTO DE LONDRES 

Sobre Nova York. d,91,75. 
ABERTURA DE NOVA YORK 
- Sobre Londres 4,9], 1H/T6. 


uénc ) durante a solennidade 
ESTIG: Japão, destas Catalão | pao e To uam O AGARI OO DA PRATA rismo e presidente c. e. dessa Agua Acção 18, às 10 horas, uma Justa e ennidade uma 
163400 e Austria ÚSITI, de o 1º do pts Tt. 109, Do 1º de |Bordtos e esc. "Mussila" 17 [entidade apresentou aos seus | constante- olygodina- merecida demonstração a gra- MTE dominava raio 
MOEDAS julho 870.648, Anno passado , . | Amsterdam e eso. “Sult companheiros o programma tu- mente mica tidão e sandade ao insigne ma- | ne - 
Libra ce ce vo ee BESTH] 1,596,450, tendo em stock 694.558 | (lând” eae er er sis 19] rístico organizado pelo Depar- | - esteril da prata | nstro Francisco Manuel da Sil- | Presidiu a sessão o. profossor 
Dollar ,. cu as ce we + JOSMII] Menos consumo local do dia Stockholmo * esc. Liru- a. 1 tamento seu cargo para c com incorpora- va, seu patrono, por oceasião Tavares Cavalcante que fivou 
Franço .. ce coco erra RIBT] 15-12-96, 500, num tolal dé .. . | Marselha e esc.. "Plorida". 2 anno de 1937. effeito da no Pro | qo transcorrer do 71º amniver- | Indeado  melos  ronregentantes 
DsQUdO Lo si timen o ssiarieo S708 | 694.058. Anno passado 660.180. | Sésnit e ese, Palasky” . 22) Esse programma, em linhas | algicida prio barro | cario Ge sen fallecimento, de- [998 ministros da Estndo, do 
Pesu-argentino ,, eo ASIM CAFE" A TERMO GURSANAS ae ca tita | germes, é o seguinte: 1) viagem dt lo Flóres | renado. da Camara, do Conee- 
e hi ERRO a a 5 vh postando uma enrôn de flóres Ah ; 
Reichsmark ,. 2. soa. 33000 we Pp ã dr do sul ao Fio, por occastão do ? | ihO Municinal e de outras cu: 
Ed regão DO RIO DA PRATA Pe ERRA AA ce em seu mausuléo, em Citumby. | 4 
Lira suas us aa as o as Pe Contrato “A” (Novo) Nova! Lori 6 cuca, “M GRLnaNA e N [E deco As homenagens serão abrilhan- CÉcIa ades, Foram oradores af- 
PêNcta +e vnmo eo ea 10 TOIUD MEZES — VENDEDOR MEGA oo tp eta ese oO RN DORA LEOA TURNER Iadas com a presenca du Ban- | (06% co Drodêssores Moberin 
Florim see sussa vu SSHio — PREÇOS — COMPRA- Nota Orleans é Janio, “La Pd excursão cultural à Bahia; da do Corpo de Romheiros que |'Nta é Cezar Tinoro, cujos dis- 
Shiling austríaco 4. 0 SOU DOR E DIFRERENÇA Plata Maru”... 47/)4 viagem à Europa, por occa- executará Hymna Nacional, | CrSos foram applandidos, a 
+ ) r na o. R f E) z o . +, 
O CAMBIO NO EXTERIOR — Dezembro vend. 198500 e comp. |Baltfmore e éscs., "iold- sião da grande Exposição In- lógo após à nracão do dr, Luiz Tambem fizeram uso d E va 
O MERCAD DE CAMBIO EM 375 : Ê (ernacional cao: Parisi ras itor” a Snê Çá | 
MERCAD é CAMBIO. EM | qyay7a, inallerado; jamelro .. «] Drook" si es a HI ucional de Paris: 9) excur- | Heitor Corrêa de Azevedo, bi- |levra os professores José de de 
LONDRES ABRIU HONTEM 198900 e 98175; fevereiro ,. .. |Nova Orléans é eses., “Puu- [são Rio-S, Paulo-Curitsha, bliothecario do Tnstlluto Na- | Abnquerque, presidente do Cir- e 
ea COTAÇÕES No po MB RS PDA] PEDE NO o Javenai Mo Rida Re cional de Musica, orador offl- [culo de Finencãn Sexual: 1. E 
! va murcço, ISST00 e JASNTS, mnos|Nova Tork é eses., are selo Juvenal Murtinho No- 
r 


Europa 1.747, num total de 


875: ubril 185500 e 188150, menos 

8125 e mulo 18300 e ltuçudus 

menos $200 respectiviimente. 

Vendas 14,000 saccas, estando 
em posição calmo, 

2 Pregão 

Conttato “A” (Novo) 

MEZES — VENDEDOR 

— PREÇOS — COMPRA- 


PARA A BUROPA, DO RIO 


13 + que «e 
> o o De. 


thérm. Prince! o ssa 
Nova Orleans e eses, “lol. 
VAETES OL Sigo. rega ps store j 
Philadelphia e escs, "tal: 
Ungecorth” ss ear BU 
POR CABOTAGHEM 
Macau e eses,, “Oswaldo 


sr 


dente do Departamento de ''u- 


“+ | bre, 


Aranha” ., 1 de 


Porto Alegre é eses “A ra- 


xao, a t7jda nossa lerra, 


vice-presidentes foi lem- 
“(hráda' a Conveniencia, Altumen- 
“Ile paltriotica ec de notavel valor 
turístico, de se estender até a 
CGesrã u excursão no Norte, de 
modo a permittir na um grupo 
brasileiros conhecerêm uma 
das vógides mais características 





tncião À f 
sical prestará, no proximo dia Gan | especial. tenda” toradn 









elal e presidente da “Sociedade | 7. Trindade Filho, dirertor da 
dos admiradores de: Francisco | Facnldnde de Philosophin Sei- 
da Silva”, A “Sociedade Dene- jencias e Lekros: Arthur Victor, 
ficente Musical” .omcou a se- | nresidente da Socledade Pronn- 
guinte commissão: — José Na- |gadora do Ensina e o Acadami- 
politano, José Tiburcio Gonçul- (co Finesehen, venresentando ns 
ves Camaz, jornalista Mario do [estudantes dn Universidade da 
Amaral e Antonio Emiliano de | Cavila] Fedoral. 


Pinho, para vepresental-a nes- 
EFFEITOS GARANTIDOS Elite preito de gratidão e umiza- 


EVITA OS PERIGOS 
DA SALADA 


An inictar e ao lerminar a 














DOR E DIFFERENÇA Porto Alegre é escá., “At- Ficou deliberado que o De-| GONTROLADOS SCIENTI- no seu ilustre patrono, au- | Sessão foi cantado o Hymno DD, 
TITULO S Dezembro, vend, 198500 €| fonso Penna” ., ,, ..., W| partamento de Turismo realize FICAMENTE ao do PRA Lire e de | Nacional, ” 
comp, 18400, muis $25; Janél- | Penedo e escs,, “Miranda” 18 |estudos technicos a esse res- A" venda em todas as boas | outras obras de grande valor O Congresso proscgulrá ns 1a 
Negulou o mercado do Titulos. | to 198250: é 1981Tá, inalterado; |Tutoya e escb., “ires dê peito. casas de louças é ferragens | que lhe grangearam uma s!- | seus trabalhos na séde offielal Tg 
hontem, bastante trabalhado, | fevereiro 198000 e 185875; mur-| Outubro” ., 4, cesso. 18) Por unanimidade, fol appro- : tuação de grande projecção na já rua Haddo:k Lobo n. 315, 
com npreciaveis, tunto em apu-| ço 185725 e 185675: abtil .. Porto Alegre e escs., “Cuba- | vado o interessante program- musica naciónal, Colegio Paula Freitas, 
lices, como em muitos outros va-| 485500 e 188450 é mais 188400 e LAO Es see a “« 18 |ma do Touring Club 


loves. 
As apolives gerncs do portador 
ficaram fracas e as municipues 


7183350. respectivamente, 
Vendas 5.000 saccas, estando 
em posição susteixinda. 


Recife e esus,, “Butiá! ,. 418 
Belém e escs, “Pará' , . 18 
Sio Wrancisco e escs., "La- 

GUNAL Ss sd ia cho a É 


pura -o anno vindouro, 


Dr. Waldemir Salem 








VA CENTRAL DD OCULOS? 





firmes, com as sorteaveis em CONT A rea cu Pará 6 OUCS o PArAGRAO CS 18 K lalist Procure conhecer as vantrrens que lhe artetercia 
bôa posição, : ste contrato não teve cótação. à 6 HATOR YA a Spec a Pr 

Coturam-se as dos Regjustaa) > Tea Pepsaçço Ep ÇA 51| OUVIDOS — NARIZ — GAR- 3 CASA VIE tas 
mento tem impressionado, com | Dara o calor só com as| Belém e eses., "A, Juce- GANTA A estação D. Pedro TI forne- 


as obrigações do Thesouro Na- 
cional firmes e as de Minas Ge- 
raes estaveis. Em acções de 
bancos e companhias não se re- 
gistaram negocios de grande 








117, RUA LARGA, 133 





roupas das 
Alaiatarias Americanas 





eee... 


ser... . 


CA AdCadA 


Se rr se Lts E Se 
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RUAS! pre er Mecso  pá tia d 
Porto Alegre e esc8., “Aru- 
CABOS E opte o Amato 4d 
Laguna e éesca., “Car] Hoe- 
pecke” 


+> 
13 


FO PESE O Rs 





e". 


Premiada hontem : 3.591 — Serie 16. 
Nesta Capital 


Cons. Assembléa 98 - 8.º andar 
(Edif Kanitz) 
Segundas, quartas e sextas-fel- | versos Ministerios, 123 pas- 
ras das 3 às 5 horas 
Phone 22-9708 


Apolices de Porto Alegre 








Instituto Optico Sclentifico 


Rua 7 de Setembro, 139 


f 
ceu, hontem, por conia dos di- nu 





sagens, na importancia de 
4:9208300. Essas requesições fo- 
ram assim distribuidas: M. da 
Justiça, 90 passagens, na impor- 
tancia de 1:877$800; M. da Guer- 
ra, 1 na quantia de 1:1568600; 
M. da Viação, 7, no valor dé 
5978500; M. da Mariuha, 8. na 
somma de 5885600; M. da Agri+ 
cultura, 1, & 978900; e M. de 
Educação 2. no total de 680$900, 


—— A renda industrial da Es- 
trada dé Ferro Central do Bra- 
sil, inclusive as estradas de fer- 
ro filiadas, no dia 15 do cor- 












esessasesae. 


CASINO Copacab ana 
HOJE “No mais moderno HOJE: 
e no mais chic GRILL-ROOM refrige- 

rado do RIO 


«..e nas CASAS 
BACARIAS : 


SOC. BRASILEIRA DE VALORES 
LTDA, ("SOCIBRA”). 


rênte, altinglu a importancia de 
q 

| 

| EMPRESA NACIONAL DE ECO- 


549 “388800, representando essa 
renda a arrecadação de dois dias. 


—— O chefe do móvimento 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : 


jose 





designou o ST em dE are ão FLOR ENCHE FRERIOK 
u 764 Paulo Santos para co “rolar 
: | NOMIA LTDA, patio execução ordens transi cuidas J DERA E | 
D | L 3 À CTA BANCÁRIA. AUREA BRA- belo ri. 1º Côntto Seo 
d ves. “ MIRA & junto estações levando f Anheéci- s (A R MEN | EST IF, 

$ BANCO FEDERAL DE CREDITO mento desse encarregade quaes- | Hi FEVIDAR E | 
4 - POPULAR É AGRICOLA quer irregularidades verificadas 
' à DO BRANT - em todas actividades attinéêntes [ A: 
$ VETERE & CIA. (CENTRO s-rviços Selectivo, como sejam: - À À q - 2 . 
N | : LOTERICO") - estadia vagões. composições | E] 
ê : CASA BANCARIA MORAES trens, é circulação em geral, 
Dao RA Pra nã não RAUL DAR LTDA, — . ST referido ficará directamén- ORCHESTRAS TYPICAS 


te subordinado esta Sub-Chefia, 
recebendo instrucções dr. TT-10, 
devendo dar conhecimento dr. 
[7.1 é IT-2 qualquer providen- 
cie quê interesse serviços subor- 
dinados esta Inspectoria Tra- 
fego, — L. A. Whatelr. 


CINEMA DIARIAMENTE 


Domineas e Feriodos Matinées às 15 horas 
DURANTE O VERÃO estã SUSPENSO O TRAJE 4 RIGÚ 


TT ra e 


A. DE A. SANTOS MOREIRA 


Representante da Prefeitura 























.cia > sangue frio, 








Diario Carioca 


ZA IX — Numero 7586 Oninta-feira, 17 de Dezembro de 1936 


A Guerra Civil na Hespanha 


EMPOLGANTE COMBATE AEREO SOBRE MADRID — RECH/ PELO 
TROCA DE PRISIONEIROS — OS REBELDES PAGAM INTERPRETES A PESO DE OURO — 
BOMBARDEADO O TERRITORIO FRANCEZ — MARCHARAM ILLUDIDOS PARA A LUTA 


MADRID. 18 (Do enviado es- 
peclal da Agencia Havas). — 
Pela primeira vez nesta quin- 
zena os aviões rebeldes vieram, 
esta tarde, bombardear Iudrid, 
Precigamente às 1 horas e 13, 
do lado oeste da capital, appu- 
reveram no cée 18 aviões rebel- 
des de bumliardeio e 27 de caça 
vindos dos «udos do aerodrumo 
de Sulumancu, Us appa, los 
descreveram um lúrgo circulo e. 
dirigirem-se para o norte, dei- 
aando cutr bombas sobre as hi- 
nhas de delesa da capital, do 
seclor de Pozuclos, sbre 7 
quereis que ficam nas proxl- 
midades da ponte das “rincezis 
e sobre os de CGuatrou Cuminos. 
4 população ugglo “Crou-se no 
c da cidade, de onde as 
sistla às evoluções dos aviões. 
Repeciinimente, q inze axlões 
governamentaes se lançguram, de 
grande altura, sobre o Inimigo. 
Estabeleceu-se, então, como nas 
provas spo tivas, ama verdadel- 
ra. “toreida". Pessoas agrsiome- 
radas na rua e nas portas dos 
armazens de abastecimento gri- 
tavam. para encorajar Os avia- 
dores vepullleanos. O cumba- 
te assumiu proporções de maior 
violencia no seetor neste da ca- 
pital, onde os pilotos puzeram 
à prova a “ga coragem, auga- 
Nos arredo- 
ves do Hospital dos Francezes 
um apparelho rebelde descrevia 
um “piquet”, emquanto alguns 
r «irilenos, das janelas ou das 
ruas grltovam; “Abaixo! Abai- 
x03”, 

Segundo as primeiras Informa- 
ções, depois do bombardelo me- 
casionou este 18 mortes e cer- 
ca de AO feridos, além de grums- 
des estragos, no bairro de Te- 
tuan de las Victorias, pequeno 
districto ao norte de Maúrid.. 


e ao 








Interpretes a Peso 
de Ouro 


LONDRES, 16 (Mavas), — 
Annuheia tm despacho da Agen- 
cia Reuter, procedente de  Gi- 
braltar, que officises nacrarna- 
listas all estiveram procurando 
aliciar clementos para servirem 
enmo interpretes em Sevilha e 
Rurgos, ts candidatos devem 
conhecer inslez e Itallano ou ar- 
lemão, receber£a o soldo de AO 
a 600 prsetas e terão à grúdua- 
cão de temente Dos Inglezes qe 
Gibraltar, que satlsfaziam es 
«as condições, aceitaram O cot- 
vite, 


Voaram $nhre Territo- 


. - 
rio Francez 
SMNTAIBAN DE LIZ 18 cita- 
ve, — Varins avives hesna: 
nhoes: voaram sobre a região 
fronteiriça, tendo mermo nene 
tendo sobre territorio france, 
nas Immediações de Hendava e 
Erthobia, Depols de algumas 
evolnções ns annarelhos hespa- 
nhocs regressaram às suas ha 

es, 


Massacraram os Defen- 
sores do Palacio do 


Duque de Suena 

SEVILHA, 16 (Havasi, — O 
communicado das 13 e 30 horas 
fornece detalhes sobre a nrcupa- 
ção de Boadilla del Monte, opt- 
ração que fóra relardada por 
intenso nevoeiro imãs, desenca- 
decada ao meio dia, logrou com- 
pleto exito, sem encontrar gran- 
de resistencia por parte do inl- 
migo. Um unien grupo d guar- 
das civis e de rssalto. estava 
entrincheirado no magnifico pa- 
laclo do duque de úuena, As 
forças do Tercio Iançaram-se ao 


nie 











ataque q depois de violento com- 
bate no parque e no pomar do 
palacio massacraram & poder de 
granadas os defensores do im- 
movel, ? RR 
Estes ultimos contra-atazaram 
hontem, mas, foram ' repelildos 
com perdas elevadas, Os naclo- 
nalistus,, de seu lado, liveram 
“omente vinte e quatro mortes. 
Apesar da fadiga e consequente 
do mão tempo, o moral das ru- 
nas nacinnalístas é excellents. 
Entre os officiaes mortos dy 
rante os ullimos combates csta- 
va o canilão Giberty, do Tercio 


A Servico dos 
Reheldes ? 


GIBRALTAR, 16 (Horas, 
HO commandante do vano: hr 
“tannico “City of Oxtord” com 
| firmou que fol chamado à fa: 
la un largo das costas de Pur 
tugal pelo cruzidor  aleman 
“Deutschland”. que pergunto 
quaes a sua visgem e destino 

O “Cy of Oxford" vinha de 
Liverpool e transportava me 
cadorlias, 

O commandante do vapor br! 
tannico. chegado a Gibraltar 


Praça Tiradentes n. 71 


[SSADOS PELOS BASCOS — 


upresentou um. relatorio expotis | 


do o faclo. 
Marcharam Engsarados 


Para a Hesnanha 
LONDRES, If (Havass, — O 
“Manchester Guardian” annun- 
ciu que as familias dos solda- 
dos allemães que combatem na 


Hespanha foram informadas de | Hoje, ao meio dia, Ires aviões 


que esses combatentes haviim 
seguldo com destino iunorado, 
afim de fazerem um estado mi- 
litar que deveria prôlôngar-se 
por 16 semanas. Foram s.:ienti- 
ficudas de que toda a enrres- 
pondencia deveria scr entregue 
aberta, nas agencias do emrain 
A 


A Rebellão na China 





ANNUNCIA-SE VIOLENTO COMBATE NA REGIÃO DE LANCHOW — 
PREPARA-SE PODEROSA EXPEDIÇÃO CONTRA OS VERMELHOS —. 
O JAPÃO NÃO CONSENTIRA' NA “COMMISAÇÃO” DA CHINA 


VIOLENTO COMBATE FAVO- 
RAVEL AOS REBELDES 
PEIPING, 16 (Havas), — In- 
formações de fonte chinera. di- 
zem que foram travados. com- 
bates na região de. Lanchow en- 
tre as tropas centraes e as do 
governador de Kansu, partida- 
rlo do marechal Chang  Hueh 

Lang, 

As mesmas noticias acerescen= 
tam que o resultado da luta f4- 
ra. favoravel aos rebeldes 


CONTRA OS VERMELHOS DA 
: CHINA 
PEIPING, 16 (Havas), — O 


general Wachi, antigo chefe do 
Estado Malor da guarnição ja- 
prneza da China do Norte che» 
gou a Peining afim de confe- 
renclar com q sr. Sung Cheh 
Yuan. 

E! possivel que essa visita se 
reporte ao desejo japonez ie 
que o presidente do Hopel e do 
Chahar adopte uma linha poll- 
tica diffcrente: Ao que se acre- 
dita, foram entaboladas em Ti- 
entsin conversações relativas à 
uma collahoração sino-nippori- 
ca contra ns vermelhos da Chi- 
na do Norte, 

UMA EXPEDIÇÃO PARA COM- 
RATER 08 AMOTINADOS 

NANKIM, 16 (Havas). — Con- 
siderando que uma attitude ex- 
cessivamente prudente só servi- 
rã para encorajar os rebeldes, O 
Conselho Político resolveu man- 
dar uma expedição punitiva sob 
o commando do ministro da 
Guerra, para combater os amo- 
tinados. Os circulos competen- 
tes declaram que se trata de 
uma medida tendente a exercer 
“pressão mas que não importa, 
necessariamente, na realização 
de operações de guerra. 
















O JAPÃO DESEJA QUE A CHI- 
NA RESTABELEÇA A ORDEM 
PELOS SEUS PROPRIOS 
MEIOS 
TORIO, 16 (Havas). — Um 
porta-voz do ministro da guer- 
ra, commentando a rebelllão de 
Shensl, salienta que o exercito 
japonez não poderia tolerar a 
“commissão” eventual da Chl- 
na. mas desejava. lodavia, que 
w governo de Nankim conseguis- 
se restabelsser a ordem por seus 

proprios meios, 

NÃO SE ESPERA A LIBERTA- 
CÃO DE CHANG-KAI-CHEK 
PEIPING, 16 (Havas), — O 

conselho político do Hopei e do 

Chahar recebeu um pedido de 

Nankim afim de cooperar even- 

tualmente na suppressão dos re- 

beldes de Shensi, 

O presidente do conselho, sr. 
Sung Cheh Yuan, reuniu em 
conferencia seus princípaes lo- 
gares-tenentes, afim de ser es- 
tudado esse pedido e as medi- 
das subsquentes, 

Os observadores commentam 
vivamente os telegrammas con- 
traditorios sobre n residencia 
actual do marechal Chang-Kal- 
Chek e opinam geralmente que 
a libertação do generalissimo 
chincz não occorrerá breve- 
mente. 

O. GOVERNO NÃO QUER ATA- 
CAR CHANG-HUEH-LIANG 
PEIPING, 16 (Havas). — No- 

ticias de prozedencia chineza 

adeantam que o sr. Liuchi, go- 
vernador do Honan e um dos 
principaes  collaboradores do 
marechal Chang Kal Check, de- 
clarara que o exercito central 
não tinha a intenção no mo- 
mento de atacar O marechal 
Chang Hueh Liang. 












Os circulos políticos de Pe- 
kim presumem que proseguem 
as conversações entre o chefe 
rebelde e Nankim. O sr, Do- 
mald transmittiu a Nankim oi- 
to pedidos do marecha) Chang 
Hveh Liang tendentes, sobretu- 
do. à reorganizarão do govemo 
central. O sr, Donald aguarda 
em Loxang a resposta de Nan- 
kim. devendo em seguida par- 
tir para Stan Fu, 





dl 
o — 


Dr. Oswaldo Barbosa, 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE! 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado. estoma- | 
go. nulmões e coração | 
instalisções completas de 

electricidade medicas ralo & 

alta frequencia, banhos hy-;| 

dro electricos e de los, ralos 
ultra vermelhos e nitra- 

violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135. 3 and, aa 22-0508 
RESIDENCIA - Rua Pauli-, 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 | 





Os novos promotores 
interinos da Justiça 
Militar 
O procurador geral da Justiça 
Militar, sr. Vaz de Mello, em 
dats de hontem, mandou, Interi-- 
namente, adjuntos de promotor. 
com exercícios nas .* e 3º audi- 
torias da 3º Região Militar, os 


bachareis Sylvio Faria Corrêa e 
Protasio Antunes, 











+ 


ALCANCE 


Fasa (BAllmá 
PARA O NATAL DE TODA GENTE 


otterecemos os- nossos; novos 
sortimentos de todos os ártigos para 
Senhoras, Cavalherros e-Creancar. 


PRESENTES UTEIS AO 


DE TODOS. 








de Berlim, e com a Indicação 
Wi. 10 para os asladores e mn. 55 
pará as companhias de carros 
de assalto e baterias anti-nerras, 
A Repartição dos Correlos se 
encarregaria de fazer segulr es- 
sa correspondencia. O jornal 
accresconta: que pouvo  dendls 
tn familias dos comuatenc es ml- 
lemães começaram a ;"echer 
vomimunteações officiacs, nºun- 
viando que os seus membros 
“haviam sido feridos  mertal- 
mente durante as masobras”, 


. . 
Cavea de Com Victimas 

MADRID; 46 (Havas), — An- 
nunciava-se-d noite que o bom- 
burdeto de Madrid. hoiso pela 
uviação nacionalista fez serca 
de cem vitimas, 


Os Rehaldes Rechassa- 


da> Polos Rascos 

BILRA O, 18 (Havas) — Ho- 
Je cecnmo hontemo Lravatain-se 
enmbates de artilheria nos se- 
clores de Elguejte e de Mavqui- 
na. 

Nencis dos preparativos da 
amilharia, a Infanteria inimigo 
tentou inutilmente avancar mas 
foi rudemente rechassuda e te 
ve que reenar, abangongnda tu- 
merosos mortos e feridos nn lo- 
cal, 


Aviões de Fab-iração 
“talian> Re-Lardearam 
Port Bou 


BARCELONA, IR (Havas). — 





trl=-motaores de fabricação ttalia- 
na hombardenram a estocio de 
Port. Bon tentando destruir, 
tambem a ponte da estrada de 
ferro de Port Roy a navio | 
perto da povontão de Cubera. 
A ponte não fol atlingida mas 
segundo se annuncia, husve di- 
| 
] 
! 
t 
| 


e e e e 


versas victimas do hombierddo, 
4.000. Reheldes Por. 
ANANTaros 


LONDRES. 16 (Havass, - 


Annunci&-se que O genero) Fran- 
co concordou com a permuta de 
muatro mil basços por egual nu- 
mero de prisionciros 
Hstas. 


naciona- 













tao Bor 


Tratamento das hemorrho!- 
fa: «em nnerarãce e =em dis 
RODRIGO “'"va. 14 - 3º 
23-1280 


ro: 


| Instituto Nacional de 


“e Ed 
Nutrição 

O dr. Irineu Malagueta, se- 
cretario de Saude da Prefeitura 
do Districto Iederal' passou os 
seguintes telegrammas; 

“Deputado Xavler de Olivei- 
ra— Sociedade Brasileira de Nu- 
trição encarece á reconhecida 
capacidade technica vossencia 
opportunao' projecto de Instituto 
Nutrição. deputado Teixeira Lel- 
te, Saudações, — ta.) Irineu 





| Malagueta, presidente,” 


“Deputado .Jãoo Simplício — 
Sociedade Brasileira de Nutri- 
ção compreendendo elevada, fi- 
nalidade projecto Instituto Nu- 
trição autoria deputado Telxei- 
ra Leite, encarece reconhecida 
competencia vossencia 
tante materia. 
(a.) Irineu | Malagueta, 
dente," Ri 


presi- 





Drs. Laudelino Freire 


“E 
Ary Botelho 
— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 
“> 8º andar 
R. 12 — TEL, 23-5172 


a... 


Eai s 
» . “ue 
| Chamados à 1.º Região 
us. ê 
Militar 
Estão sendo convidados a com- 
parecer ao Quartel] Gencral da 
1: Região Militar (5t secção), 
afim de tratarem de assumpto 
de seu interesse; 05 aspirantes a 
official da 3º classe da reserva 
de 1 linha Antonio: Carlos de 
Souza Salazar e Eugenio Vas- 
ques Casado, 


O director do Llovd 
conferenciou. com o 


sr, Odilon Braga 
Esteve: hontemy em conferen- 
| cla com o dr, Ouilon Braga, no 
Ministerio da Agricultura, o al- 
| mirante Graça Aranha, director 
do Lloyd Brasileiro, 








| immoveis para a remodelação da 


Í 

1 

tes informações: 3 
| 


impor-: 
Saudações, —| 


E que houve hon- 


Vo 1 V 


E R'! 
' 


temnalamaia IM OR RER 


DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE E' A VIDA 
gestação devem usar o SANGUENOL 
As parturientes o iiolorar o Sangue perdido. 


FORTIFIQUE-SE COM O: MAIS ENERGICO -TONICO 


Ss ANGUENOL 


QUE CONTEM'$ ELEMENTOS TONICOS : 


(Continuação da 3º, pagina) 
agricultura (em discussão. uni- 
cus) 

— Projecto nº. 532, de 1936 
autorizando o Pode: Excvullvo a 
abrir o credito especial de ,. . 
149:7508000, para cumpra de 


Estação D, Pedro Il (em dis- 

cussão unica); 

— Projecto nº, 537, de 1936 
aulorizando a abrir o eredito 
supplementar de 715:000$000, 
para reforço da sub-consignação 
nº. 4, letra “g.'' da- verba 6, do 
vigente orçamento do Ministerio 
da Viução, -(Em discussão uni- 
ca); / 

A SITUAÇÃO DOS MEDICOS E 
ENFERMEIROS DE BORDO 
O sr, Café Filho apresentou O 

seguinte requerimento: , ; 

“Requeiro, por intermedio da 
Mesa desta Casa, que -scjam pe- 
didas ao exmo, «r, ministro de 
Estado -dus Negocios de. Educa- 
viu e Saude Publica, as seguin- 


1º) — (Qual é a. situação dos 
enfermeiros de bordo, em face 
do parecer du sr, Consultor Ge- 
cul da Republica, de 30 de outu- 
bro ultimo, dirigido ao exmo, sr, 
ministro da Marinha cujas con- 
clusões foram enviadas go Mi- 
nisterlo da Educação por officio 
do titular da pasta da Marinha 

2º) — Em que data foi exone: 
rado o inspector sanitario da 
Murinha Mercante das funcções 
do thefé do Serviço de Prophy- 
loxia da Companhia de Nave- 
gação Lloyd Brasileiro, funeções 
essus que exercia cumulativa- 
mente vom as de inspector sa- 
Witario da Murinhu Mercante, 

dl) — Se v serviço de Prophy- 
laxia do [itoyd Brasileiro eslavu 
organizado e chegou a funceionar 
sob a chlia do inspector sanita- 
rio da Murinha Mercante, du- 
rante o pertodo compreendido 
entre 5 de mulo de- |984, até à 
data da exoneração do referido 
inspeclor; 

tº — Quanto recebeu o Inspe- 
ctor sanílurio da, Marinha Mer- 
vante por purie do Lloyd Brasl- 
leiro, durante o periodo em que 


esteve chefiando esse servi- 
ço: ; 
5º — Quaes os motivos: que 


determinarum q exoneração do 
inspector .sanitario da, Marinha 
Mercante das [uncções.de .chete 
do Serviço de Prophylaxia, do: 
Lioyed' Brasileiro e qual acauto- 
ridade que o demittiu; 

6º — Se quando foi criada a 
inspectoria Sunilaria da Mari- 
nha Mercante, houve algum acto 
do Govervo Feueral) obrigando 
os enfernieiros matriculados nas 
Cupltanias, dos Porlos e que ser 
viam a bordo dos rávius do 
Companhia de Navegáção” Lloyd 
Brasileiro. a fazer parte dessa 
Inspectoria e, No caso affirma- 
tivo, qual-a data, o numero desse 
acto. Saln das Sessões, em 16 de 
dezembro de 1935... —(a.) Cafe 
Eilho”, : 





O Ex-Rei Eduardo VIII 
Vae Receber Uma Pen- 


são do Thesouro 

LONDRES, 16 — (Serviço es- 
pecial para o DIARIO CARIO- 
CA) — O rei Jorge VI, o-chan- 
celler do Thesouro e Sir Cham- 
berlain, indicado para futuro 
primeiro ministro, se reuniram 
hoje no Palacio Buchingam para 
estudar à organização da lista 
civil para o exercicio vindouro. 

Fol objecto de especial at- 
tenção . a situação do ex-rei 
Eduardo VTII, sendo examinada 
a idéa de lhe dar uma pensão 
vitalicia para evitar que fique 
em difficuldades financeiras. 
Corre em Lonires, que o ex-rel 
Eduardo VIII comprometteu seus 
rendimentos fazendo grandes 
emprestimos, A cifra fixada para 
a pensão vitalícia será provavel- 
mente de 25.000 libras annúuses. 












r 


ER 


Encerramento das | Syndicato 


Aulas da Escola de 
] a 2 
Policia da Directo- 
M e hA ; 
ria de Segurança 
No proximo dia -19.º encer- 
ram-se as aulas da Escola de 
Policia, da Policia Municipal, 
havendo uma significativa so- 
lenn'dade com a présença do: 
srs, Prefeito da Cidade, Secre- 
tarlo do Interior, Director de 
Segurança e Director da: Esco-' 
la-de Policia e de outras; perso- 
nalidades municipaes e federaes 
O acto terá logar no estadium 
do Andarahy A,'C, onde desti- 
larão os guardas daquelia corpo- 
ração, seguindo-se depois dis- 
cursos proferidos pelos drs, An- 
dré Romero, director da Escola 
de Polícia, Bernardo Schelch- 
mann, que falará em nome dos 
professores. e de um guarda; 
que usará da pelavra em nome 
dos  collegas, Por 'occasião: da 
festa, a Ypiranga-Flim. focali- 
zará todos os detalhes dessa so- 
lennidade municipal, 





Presentes para o Natal 

O “triangulo” da Elegancia 
Carloca, nas' ruas: Ouvidor e 
Gonçalves Dias; tem 'mais uma 
attracção; —' E” a” grande ex- 
posição de Natal, há pyuco inau- 
gurada pelo notável “megazm 
Casa Allemã,' "4" 

+ Exhibindo “ma lindissima ar- 
vore de Natal no.“ Jto do pre- 
dio a Cass Allemô' offerece nas 
SUAS numerosas secções novos 'e 
riquissimos sortimentos ' de to- 
dos os artigos para sei horas, 
cavalheiros é creanças, seguindo 


CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc, 


“Os palidos,  Depauperados, 
 Esgotados, 
Mães que criam, Magros, 


'Anemicos, 


Crianças rachiticas 


BEEAO A TONIFICAÇÃO 
| GERAL DO ORGANISMO, COM O 


FORMULA ALLEM 





ENOL 


dos 'Opera- 
“rios em: Pedreiras 


“CONVOCAÇÃO 
De ordem do presidente con- 


| vido todos os .ssociados a com-, 


parecerem & grande assembléa 
que se realizará no prosimo sab» 
bado, día 19' do- corrente, às 20 
horas em nossa sêde social. sHa 
à praça da Republica n. 54, 1º 
andar, com a seguinte ordem do 
dia; 

a) Leitura da acta e expe- 
d'ante; ! ' 

b) Resolver sobre a admissão 
sem joia aos serventes; 

e), Deliberar sobre as home- 
nagens a serem prestadas ao go- 
verno pela criação da Justiça do 
Trabalho e Instituto dos Indus- 
triarlos; “ ' ' Vs 

d): Interesses sociaes, «' 


Pedimos a 'fodos os companhel-.' 


ros para comparecerem no malor 
numero possivel afim de delibe- 


rar sobre lão Importantes as- 


sumptos, 

— AVISO 

Pedimos a todos os compa- 
nheiros para avisarem ao com- 
panheiro José Morelra . Busto, 
para que comnareça á secreta- 
ria com a maxima urgencia afim 
de tratar de assumptos de .gran- 


de interesse, — Antonio Furtado, 


procurador. . ! 





Servico de Bonsfi- 


cencia da À. B. 1. 


UM. AGRADECIMENTO AO 
“HOSPITAL EVANGELICO 
O presidente da Assorincio 


essim o lemma: “Para o Natal Rrasilcira “de Imprensa vem de 


de toda gente, Dre. -ales uleis ao | receber” a 


alcance de todos, ' | 


“LIGA NAVAL: 


O presidente da Republica re- 
ceberá. hoje, quinta-feira, ás 14 
horas, :o-Conselho Deliber 
a Directoria da Liga Naval Bra- 
sileira, .. 








Os vencimentos dos sor- 


teados militares. 


O chefe do Berviço de Tundos 
da 8º Região Militar | nsultou 
ao ministro da Guerra quaes 0& 
vencimentos dos conseriptas, em 
face da incorporação do abono 
provisorio, Em solução declarou 
aquelle titular que. não existin- 
do na lei in; 287:de 28 de ou- 
tubro ultimo, nenhuma, refere'i- 
cia a este soldado, devem elles 
continuar com os vencimentos 
que vem percebendo, 


Noticias do Estado do Rio 





CREDITO: APPROVADOS 
PELO GOVERNADOR 

O governador promulgou as 
seguintes resoluções ' legízlati- 
vas: : 

— Abrindo o credito de réis 
15:6008 para pagar. ao desem- 
bargador Henrique Jorge Ros 
drigues, diffcrença de venci- 
| mentos durante o periodo que 
[exerceu “o - cargo de. procurador 
gral do- Estado; cnncellando a 
divida da munlelpalidade de 5. 
Gonçalo, com a Prefeitura de 
Nictheroy, referente às subven- 
qões da- Companhia de Bombei- 
[ros considerando de utilidade 


publica as officinas ' graphicas 
“Vozes de Petropolis!; decla- 
rando que o recurso - “ex-offi- 
clo” a que se refere o artigo 
72 da lei m. 64, de 17 de julho 
de 1936, esrá interposto apenas 
nos casos ' expressos: nas leis 
reguladoras da arrecadação dos 
impostos; abrindo o credito de 
13:000$000, às verbas relativas 
no pagamento das quotas devi- 
das ao Departamento de: Ensl!- 


EB 
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ERIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL 
O Tribunal Regional Eloito- 
ral ze reunirá amanhã em ses- 
são extraordinaria, sendo desl- 
gnado o dia 24 para tor logar a 
apuração da nova eleição pro- 
cedida na fa secção eleitora] do 
municiplo de Saquarema, sendo 
para esse fim sorteados os 
juizes Costa e Sliva, Athayde 
Parrelras e Coelho Portas. Fo- 
ram deferidos os pedidos de re- 
ctificação de nomes feitos por 
Walter Zika e Amar Forah. 
INSCRIPTOS QUINZE CANDI- 
DATOS PARA UMA VAGA DE 
rnromotron 
O prazo de inscripção: para a 


vaga de promotor publico da co- 
marca. de Paraty terminoy:a 13 
do corrente, tendo us |nscripto 
os seguintes candigatos: bacha- 
reis João Frederico 


Russel) — 


Azevedo — Sylvio Vieira: da 
Silva — Tolanda” R 
Mendonça — José Goulart 
Glberto Jardim Vlelra da 
unha — Anmary Lusitano. Maia 


João Mattos da Graça — Ar- 
mando de Queiroz Fortuna — 
Angelo da Silva-Mattos Junlor 
— Arlindo Carvalho. de Souza 
e Danilo Rangel Brigido, 


PAGAMESTO DE MATERIAL 
IMPORTADO PELA | LEOPOL- 
DINA RAILWAY 


O ministro da- Fazenda offi- 
clou ao goveryador 'Juminense 
nos seguintes termos; 


“Em referencia ao officio nu- 
mero 268, de 5 de agosto ulti- 
mo, sobre fornecimento de cam- 
bines a “The Leopoldina Rail] 
way Co. Ltd,, para pagamen- 
to de materiaes por ella Im- 
portados, tenho a honra de de- 
clarar-a “v. ex. não 'poder o 
Banco do Brazil “dltender' ao 
fornecimento em upireço nas 
condições 'plelteadas, porque de 
aceordo com as Jels'êm “vigor; 
só é concedido camblo & taxa 
official para os dols seguintes 
casos: pagumento da Divida 
Publica Externa: liquidação dos 
compromissos relativos à Im 
portação de mercadorias entra- 
das no palz antes de 11 de fe- 


——— —. 


| vereiro deJIoSa, nos tgrmoR dos 


accordos assimnados!; 


44 
' 





Consig 


nações 


SEM MENSALIDADE 
A Casa Banceria, “CARTEIRA DE CREDITO. 


GARANTIDO 8 A.” 


empresta qualquer quantia 


publicos federaes. 


BECUO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 23.0886 


| aos funccionarios 


segulnte carta: — 
“Ao deixar o Hospital Evange- 
fico, onde cestive recolhido 14 
dias. sob: “n patrocínio da 4, 
B. To para soffrer mma: melir- 
drosa operação de catarala, 
quero manifestar à nossa bene- 


ivo e| merita Instlluição a minha. era- 


tidão por tão valioso auxilio e 
tambem salientar que, duran- 
te o perindo nue permaneri m- 
mvelle modelar Hospital, ful 
tratado excepolonalmente, 'conz. 
tatando a optima organizarão 
de mue está: dotada: n-Hosnfta] 
Evangelico, onde, “pela. smadi- 
tecção. fui cercadr: de imy der- 
veln inexcedivel, mue ternnhesn 
mis caber 4“A.B: To do que 
ao sem himmilde: consocio. A 
operação foi: procedida: com 
nerícia nelo eminente cttnreian, 
dr. Nelson" Monra Brasi] “do 
Amaral, auxiliado, nelo não me- 
nes Mustre seu irmão, dr, Que. 
valdo Mnura Brasil do Amaral. 
Esses dois medicos hontam a 
medicina nacional 


e comoro- 
varam OQ seu renome e prof. 
clencia notavel. Devo inn 


ncrescenter que o director do 
Hospital Evangelico, dr, Felin- 
to Golmbra, verdadeiro apos 
toln do bem. disnensou-me: um 
trato gentilissimo , proporcia- 
nando-me a melhor acolhida 
possivel, que foi: constatada 
nelo meu medico assistente, dr. 


Mourão | Osmar de, Camnos Saralva. que 
Russel — Rarcóldo de . Lemos | louvou os, seus Ilustres collesas 

Haroldo” “Carvalho | acima gs 
Azevedo — Americo Tavares de | hosto, com n' meu agradecimen- 


mencionados, Pelo ex- 


to à A, B. 1. peço ay grande 


Remos ae | confrade scientificar a directn- 
— | rla a henemerencia do Hosnl- 


tal Evangelico e suggiro que 
seja officiado: a este: Hospital 


— Livio da Rocha Werneck — | como demonstração de: reconhe- 


rimento: pela “prestimosa assig- 
tencia que dispensa ANS ASsEO- 
ciadós da Associação Bresileira 
de Imprensa, Aceite um cor- 
dial abraço do amigo certo — 
(a) Benevenuto Betna”, 


= 


“Annuario das Senho- 


ras para 1937” 


O “Annuario das Senhoras” 
que, dentre as muitas. publica- 
ções periodicas dedicadas a as- 

| sumptos do lar e da mulher, tem 
um logar de destaque pelo gosto 
| artistico que precede a-sua apre- 
'" sentação, estã este anmc fadado 
"à merecer a attenção de todas És 
otetes de bum gosto do Bra- 
sil, 
- Tanto as elegantes, como PE 
| donas de casa, 8  onhorinhas e 
| 45 damas, encontrar nc "An- 
Nnuario das Senhoras”, que é di- 
rigido pela apreciada escriptora 
Alba de Mello (Sorciére)/ as- 
sumptos de interesse e de utili- 
ade para » lar. sua ormamen- 
tação, seu embellezamento, 
- A edição de 1997 apresenta 
“uma novidade; todos os assum- 
ptos estão mais ou' menos-gru- 
pados. de fórma a facilitar à 
consu!'a aos leitores, como o 
verdadeiro guia da, mulher que 
é a util publicação. 

Bem ilustrado, contém suz- 
zestões para costuras e borda- 
de=. receitas. ensinamentos, de- 
talhes da moda, poesia, cinema, 
arte decorativa, literatura. tudo 
em algums dezenas de paginas 
me fazem a coleca da mulhsr 
elegante e culta, 




















MAARANAADALLERBDPLPDL DIDO 


Na. 


see 


PRPDIDIDIDPDPPDIIDPDIDIDO 


Os Brasileir 












“"| Diario Carioca. 


Roni IX — Numero 2.586 E EE SR 





LA-FL 





EPLILPLDLLDLDELODIDOS APL 


os Depositam as Suas Esperanças 
ue Foje, 














e E PE SP re 
“Rio de Janeiro, Quinta-feira, '17 de Dezembro de 1936 
= TT ST 


Rumo a Buenos Aires 


PARTIRA' HOJE'A EMBAIXADA BRASILEIRA AO CAMPEONATO 
BALL — O “OCEANIA” SAIRA” AS 17 HORAS — A DELEGAÇA 





Roy DECS 





: CONSIDERAÇÕES — UM “DRINCK” 


Segue hoje para a Argentina, tissimo conjunto, .no Campeona- 
a embaixada da Confederação | to Sul-Americano de Football . 


Brasileira de Desportos, a qual 


xe fará representar por-um for- 


E 1 A a 1 A O 


O Fluminense Dirige 
um Appello aos Socios 





| Serfa desnecessario tornarmos 
a mostrar à: responsabilidade 





PARA O JOGO DE HOJE 


Consocios: 

Para realização dos jogos de 
desempate do Campeonato da 
cidade, entre o Fluminense e O 
Flamengo, a Liga Carioca de 
Football designou os campos 
neutros do America e do Bom- 
guecesso, . Propuzeram os inte- 
ressados, entretanto, que esses 
Jogos se realizassem no. campo 
do Fluminense, se este, como 
tem acontecido, mais uma vez 
pssentisse em consideral-o neu- 
tro. 

“A directoria concordou com à 
proposta porque attende a inte- 
resses geraes do publico e dos 
| olubs, e. no mesmo tempo: 


T — evita aos associados 0 in-= 
comimmodo de. transportar-se AO 
campo do: America ou do Bom- 
xuccesso, onde teriam de pagar 
ingresso; 

TI — assegura aos associados, 
em sua propria casa, O conforto 
que fóra della não - encontra- 
riam. 

Eis por que a directoria do 
jFluminense renova aos seus 
iconscclos appello para pagê- 
mento de ingressos especiaet 
para esses jogos, formula já em- 
pregada noutras opportunidade: 
e sempre attendido, com escla- 


recido descortino, pelo distincto 5 


quadro social deste club. 


poscenecneencccaçt 


PEPELILLEL DADA: 


re... 


—— O prestiglo' da Liga Ca- 
rioca de Football, columna mes- 


tra em que repousa a obra vi- 
ctoriosa da. especialização dos 
sporta, depende, na phase actual 


de consolidação, do entendimen- 
to e da cordialidade que devem 
existir entre todos cs clubs ir- 
manados na sustentação daquel- 
les principios, ; 


- Não esqueçamos nunca, ao 
enfrentarmos os nossos advyer- 
sarios: occaslonaes: no terreno 
das competições .sportivas, que 
elles são os nossos valentes com- 
panheiros nessa outra luta inin- 
terrupta, de vida ou de morte 
para 'o.sport brasileiro, da qual 
ha de sair trlumphante a ban- 
Geirai patricticamente desfral- 
ada, . 


- Seibamos- dar .o' exemplo a 
mais de fraternidade, de cava- 
lheirismo, de verdadeira com- 
preensão do sport, — A direc 
ctoria,” - 





de que vão Incumbidos os bra- 
gllclros, que, nos. representarão 
neste conclave continental. 

Em Buenos Aires serão reuni- 
dos os “scratchs” representati- 
vos do Peru”, Bolivia, ParaguRy, 
Chile, Uruguay. Argentina, 
Brasil que disputarác entre si o 
titulo maximo do“soccer” no 
continente sul-americano, 

O NOSSO SELECCIONADO 

Em pnlestra com os entendi- 
dos e autorizados technicos “ce- 
bedenses”, nossa reportagem 
poude apreciar bem de perto a 
verdadeira situnção do seleceio- 
nado brasileiro, frente os dos 
outros paizes, 

Nossas possibilidades mais 0p- 
timistas apontam-nos o lLersel- 
ro posto no resultado final do 
campeonato, tendo & frente, em 
segundo logar o lruguay e em 
primeiro n Argentina. 

Mesmo sem podermos citar os 
nomes. dos escnlados, porquanto 
somente às primeiras: horav' de 
hoje éque foram escolhidos os 
“players”, sabemos que Os coun- 
vocados para. a concentração 
possuem cartel ce .são de valo- 
res innegaveis, separadamente. 
Porém, como no football o im- 
prescindível é-o conjunto, | la- 
mentamos a situação do. TIO5sO 
“serateh”. 

Além disso, a rapidez & o ac- 
cumulo de actividades prejudi- 
caram sensivelmente os ensaios, 





O Botafogo Sirio 


Concurrente 


SUL-AMERICANO DE FOOT- 
O — CARLITO ROCHA — 


que deveriam ser realizados. So- 
mente hontem é que foi levado 

a efteito o “aprompto" de va- 

lor e que poderá modificar um 

pouco O nosso team. 

E* verdade que em Buenos Ai- 
res os brasileiros aínda devem 
realizar mais dois treinos, que 
lhes serão muito ulil, 

O EMBARQUE ' 

A delegação partirá a bordo 
do “Oceania”, às 17 horas de 
hoje, devendo estar em Buthos 
Aires no proximo. dia Jd. 

A DELEGAÇÃO 

Como chefe, seguirá o sr, Cas- 
tello Branco, que será. coadju- 
vado pelo thesourciro, st. João 
Wanderley, technico sr. Adhe- 
mar Pimenta e juiz Loris Cor- 
dovil, Seguirão lambem 20 jo- 
gadores, 

PARA. O CONGRESSO | SUL- 
AMERICANO DE FOOTBALL 
O sr, Carlito Rocha, figura de 

grande prestígio nos cireulos ce- 

hedenses, tambem” irá nos 're- 
presentar no Congresso Sul- 

Americano de. Football; a se rea- 

lizar em Bucnos Aires; por Oc- 

casião do campeonato, 


UM “DRINK” 

Antes da saida do “Oceania”, 
a CG. B, D. realizará uma de- 
monstração de apreço aop Nos- 
sos embaixadores sportivos, of- 
ferecendo a clles e á Imprensa 
um “drink” significativo. . 


ao Quarto 


| Concurso da Primavera 


COMPETEM NOVAMENTE OS FUTUROS 
“CRACKS” DAL. C.N. 


Na linda piscina do. Club de 
Regatas Botafogo será realiza- 
do, domingo proximo, às 9 ho- 
ras, o 4º Concurso da Primave- 
ra, promovido pela Liga Carlo- 
ca de Natação e patrocinado 
pelo “Diario de Noticias”, 


A par de uma organização 
perfeita, o promissor certame 
da L. C, N,, destinado exclusi- 
vamente aos nadadores infantis, 
juvenis e aspirantes classifica- 
dos: pelo seu' Departamento Me- 
dico, terá um desenrolar techni- 
co pleno de attractivos singula- 
res. Os que se interessam pela 
nossa . natação — o sport que: é 
incontestavelmente o mais util 
aos brasileiros — ,terão occaslão 
de assistir á& uma magnifica 
competição com vinte e duas 
provas, sendo algumas de diffi- 
cil prognostico. 


Ao 4º Concurso da Primavera 
concorrery as homogeneas equi- 
pes do Fluminense, do Botafo- 
go, do Gragoatá, do Tijuca, do 
Flamengo e da Alhletica Vera- 
Cruz. que fará a sua estréa nos 
“meetings” da natação, promo- 
vidos pela victoriosa entidade 
especializada, 

A REPRESENTAÇÃO DO “ES- 
TRELLA SOLITARIA” 


jos e Fernando Moitinho Neiva, 

50 metros, juvenis-juniors — 
Nado livre — Rubem Machado 
Ramos e Affonso Henriques de 
Macedo Villar. 

100 metros, juvenis-seniors — 
Nado de costas — Carlos Alber- 
to Pupe. 

100 metros, meninas-juvenls 
— Nado de costas — Dulce Pe- 
reira da Silva e Beatriz Fernan- 
des Macedo. 


100 metros, aspirantes — Na- 
do de peito — Helio Pimenta 
Valente. 


50 metros, infantis — Nado 
de costas — Raphrel França dos 
Anjos e Carlos Simões Pacheco, 


100 metros, juvenis-seniors — 
Nado livre — - Carlus Alberto 
Pupe. 

100 metros,  meninas-juvenis 


— Nado livre — Beatriz Fernan- 
des Macedo. 


100 metros, aspirântes — Na- 
do de costas — Marvos: Rereira 
da Silva, A) 

50 metros, infantis, nado li- 
vre — Alfredo França dos An- 
jos, Raphael França dos Anjos 
e Hernando Moltinho Neiva. 

50 metros. juvenis-juniors — 
"Nado de costas — Rubem Ma- 


50 metros, infantis, nado de | chado Ramos. 


peito — Alfredo França dos An- 


100 metros, juvenis-seniors — 








Darte 
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Praça Tiradentes n. 77 





DADE AGUARDA 


Em Jogo a Responsabilidade de Um Titulo 


| O CHOQUE QUE A CIDADE 


Será finalmente, hoje, á noite, 
que os afficionados do foothal] 
assistirão ao sensacional encon- 
tro entre as fortes equipes do 
Fluminense e Flamengo no Já 
tradicional Fla-Flu, como é co- 
nhecido o encontro entre as es- 
quadras rubro-negra e tricolor. 

Essa partida, a prime'ra da 
melhor de tres para a conquis- 
ta do campeonato da Liga Ca- 
rioca, está sendo guardada com 
vivo interesse pelas duas torci- 
das e o campo. da rua Alvaro 
Chaves, será pequeno para con- 
ter a grande assistencia que ali 
affluirá, 

O vencedor desse encortro te- 
rá dado um grande passo para à 
conquista do ambicionado título 

As duas equipes estão em opti- 
mo estado de treino e tudo faz 
prevér um encontro sonsacional 
e gigantesco. Cracks de real va- 
lor do-nosso “association” inte- 
gram os dois conjuntos e den- 
tre elles Dom.ngos, Leonidas, 
Batataes, Machado, Fausto, Ris- 
so, Hercules e outros SE desta- 


cam, 
O JUIZ 
Arbitrará o importante encon- 
tro o juiz Carlos iMdontetro : CTi- 


jolo). 
OS TEAMS 
As esquadras deverão pisar o 
gramado assim constituídas: 
FLAMENGO — Raymundo; 


“Domingos e Marin; Otto, Fausto 


e Médio: Sá, Caldeira, Leonidas, 
Engel e Jarbas. 


FLUMINENSE. — Batataes, 


Guimarães é Machado; Marcial, 


Brant e Orozimbo: Mendes, La- 
va, Efiso; Koméu e Hercules. 
A PRELIMINAR 
Ramos: e 'Carbonifeta fará, e 
preliminar. 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


Ds os a si 


O homem !! 


Define-se pela camisa que usa : 
A casa Barbosa Freitas apre 
senta na sua vitrine maravilho- 
sa, a rica collecção dos novos 
typos de sedas listadas e: tri- 
colines, especialmente fabri- 
cadas para as Festas de 19361! 


(aa Barboza Freitas 


a E es mem 
AN. RIO BRANCO, 156 | 











DO 
Nado de peito'— Sylvestre Vil- 
la Real, 

100 metros, meninas-juvenis 
— Nado de peito — Romacille 
Roma, 


400 metros, aspirantes —' Na- 
do livre — Marcos Pereira dn 
Silva, 


AS. AUTORIDADES ESCALADAS 
Para o controle technico fo- 
ram escaladas as seguintes anto- 
ridades: Direcção geral — Dr, 
Abilio Minucel Teixeira; Arbitro 
— Uuiz Alves de Lima; Jaiz de 
Saida — Carlos Reis Junior: 
Juizes de ria — Carlos Wilte, 
João Amendola e Alvaro Si: 
Juizes de chegada — Ariel] Ta- 
vares, (Gastão Bailly e Jose de 
Souza Carvalho; echronometris- 
tas — Dr. Julio Havelange, José 
Maria “Lamego. Max Nepsnld, 
Anchyses Carneiro Lopes, Dar- 
ex Simas de. Mendonça e Car- 
los Moreira; medico — Dr, Wal- 
demar Areno: Annotador — Al- 
mir Pacheco: Speaker — Dr, 
Sebnstião de Almeida, 





VITAN SRVIIN 











A formidavel ala esquerda dos Rubros-Negrus 


e — cam é om ” 
O a 1 cr 1 a | O a 1 1 1 O 


0 adversario 
perigoso: 





MAS, ATNDA ASSIM, CONTO 
VENCER A PELRJA. DIZ LrO- 


NIDAS AO “DIARIO CARIOCA" | 
| 


Na vespera de um Fla-Fly" a 
torcida espera sempre ansinsa 
por uma novidade, 

Pnlpite de um jogador, . oulro 
que não joga, ns esperanças de! 
Fulano, e assim por deante. 

Q reporter. nessas horas pro- 
“ura sempre ser o portador de 
“palpites” para a torcida. 

Numa roda de rubros-negros, 
divisimos o bailarino da pelo- 
ta das canchas cariocus. 

— Leonidas, o forcida fla-. 
menga quer sabor pelo DIARIO 
CARIOCA algo de yocê sobre q 
jogo de amanha. 

O amavel “colored”  rubro- 
negro, com aquelle seu sorriso 
esperançoso, fol logo dizendo; | 

— O adversario “e perigoso, 
mas, ainda assim, conto vencer. 

Um campeonato não faz mal 
a ninguem, foi a sua ultima 
“phrase, ; 
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TONICO DOS NERVOS 


EBRO 








RPG PIPICIrAresAREDPErSrrEPrrSSPPPrrErrSS:; 


Flamengo e Villa Nova 


O INTERESTADUA” EM 
PERSPECTIVA 





Dosspma o cid gas =] 
Eá, do Flamengo 


Segundo os rumores que cor- 
vem, Flemango'e Villa Nova, €5- 
lão em entendimentos para uma 
peleja ne cidade mineira, 

Se chegarem a bom termo as 
nogociacções, o oue é de tida 
provavel, v encontro será reali- 
zado no dia 27. 

E', portanto, mais um Inter- 
estadual, que se realizará entre 
cariocas e mineircs. 


AAA ARA AAA NT 


irgilio Fredighi lrá a Buenos Aires! 


Ade 


frssete 


























PPLPLISILIDILILLILDEIDILPIDO LEIA 


SEIS AUTH 


o fed di dd li De 















DIARIO CARIOCA— Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1936 








Disputarão as Preliminares do Sen-Nariz Irá de Avião ! 
sacional Choque = Roth Rodrigues E 





-——— 


UM PROGRAMMA DIGNO DO MADISON SQUARE GARDEN'S 








Roth 


Os dirigentes da: Empresa que 
vae dar ao Brasil opportunida- 
de de ser o nosso paiz O primei- 
ro da America do Sul a assistir 
à disputa sensacional de um 
campeonato mundial de box, 
declararam por intermedio do 
nosso collega L, Josephson, a 
quem muito se deve a realiza- 
ção desse grande choque Rodrl- 
gues e Roth, que “não seriam 
medidos esforços para se tornar 
uma realidade na noite da dispu- 
ta do titulo mundial, um au- 
thentico desfile de famasos pu- 
gilistas, reconhecidos pela chro- 
nica sportiva mundial”. 
ramo 


Os, Badú e Ayrton 





"Realmente, as palavras de L. 
Josephson não eram uma fan- 
tasia nem ellco declarava tal, pa- 
ra conseguir as sympathias dos 
seus collegas da imprensa, 

Jasephson tinha all, naquele 
momento, a certeza sollids de 
que não expressava somente o 
pensamento de seus companhel- 
ros de jornada, mas tambem & 
confiança que deposilava em 
sua larga experiencia e capaci- 
dade para tal, por esse motivo 
elle affirmava que daria oppor- 
tunidade ao Brasil de assistir à 
um verdadeiro desfile de astros 
dos rings, 


O DESFILE DOS CAMPEÕES 


Os dias se passaram. Os pri- 
meiros momentos eram somen- 
te dispendidos com o embarque 
de Roth, Finalmente foram de- 
belladas as barreiras e Rotl nn- 
Nunciou seu embarque. Falla: 
vam os preliminaristas, Os jor- 
nes em sua maioria, ávidos 
pela sensação dos "'furas”, dis- 
eqrriam sobre uma Immensida- 
de de nomes de cartel. Cerdan, 
Victorio Andrade, campeão do 
Chile dos meios pesados, Hector 
Moscoso, argentino, tambem 
cumpéeio de sur terra, dos me- 
dias, Hans Norbert, aquelle pu- 
gllistn austrinco que o Rio tgn- 
to applaudiu quando enfrentou 
Bianna: Schmeidor. Kid Rame- 
ro;, Brasilino. talvez o melhor 
melo pesado da America do Sul: 
AI Backer. campsãa curapeu dos 
medios, elc. Eae 

Mas ninguem affirmava qual 
seria O programma certo, Ho- 
de porém. temos a satisfação 
de anuunciar aos nossos leito- 
res os nomes dos grandes pu- 
ellistas que vão subir à arena. 
na noite em que será decidida 
a sorte de Antonio Rodrigues 
no pugilismo mundial, 


Da Argentina, por exemplo, 
virão Hector Moscoso, campeão 
dos medios e Victorio Andrade, 
“EL Toro de Chile”. campeão 
official de sua categoria. Da 
Europa vêm, além de Gustave 
Roth. o famoso negro origina- 
rio do Kongo belga, Al Hacker, 
companheiro | inseparavel de 
Roth e campeão dos medios do 
Velho Mundo, Aqui temos Kid 
Romero, Schneider e Brasilino 
Fino. 

Como se vê, esses homens são 
todos de cartaz e que q impren- 
sa já 08 conhece de sobéjo. 

No Chile, na Europa e na 4r- 


gentina, para um homem se tor-, 


nar. titular é preciso que elles 
de facto sejam grandes pugl- 
listas, authenticos esgrimistas 
do ring. E nesse caso estão Al 
Backer, Hector Moscosa e Vioto- 
rio Andrade, 

Kid Romero, Schneider e Bra- 
silino dispensam os elogios, pois 
todos elles nós conhecemos, São 
indisculivelmente grandes ho- 
xcurs, dignos de serem incluídos 
na parada maxima do pugilis- 
mo sul-nmericano, 

E', pois, como se verifica pe- 
los nomes, um programma que 
orgulharia o Madison Square 
Garden's de Nova York. 








FORAM CONVIDADOS PELA PORTUGUEZA DE SANTOS! ! 


eramo 
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Gurysada da L.C.N. em Revista 





Será realizado, domingo proximo, o 4.º Concurso 


da Primavera destinado 


aos nadadores infantis, 


Juvenis e aspirantes — À representação 
do Gragoatá 


Com um programma pleno de 
attractivos, a Liga Carioca de 
Natação fara realizar, domingo 
proximo, ás 9 horas, na piscina 
do Club de Regatas Botafogo, 
o 4º Concurso da Primavera 
destinado exclusivamente . aos 
nadadores infantis, juvenis e 
aspirantes classificados pelo seu 
modelar Departamento Medico 
e que será palrocinado pelo 
“Diario de Noticias”, 

Bem poucas vezes, um cer- 
tamen organizado para a clusse 
infanto-juvenil terá despertado 
tamanho interesse por parte 
daquelles que vém acompanhan- 
do. com carinho, o desenvolvi- 
mento da natação em nossa 
capital, graças ao efficiente 
trabalho e às Innumeras inivia- 
tivas da victoriosa entidade es- 
pecializada, 

E esse interesse encontra. elo- 
quente justificaliva na igual- 
dade de condições com que se 
apresentarão as eguipes do 
Gragoatá, do Fluminense e do 
Botafogo. As representações do 
Tijuca, do Flamengo e da 
Alhietico Vera Cruz, que fará 
a sua estréa na natação melro- 
politana não podem aspirar as 
honras de 1º collocado no 4º 
Concurso da Primavera, porém, 
muito podem fazer no computo 
geral de pontos, Quem vence- 
ra? E difficil qualquer pro- 
gnostico, 

A EQUIPE DO GRAGOATA' 

50 metros, pelizes, nado de 
costas — Manoel Thimoteo da 


Costa, o 

50 metros, juvenis — juniors, 
nado livre — Altamar Sampaio 
Percira., : É 

100 metros, juvenis — se- 
niors, nado de cosstus — Ruy 


Nunes de Agulor, Ennio Cam- 
pos e Hldebrando T, Costa 
(R). 


100 metros, meninas — juve- 
nis, nado de costas — Eponina 
E. Thimoteo da Costa e Car- 
men Marques Pereira, 

100 melros, aspirantes, nado 
de peito — Ruy Silva e Alberto 
Pereira Goncalves. 

50 metros, infantis, nado de 
costas — Lourenço Dutra, 

50 metros, juvenis — juniors, 
nado de peito — Hildebrando 
Thimoteo da Costa, 

100 metros, juvenis — se- 
niors, nndo livre — Plinlo No- 
drigues Gesta e Ennio Campos, 
Ruxr Nunes de Aguiar (Rj). 

O metros, meninas — infan- 
tis, nado de peito — Aida Pas- 
sos de Oliveira e Nexse da Ro- 
cha Lemos. 


100 metros, meninas — ju- 
venis. nado livre — Carmen 
Marques Pereira, 

100 motros. aspirantes, nado 
de costas — Salathlel 6, Bur- 
reto, 


5O metros, pelizes, mado de 


peito — Manuel Thimoteo da 
Costa, 
hO metros, infantis, nado H- 


vre — Lourenço Dutra, 

50 metros, juvenis — juniors, 
nado de costas —  Altamar 
Sampaio Pereira e Hildebrando 
Thimoteo da Costa, 

100 metros, juvenis —seniors, 
nado de peito — Plinio Rodri- 
gues Gesta e lixnaldo de Ol- 
velra, 

50 melros. meninas — infan- 
Hs, nado de costas — Aida 
Passos de Oliveira e Neyse da 
Rocha Lemos. 

100 metros, meninas — ju- 
venis, mado de peito — Eponi- 
na E. M, da Costa e Catmen 
Marques Pereira (R), 

400 metros, aspirantes 
livre — Salathic) 6 
Benedicto Brothervod. 


nado 
Larneio c 


No “soccer" bandeirante, as 
equipes santistas tém se desta- 
cado de um modo invulgar, e 
entre estas, a Portugueza occupr 
logar de destaque. 
CAMPANHA DE “CRACKS” 

Encerra-se » temporada, foot- 
bolistica de 1936 e a valprosa 
equipe prepara-se Já para Oo 
anno vindouro, O prospero gre- 
mio santista iniciou, agora, uma 
verdadeira campanha para & 
acquisição de “cracks”, Inicial- 
mente, foram visados tres ele- 
mentos do America, de nossa 
cidade; Og, Badu e Ayrton. 

BADU'* INDECISO 

'A Portugueza já teve entendi- 
mentos directos com esses 
players, não tendo, porém, nada 
assentado. 

Apurâmos. porem que Bady, O 
excellente zagueiro rubro, está 
propenso a vestir a camiseta 
santista, Og e aAyrlon alnda 
não se decidiram. E o America, 
que fará ? 


Para eleição do 
presidente 


REUNE-SE O €. D,. DO 
AMERICA F. A, 

De ordem do sr. presidente, 
convido os membros do Conse- 
lho Deliberativo a se reunirem 
em sessão extraordinaria no dia 
18 do corrente, às 20.30 horas, 
para. tratar da seguinte ordem 
do cla: art. 66 lotra “a” — 
eleição do presidente do club; 
art. 66 letra “f; art. 66 le- 
tra “h”". — Secretaria do Ame- 
rica F. O., 16 de dezembro de 
1936. — Trajano Gadret, secre- 
tario. 











* Ahermin 


) 








CLINIGA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Soecledade de Urologia da Allemanha, es- 
assistente dos professores Lichfemberz, Lewin, Joseph de 
Berlim c Haslinger de Vienna, Especialistas em doença: dos | 

| Rins. Bexiga, Prostata Urethra, Doenças de Senhoras Ina: | 
Ultra violetas. Consultorto : 
| Peru', 15-A, 2,º andar, Telephone 42-3531, ' 
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APÓS COLLAR GRÃO 


Nariz» 


Uma figura que se impõe na 
selecção brasileira que vae 
disputar o Campeshato Sul- 
Americano de Football é o no- 
tavel Tull-back | botafoguense 
Nariz. Apesar de ja ser conhe- 
cida a nossa representação, po- 
dia-se affirmar antecipadamen- 
te que será o indicado para 0c- 
cupar a sua posição. 

SOMENTE APOS O DIA 19 

Acontece, porém, que Nariz 








Intervem 

colla grão no proximo d'a 19 
isto é, dois dias após o embar- 
que da delegação. Providen- 
clando immedliatamente sobre c 
impasse surgido, à O, B. D., 
julgando imprescind'vel o seu 
concurso, envial-o-a a Buenos 
Aires por via aerea, Soluccionau- 
se assim o caso, estando ac"2gu- 
rada a boa constituição da nossa 
defesa frente nos “tracks” do 
continente sul-americano. 


Um terno de smocking 
ao artilheiro n. 1 do 


Fla x Flu 


AS GRANDES ALFAIATARIAS 
PA “A CAPITAL” INSTITUEM 
UM LUXUOSO PREMIO ESTI- 
MULANDO OS GOLEADORES 
DO CLASSICO COTEJO DAS 
; MULTIDÕES 

à melhor de trés Fla x Flu 
continúa empolgando todos os 
nossos circulos, Agora é o com- 
mercio que vae estimular, tam- 
bem, os “cracks” da pelota dos 
clubs de maior projecção no 
scenario sportivo da metropole, 

Assim, é, que, as grandes Al- 
faiatarias da “A Capital”,o im- 
portante estabelecimento da 
Avenida, esquina de Quyidor 
especialista em artigos para ho- 
mens, vao offerecer um termo de 
“smocking” ao atacante que 
conquistar mais goals durante 
a série de partida melhor de tres 
entre o Club de Regatas do Fla- 
mento e o Fluminense F. Club, 
em decisão do campeonato da 
Liga Carioca de Football. 

O premio que “A Capital” 
institue para o artilheiro n, 1 
das grandes pelejas, o que re- 
vela o grande interesse que vem 
despertando o sensacional duello 
entre os maiores rivaes do foaot- 
ball carioca serê confeccionado 
no Departamento de roupas sob 
medida da grande casa, pelos 
mais habeis contra-mestres, ver- 
dadeiros technicos na arte, com 
D emprego dos mais custoso 
aviamentos, sendo, assim, uma 
indumentaria de luxo para fes- 
tas a rigor. 

O “smocking"” do “scorer'! de 
Fla x Flu, será exposto nas vl- 
trines da “A Capital", a come- 
car de hoje. 

Em caso de empate seré pro- 
cedido um sortelo entre os con- 
crrentes que ficarem IgLalados 
em numero de tentus conquis- 
tados, 


Outro interestadual 


A PORTUGUEZA DO RIO EM 
ENTENDIMENTO COM A SUA 
HOMONYMA BANDEIRANTE 


Outro interestadual deverá 
ainda, realizar-se brevemente. 

Estão em fracas negociações 
a Portugueza do Rio e a sua 
homonyma, bandeirante e tudo 
indica que serão coroadas de 
exito, 

O encontro deverá ter logar, 
na paulleéa. 

As forças se equivalem e este 
encontro deverá agradar a tor- 
cida paulista. 











Rua Republica do 





BRANT CONFIA 


O APPLAUDIDO CENTRO MF- 
DIO TRICOLOR ESPERA SER 
CAMPEÃO 
O veterano Brant é uma das 
figuras imprescindiveis na es- 
quadra da rua álvaro (Chaves. 
O acaso fez com que hontem 
encontrassemos o excelente jo- 
gadores, quando se dirigia para 

o club, 

O omnibos já se approximava 
e não perdemos tempo. 

— Branl, as suas esperanças 
no jogo de amanha? 

— Diga pelo DIARIO CAMMO- 
CA que confio no esforço das 
meus companheiros para ajudar- 
me a conquistar o litulo de cam- 
peão, 

Não havia mais tempo para 
conversa, O pesado vehiculo ro- 
doy rumo às Laranjeiras. 


PARA AS FESTAS 
=" DO = 
NATAL E 
ANNO BOM 


0 MANTRA 


Estrella Dalva 


dá “Roupa de Graça” 
por pouco dinheiro” 
76, P. TIRADENTES, 76 











O C. R. Botafogo offe- 
rece uma feijoada aos 


seus athletas 


O proximo domingo, dia 20 do 
ccrrente, será um dia de festa 
para toda a familia botafoguen- 
se, E' que nesse dia, às 12 11% 
horas, a directoria do Botafogo 
de Regatas offerecerá uma suc- 
vulentissima feijoada a todos 05 
ulhletas que defenderam as co- 
res do club durante o anno de 
1936. 

O desacato terá logar na Be- 
cção Terrestre do O. R, Bo- 
tafogo, à rua Salvador Corrêa 
n. 67, Leme, e para elle são 
convidados Lodos os athletas, de 
ambos os sexos, das secções de 
remo, natação, basketball, vol- 
leyball e tennis, 





ad dd da di Ad A A 
Praticae a Natação 
O Brasil sem piscinas é um 
deserto som oasis; praticar 
a natação é um dever de ta- 
dos, pois só assim consegui- À 
remos multiplical-as, servin- 4 
do à nossa Patria, ê 
4 
4 
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4 
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NTICOS CAMPEO 
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ALFAIATAR 


diaria Urina 


BRINS BEM MOLHADOS 
258000 — RECLAME 


sto A 
00 — CI 
EE 000 — EA E 
788000 — B E 
: o tros t PALETOT 
e muitos qutraos typos em P/ e 
JAQUETÃO, todos Em Dóres flags. 
Confecção solida e preços exclusiyos 


131 — Avenida Marechal Floriano — 131 


!Do Mar e dos Partos, 





| 


a e 


Os 5 
EGANTES, BARATISSIMOS, 


E 
COB (RAP) 


LAD 
AST: 
NJA 


IA ORIENTE 


Producção e Transportes 


O ilustre ministro Souza Cos- 
tg, em recente discurso, qcan- 
selha ao pyiz produzir mais e 
melhor. Por seu lado, n joven e 
sympalhica governador Vallada- 
res denuncia as suas preo:cupa- 
ções relacionadas com as com- 
municações necessarias ao mo- 
vimento da riqueza pullica de 
Minas feraes. 4o mesmo lem- 
po e fazendo-se éco dos cla- 
mores do commercio, o Senado 

"regula. uma Tel sobre fretes pa- 
“tg O exterior, nor certo de du- 
vidosos effeitos, lã no sul q 
bravo general Flores da Cunha 
trata de organizar a frota offi- 
eiul. São Paulo fembora tenha 
nberto um parenthesis na ques: 
tão) njo abandona a idéa de 
constitulr a marinha commer- 
elal da Pauliceia: Nernambico 
propende à formação de. ple- 
mentos proprios para sepyir o 
seu comercio por apgur: a Ra- 
bia anima a sua velha empre- 
sa de navegação costeira; q Pa- 
vá roclama..desenvolvimento pa- 
rg. O trafego fuvig] da Ama- 
zonia: o Maranhão pede melho- 
res elementos para mover q gua 


, 











produeção:; o Espirito Sanjol iza: 


testa contra a suppressão do 
porto de Victoria de uma das 
Hnhas do Linyd: santa (Calha- 





| Ei defende os seus pequenos 


vannres de cabotagem: ma Ca- 
mara dos Deputados varias pro- 
Jectas evidenciam o sentido de 
Leixidir mails ainda a direrção 
maritima mercante: o Gonselho 
Federal de Commercio Exterior 
intervém no assumptn preoceu- 
nade com o engrandecimentn da 
nossa expansão commerein]: as 
rlasses marítimas solicitam a 
ranida elucidação da eueslão: n 
Imprensa reclama nara o naiz 
uma moderna frota e, final- 
mente, o [loxd Brasileiro con- 
tinua q debeter-se na sua gra- 
ve crise flnanceira por falla de 
barcos apropriados às necessida- 
des do trafego a que está obri- 
gado, . 

Come se tudo isso não fosse 
bastante para complcar muyis 
ainda este magno problema. a 
Inta interna entre as nossas em- 
presas navielras é symploma de 
novas difriculdades. emtanto à 
rolitica portuaria de cada Fsta- 
do tende & emancipação da do 
donúnio federal, 

Não serin q caso de congra- 
car todos os esforços para lo- 
erar a solução integrnl do pro- 
hlema? Não será erro capita] 
nermittir na dispersão dessa ma- 
china de tanta importancia para 
1 emancipação economica dp 
Rrasil? Não será appartuno es- 
tudar concretamente a exiru- 
cturação da marinha mercante? 
Não seria conveniente examinar 
as possibilidadese (ln estabelcei- 
mento de varins centros naviei- 
ros nos principses porios da 
Republica, mas todos obrigados 
A um só systema, áquelle que 
contempla os altas Interesses da 
brasilidade? A experiencia de 
outros povos não nos estará a 
induzir para uma. perfeila nr- 
ganização maritima? Não será 
Pete O momento do Enngresso 
uvorar-se a solução da questão, 
apparelhando o Governo Naclo- 
nal com os elementos basicos 4 
sua resolução integral? 
Produzir mais sem dotar q 

















NOVAS E 


Tratamento rapido, 
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scientifico, com a 


9ANTOSINA 


Preço 38500, pelo Correto 45500 Pedido 
a + — Emil 
Perestreilo, rua Uruguasana, 66 io oi 


giz de um completa systema de 
ransportes seria criar uma 
malor riqueza parg tornal-g lo- 
go algoz do proprio trabylho, 

Os interesses das varias cir= 
cumscripções nacionnes não são 
aniggonicos. Completam-se den- 
tro dos superiores Interesses da, 
Patria, Parece faltar-nos uma 
coordenação para resolver q 
questão proficlêniemente. O Bra- 
sil sem uma moderna e podero- 
sa marinha mercante, com unl- 
dude directiva sob q orienty- 
sin do Governo Federal. não po- 
deria aspirar às dignidndes de 
nação maritima, de mação eco- 
nomi:amente Independente e, 
assegurar assim a sua unidade 
perenne. 

E — loda a demora em fe- 
rir q fundo o velho problema 
— Seria prejudicial âquelles gl- 
tos interesses. Convém meditar. 


REIS NETTO 


Tenrahy. dº semana de de- 
zembro de 1936, 


— 


Já experimentou um terno 





as 
Alfaintarias Americanas? 
Fxprrimente uma vez que 
figará nosso freguez 


117, RUA LARGA, 133 





E Gratia aos nesiguad à 
tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando uma assignatura 
annual do DIARIO CARIO- 
CA por nasso intermedio, 
Y: 8. receberá como BRINDE 
um livro uti), ou então uma 
*esignatura apnoal da excel- 
lente revista CORREIO DO 
CAMPO, de São Paulo. 

Ymnortançios em vale nas- 
fal om ceristadas com valor 
declarado an arente autari- 
mi  SUMERCINDO DE 
CAMPOS — Rua Salustla- 
no Pent--do, 51 — Campl- 

! nas — E. de São Paulo, 


E ndo Ad) 


e went 


1464... 
Ce rm 


Festival no Jardim 
Zoologico 


Multo bem organizado O fes- 
tival a realizar-se domingo 20 te 
1 ás 6 horas da tarde, em favor 
do Orphanato Santo Antonio, 
sttrahirá ao Jardim Zpologico 
numerosos visitantes, que nesse 
dis. terão, além do interesce 
pelas collecções de animaes, vA- 
riadas diversões e o prazer de 
prestar um auxilio a um esta- 
belecimento de caridade dos 
mais dignos. É 

Haverá funeção na arena, cor- 
ridas pedestres, pesca milagrosa, 
carrinhos e jumentos para pas- 
seio, estrada de ferro. tiro ao 
alvo, “carroussel”, a “Marayi- 
lha Oriental, sorteio de brin- 
des, etc. MIND ADINÇÃS 

Proceder-se-á ao sorteio de 
brindes, és 4 1/2 horas, concor- 
rendo os menores de 5 às 10 
annas, que chegarem ao Jardim 
até ás 4 horas, ; 

Vigorarão neste domingo, os 
bilhetes de domingo 13. transfe- 
tido por motivo do aguaceiro, 
Os possuidores destes bilhetes 
terão ingresso franco no proxi- 
mo domingo. 
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Programma e Cotações 
Para o Meeting de Sab- 


bado 


1º Premio IVETTE — 1,500) tes 


Es. €t, : 
51-30] € Justa; criação do sr. Rodol- 
TA”, Pho Beltinger, 


metros — 3:000S000, 


1—1 New Star .. .. 
2—2 Lohongrin., .. 





o 
5) 


— Estreara sabhbado e domin- 
Ho em nossas pistas os seguin- 
animaes; 
SILENCIO, masc., alazão, 7 
annos, Parana, filho de Rondeu 


“Propriedade do 


: E sr, Pedro Gusso. T X . 
= São Boné o do corBa 80 ES der Tratador: Es 
e? a Pri .. . a. o CHILIAD, fem,., alazão, 4 an- 
| 1. os uu ua sea S, tri por Fravle Mu- 
"o. ou isigodo e Chimera, 
6 Disco A PER ETO Toiss Criação do sr. Rodolpho Cres- 
2º Prem Ai 00 , Di. Propriedade do sr, Agnelo 
metros — 4:0005000, Ka ot de Sua: Tratard: Lavínio 
* “bl Santos, 
1—1 Moleque Doze . .. So AVANCE, masc., z0ino, 5 an- 
e 2 Riri.. .. co. ve 9I— a ENEM, por Asteroide e 
uz Mala, Importaçã - 
( 3 Segura .. ce «+ «+ 93-59] nriedade to sr. A, 3 Flores ea 
(4 Tendy .. «e ovo 5360] Cunha. “Tratador: Gabino Ro- 
81 driguez, 
(5 Euro, q co ou ao DA—10] OT ôtro Camerino que 


6 Garimpeiro. 


(7 Diadema .. 
3º 
1.500 metros — 3:0008000, 


Ks. Ct 
1-1 Chilad... ., vs 
U—2 Yvyelte .. 
8—3 Memby.. .. 
4—4 Lentejoula,, ., 
( 5 Domitilla .. 
5 


mm um, 


4 


. 


35-50) hippodr 
Premio VOLCANICA —l tirado 


56-40] “Derby”, 
56—40) e “San Isidro" 
53—40] pyvight ) 
54-—30| ganhador 
5650] brepujando por muito, q: invicto 


48-—35| arredado 


o 
53-—80) levantou q Grande Premio Sam 


Isidro, no ultimo meeting do 
imo deste nome, fot re- 
de “enlrainement”, pu- 
ra descançar até a temporada 
vindoura, Com as victorias do 
“Carlos Pellegrini” 
+ O filho de Co- 
passou a ser o maior 

de sua geração, so- 


Medicis que ainda se conserva 


6 Blague ,. .. .. de “enirainement", 
4º Premio SOBREVIVO —| Tão. convincentes forum as 
1.600 metros — 3:0005000 —| ultimas demonstrações de Ca- 
Betting. merino, que ha, quem não es- 
Es. Ot,| perando seu necessario con- 
(1 Dolerita. .. «» «+ 56-40; fronto com Medicis, já procla- 
1| mo com este: desassombro: 
(-2ºSalvador. ce ar oa 4940 sa tal begage, a invicto 
o 68-40]? eis corre serio peligro de 
do ditadura dejar de serlo <unndo se va- 
( 4 Togo .. ce co «e 5350 PERVa a enconifar pm si voe- 
O: co. 56-35] tâneo en los primehos clasicos 
o BU ENV EINE ao de jonas E Não eapiante: Y 
; + 49—650/5! la conportacion se: lhra en 
; ir sd pares to 2.500 metros, por lo menos. no 
a POEMA VIAS Ra faltan motivos para erur que 
é 8 Enio 49-40 eg Camerino el que salga 
+ .. ,. .. .. “+. airoso* 

5º Premio TRISTE VIDA — Vet des 7 
bo s E | io pertando curio- 
Atera sadia —  3:0005000 sidade a estréa do cavalo 


Es. Ot. Avance que figura Inseripto en- 


tre os concurrentes do Premio 


1 1 Mouresco .. «s. o 51—30 nadas Ego”, a ser disputado 
no domingo. Cavallo de algu- 
(2 Japão .. ce as er RE ma reputação, vamos Sea rence 
(3 Cancanero... .. «. 58-25) como o filho de Asteroide fez 
21 À pr obtel-a. E' muito facil, 
( 4 Offensiva .. .. «+ 55-40) Disputando a Polla de Potril- 
( 5 Mussuã.. .. «+» 91—35) Jos de 1944, deixou ahi Inscri- 
8! rn| PtO Seu nome, com uma victo- 
( 6 Olu'.. .. co oo +» 56-50) ria espectacular, em que o se- 
CT Abayubá. .. «. «+ 48-50) gundo collocado Sombrio, ficou 
4| 8 Réve d'Amour , . 54-60) a nada menos de quatro cor- 
( 9 Oitava .. 5450] pos. 


8º Premio COLONNA — 1.600 
metros — 4:0008000 — Betting. 


Sendo esta carreira uma das 
mais importantes do program- 


Ks. Ct,|ma classico uruguaxo, explicn- 
1 Rolando .. «. «» «+ 56-40 se como o filho de Mala Luz, 
2 Zirtaebd.. .. «e «q «« 49-30] tenha sahido, repentinamente 


3 Royal Star. ..« 
4 Lorraine .. es 
S ZUE +. -. vo ou se 


Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


Conus PALPITES 
— "TUS 

Com os resultados das corri- 
das realizadas sabbado e do- 
mingo, ultimo, vicou sendo a 
seguinte a classificação dos 
concurrentes inscriptos nos con- 
cursos abaixo: 

TAÇA “ALFREDO FORD" 
1-4. Corrêa . . 202-316 





2-0. Daniel de Dous. 1902-108 
Y-Hometo Campista. 198-504 
“4-Alcantara Gomes . 1993-309 
à T. Bittencourt j 191-308 
ti-Corrêa Locks, , . 194-500 
7-4, Bastos . . . « 1789-284 
S-licitor de Oliveira, 1838-289 
Y-Valle Junior Ê 193-288 
10-A, Santasusapna. . 184-280 
11-Oscar de Carvalho . 186-276 
(2-Jorge Maia, . , . 1527-248 
13-Moraes Cardoso , 157-223 


Record de duplas: “1:1288000 
— Morages Cardoso, 
TAÇA “A NOITE” 


1-A. Bastos . . 2 


2-Oscar de Carvalho, , « 21 
Corrêa Locks, ee m-0 O 20 
|-D. Daniel de Deus «+. 19 
dedorge Maia . , «ve w 18 
Valle Junior . cw» so 17 
7-4. Comêa . oque» 18 
“-Homero Campista . « + 16 
Y-Ifcitor de Oliveira , « . 16 
10-Alcantara Gomes . . .« 16 
1|-Theophilo Bittencourt, .' 16 
12- Antonio Santasusagna, . 14 
13-Moraes Cardoso « . .. 12 


ue cor | O 1 1 1 


Um presente util 
e de bom gosto? 


Não se canse inutil- 
mente, 


Visite a conhecida 


CASA MUNIZ 


rua do Ouvidor, 102 


presente 


que tem o 
que procura. 





ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e ficrcrs. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribyintes, Cobranças e liquida- 
qões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificia 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-873U 
— Rio de Janeiro, 


56-40] da obscuridade, Atraz de Olim- 
53—50 Do, 
50-35) Safety, Oro 


chegaram ainda, Hoover. 
18.Yearling, Olim- 
po, El Chic e Advinador, mar- 
cando n victorioso para a mi- 
lha 98” 15, 

Avance. ganhou de ponta a 
ponta favorecida é verdade por 
uma excellente sahida, Seu 
Funner-up, no contrario, foi 
muito prejudicado, o que fez 
com que alguem escrevesse, 
cheio de razões: “Es induda- 
ble que Avance produjo una 
“performance” mnotable, pero 
si Sombrio no hublese visto re- 
ducida su chance por los in- 
convenientes apuntados. de se- 
goro hahria nhligedo a fondo 
el vencedor”, 

Quando, entretanto, ao filho 
de Asteroide, tocou enfrentar 
Socorro! que estivera ausente 
da Polla, foi-se todo o presti- 
Eio adquirido numa tarde me- 
moravel. Emquanto o invicto 
galopava nos 2.500 metros do 
Derby. Avance mal se tinha no 
penultimo posto, precedido ain- 
da por Deiwar, Hoover e Gil, 

Dahi em diante, o filho de 
Asteroide, nunca mais conse- 
guiu dar uma impressão furti- 
va que fosse do classico heroe 
da Polla, Aliás, fui sina dos 
ganhadores de Polja naquelle 
anno, 

Acertada, uma filha tambem 
de Asteroide, que detivera a fe- 
minina, uma semana antes de 
Avance, cahiu, cahiu até ser 
exportada para S. Paulo, sem 
o rotulo das grandes ganhado- 
ras classicas, 

—— Serão disputados domingo 
em S. Paulo os Classicos “Taça 
Mappin & Webb" e “Natal”. O 
primeiro será corrido em “walk- 
over”, pois foram inscriptos 
apenas dois pensionistas do stud 
Expedictus, Formasterus e Li- 
cury. O campo do Premio “Na- 
tal” ficou constituído da seguin- 
te maneira; 

Urusanga, 58; Mariucha, 56; 
Bellegra, 54; Ubaixy, 54; Pão 
d'Alho, 52; Rosinario, 52 e Peri- 
gosa, 48, 

-— Seguiu, hontem, para São 
Paulo o entraineur Paulo Rosa, 
que em seu regresso trará qua- 
tro parelheiros para o maior 
brilhantismo de mossos pro- 
grammas. ' 

— A potranca comprada 
pelo entraineur Gabino Rodri- 
guer, em São Paulo, foi Mairy, 
em vez de Nhandi, Este profis- 
slonal adquiriu, tambem, o pó- 
tro Ubaixy por Taciturno, que 
ainda correrá no domingo em 
São Paulo, disputará o Classico 
“Natal”. 
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TINTA BRASILIA 


Destribuntdor Gera) no Rio 
L. F. ANUNEWS 





DR, JOSÉ DE 





co hnomom «Psrturbaço 
rresçulma Diagnos 


CLINICA. ANDROLÓGICA 


AMecçÕe? venereas é não vensreas dos orgãos seegams 


( <] 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
FUA DO ROSARIO 172 - De 1 à: E horas 





VE 


ALBUQUERQ 






fungcONas Os Rexuargana 
Gauss + tratamenta or 
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VÍRIAS” | 
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A reunião de domingo 
POGRAMMA E COTAÇÕES 
1º carreira — “Premio Sim- 


pathla-Muricy”.— 1.600 metros 
— 6:0008000, 


Ks, Cts, 
1 Everest .. cy co. 55 4 
à Veronica ,, .. . .. 54 50 
SU Macassar ,, oo. 55 dO 
4 Uraquitar ,,.. o DO 


2º carreira — “ Pp re mio 
Lombardo" — 1.400 metros — 
+: UOOSO0O, 


Rs. Cs. 

I—1 Kong .. cocos. 5 UU 
dA Ufa). esses DB 40 
U—s De-daguaribe,... bo 35 
+H—t Madureira .. 0... Db 60 
(5 Jardineia ,. 4. 53 50 


J 

( 6 Estoica ,, sv... 53 50 
J* carreira — “Premio Narão” 
— 1.500 metros — 4:0003UV0, 


Ks. Cts. 
1 DAY areia dee: apro e SD MU) 
a Estrategia ,. o. 4) 5U 
3 Deliciosa ,. 1, 5! do 
4º -ACNON! even Tas br AU 
5 Niobe ..... 58. 40 


bº carreira — “Premio Rod- 
ney” — 1,500 metros — 440008, 


ks. Cls, 

I—] Miss Ba .. cc... 49 0 
3-2 Ubutim ,, com. 51 4 
d—3 Irapuasinho ,.... 54 6 
4 Lutudor ,. s. 2. Do 50 
Co Caracapu! ., o. 56 40 
ã 

(6 Amambahy ..,,. 58 50 

o* carreira — “Premio Frivo- 
lo” — 1.600 metros — 7:;UUUS, 

Ks. Cs, 

Á fria Louis :u 2... O UU 

(C dPicuhyviso soros cm DS dO 

( 3 Mecenas ..,.... bb 50 
2) 

(4 Resolulo .. .... 5h 40 
: f o Marape ,. sc... 55 50 

( h Bracatéa ., ce. nd BU 

(7 Pourquoi? .. 55 +U 
418 Quarahim .. os dd 

( ” Thermoxal . os Jô 


6º carreira — “Premio “To- 

ps” — 1,500 metros — +4:0005. 
— Belting. 

Ks. Cts, 

(1 Poaya .. 4 4 


1] 
(2EMUNVO., | oo 00:007/09 UU 
- É 3 Cossago ve der co OS AO 
(4 Medoe .. .. .... 50 54 
Pp iai, oeste G8-240 
(A Naa) .. cc cv. DE 00 
7 ) 7 Franceza .. ..« 56 50 
(8 Zacda e ce cao 57 30 
7* carreira — “Premio Vasa- 
vi” — 1,600 metros — 4;U00S, — 
Betting, 
Ks. Gts 
|—1 Mundo Novo... 52 nO 
(2 Golonha .. co 52 


4 


Cd Tristê Vida... 57 da 
: + Sanguenol. ...,.., 58 40 
“CA Algarve +. coco 48 AU 
(6 Palpiteira .. . 56 MU 
€ ” Veneziano ,.... 53 
8º carreira — “Premio Cel, 
José Calmon” — 2,000 metros 
— 1J0:;0008000, — Belting. 
Rs. Cts 
: 1 Lafayette .. .,... 52 40 
( 2 Domino ,. so 50 4 
E Í d Uytapara .. 2... 65 
(14 Sláyver .. corvo BD 50) 
Pl A 08 veio 85 “JO 
| 
( f Sylpho e ou ce au 54 dt) 
( 7 Favorito ., .,... 54 40 
( ” Oyapock ,. .,.. 54 40 
9º carreira — “Premio Alter 
Ego” — 1.800 metros — 5:0008 
Ks. Cls. 
11 Micuim ........ 54 40 
2—2 Le Roi Noir .,,.. 50 50 
J—3 Joker .... o. 53 60 
4— Mango ., .. «.. 56 30 
E ( 5 Organdi .. cu. 5h Bh 
( 6 Avance... corno 58 50 
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PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME: 


“lixir de Noqueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS! 
ESET SS 


DR. BRANDINO 





Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero. ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por processo 
moderno sem dôór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações 
Penstatites. mrehites, cust- 
tes, estreitamentos. etc. Dla- 
thermia,. Darsonvalização — 


Rua Remmhlica do Pery” nu- 
mero 23-sob. das 7 ás 8 € 


tese rerea Dodo dd De 
das 14 Ás 18 horas. Demineos 


y 
4 
n feriados das 7 ás.9 “-nras 
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NOTICIARIO 


Instituto do 


Assucar e do Alcool 


As medidas que a sua Commissão Ex ecutiva tomou, por proposta do sr. dr. 
Leonardo Truda, em sessão de 6 do corrente, sobre a defesa do assucar 
em face da sec ca do Nordeste 


São já do dominio: publico as 
desastrosos elfeitos da secva que 
flagella o Nordeste sobre a sua 
lavoura industria cannaviei- 
ras, O Instituto do Assucar e do 
Alcool, apparelho defensor des- 
sas actividades, desde que se at- 
centuou o phenomeno, entrou a 
estudar as medidas de sua al- 
cauda e a seu alcance para am- 
pural-as, adoptando, finalmen- 
te, as constantes do voto em se- 
guilda transcripto, 

Recebi, ha dias, do Syndicato 
dos Usineiros de Pernambuco, o 
telcgramma seguinte: 

RECIFE, 4 “Leonardo 
Truda — Rio. — Prejuizos 
eausidos safra passada, repe- 
tidos mulor intensidade sa- 
tra uctual, virtude clamorosa 
scuca assola nordeste, além 
de ameaça de grande redu- 
«ção, lumbem da proxima sa- 
fra, já prejudicada pelo rigôr 
do verão, criaram situação 
insustentavel para Industria 
cannavieiru. Somente valioso 
decidido apoio Instituto As- 
sucar Alcool na pessõa v, ex, 
seu digno presidente, podera 
amenizar calamidade que sof- 
fremos, prenunciando dias 
ainda mais difficeis para 
nosso Estado. IReducção safra 
a cerca um milhão e oito- 
centos mil saccos, falta abso- 
luta todos cereses, como [ei- 
jão, milho, farinha, ete,, ge- 
neros de primeira necessida- 
de que alcançaram preços 
nunca vistos vêm nos dando 
certeza de que proximo anno 
será aunv da fome, de gran- 
des privações para babituntes 
Estado, nmeaçando-us alé de 
saques outras miserias decor- 
rentes destas calumidudes 
Velhos agricultores declaram 
não terem idéa .m sun lon- 
ga existencia de trabalho, de 
época lãio calamitosa como a 
actuul, Pedimus venia vos- 
sencia para solicitar que pos- 
sivel auxílio referente sútra 
passada que esperamos nos 
sera dudo pelo Instituto As- 
sucar Alcool. em late clara 
exposição vossencia relaliva- 
mente excesso safra Campus, 
e um auxilio para sutra actua) 
nos sejam dados com brevi- 
dude, afim de podermos nus 
apparelhar desde logo para 
organizar resistencia aus duis 
amargurados que unleolha- 
mos, devido situação exposta 
que, pôde vossencia erér, ..in- 
da está ubnixo realidade. 
Quasi todas usinas termina - 
ram mougem este mez, Assim 
ficamos obrigudos appellas 
vossencia, confludos grande 

“interesse sempre patenteado 

amparar industria assucarel- 

ra do Estudo, que com justi- 
Ga tem na honra 'pessóaiivos- 
sencia, seu talentuso e deci- 
dido putrono, que não con- 
seutirá tuina nossa industria, 
verdadeiro: esteio economia 
pervambucana. Agradecendo 
antecipadamente feliz prom- 
pta solução dará nosso appel- 
lo. enviando auxílios pedidos, 
apresentamos vossencia nos- 
sas respeitosas saudações. — 

Syndiento Usinciros Pernam- 

buco,” 

Anteriormente, já havia sido 
r ebido e por mim encaminha- 
do à cunsideração da digna 
Commissio Executiva do Insti- 
tuto do Assucar e do Alcool, um 
atílictivo uppello dos lavrado- 
res pernambucanos no mesmo 
sentido. 

O sr. dr. Alfredo da Maya, 
delegado de Alagóus junto 4 
CGommissão, nos transmitte igual 
pedido, «um nome do governo e 
dos productores de seu Estado O 
qual se defronta com situação 
tio penvsa como a de Pernam- 
buco, 

1 — Não consliluem surpresa 
os appellos que se nos dirigem. 
nem o quadro sombrio que nel- 
les se lraça. Este reflecte uma 
situação qu não nos era desço- 
nhecida e desde muito nos vinha 
preoceuprndo, 

Já uos primeiros dias de ou- 
tubro proximo passado, ao pro- 
ferir o lJaudo que póz termo ao 
dissídio entre usineiros e lavra- 
dores fluminenses com relação 
ao uproveltamento do excesso de 
cannas existentes nas lavouras 
do Estado do Rio de Juneiro, 
haviamos tomado em considera- 
cio q situação de Pernambuco e 
Alagõas, E nas disposições «desse 
laudo se estabeleciim condições 
que deveriam importar em npre- 
ciavel compensação aos produ- 
etores daquelles dois Estados du 
Norte, no caso de sc agrravarem 
as consequencias já então visi- 
veis da secca reinante. Assim, 
precedendo a qualquer outra 
iniciativa, independentemente de 
qualquer solicitação, pois que até 
tal data nenhuma lhe havia 
sido encaminhada, o Instituto 
se dispunha a dar auxilio aos 
productores nortistas, mesmo 
quando se afigurava de bem me- 
nor vulto, n calamidade que so- 
bre elles caiu. 

Infelizmente, a reducção ca 
safra, que as estimutivas de 
agosto situavam entre 20 e 25º)". 
se foi aggravando pela inclemen- 
cia da estiagem que ainda per- 
dura, a ponto de se considerar, 
hoje, como optimista, em Per- 
nambuco, a cifra de 50º de di- 
minuição, não devendo ser mui- 
to melhor a situação da lavou- 
ra cannavicira em Alagõas, A 
perspeckiras pois; é de verdadei- 
ra calamidade. 

2q — Em face da extensão do 
mal e da imperiosa necessidade 
de dar-lhe allívio urgente, pro- 
curou-se remedio na clevação 
dos preços do ussucar, Faço ple- 
na e absoluta justiça aos nobres 
propositos e aos clevados intul- 
tos que suggeviram tal medida, 
Pareceu, sem duvida, aqs seus 
autores que era esse o meio 
mais seguro e-mais prompto de 
chegar ao objectivo visado: mi- 
norar a crise alarmante que a 
estiagem acarretou para Os pro- 
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ductores nortistas. O clamor af- 
flictivo dos prejudicados não 
permittia, no proprio desolado 
scenario do phenomeno, mais 
serena apreciação dos factos, 
Consultado, entretanto, sobre 
o assump.o, não me foi possivel 
deixar de manifestar-me contra- 
rio à solução proposta. Fil-o em 
termos inequivocos não apenas 
em delesu dos interesses do con- 
sumidor, tão respeitaveis quanto 
os do productor, mas, sobretudo 
em defesa dos proprios superio- 
res interesses da industria assu- 
careira, para salvaguarda dos 
principios em que repousa & ol- 
gunização de sua defesa — prin- 
cipios aos quaes, de outro modo, 
seriam sucrificados, tolhendo a 
essa vrganização toda autoridade 
perante a opinião nacional « 
condembuando-a consequente- 
mente, à incvitavel sossobrou, 
Esse ponto de vista foi exposto 
no lelegramma seguinte, que 
dirigi à Associação Comneerciai 
de Maceió em resposta a qutro 
dessa instituição recebido: 

“Sr. Antonio Machado 
Presidente Associação Com- 
mercial de Maceió — Alagõas 
— Avtuso recebido telegrum- 
mus vossencia dulado 1) cur- 
rente, no eual se pede meu 
apoio «e palrocinio para prmn- 
decto upresentado Camara, 
no qual se propôz elevação de 
48SUOU para 555009 dv preço 
maximo pelo qual poderá ser 
permittda a venda de assu- 
car no Nio, Agradeço reco- 
nhecidu generosas expressões 
de seu telegramma, mas la- 
mento profundamente não 
poder acguiescer ao appello 
que me é leito e isso pelas 
razoes que adiante passarei a 
expôr, Invocum-se como jus- 
tificativa do projectado au- 
emento de preço, os prejul- 
Z0s que, para & Juvoura e in- 
dustria ussucarciras de Per- 
naumbuco e Alagõus, udvirão 
da prolongada estiggem quê 
lhes reduziu grandemente us 
sutras em curso, Verifico 
pelas cifras de produeção € 
entradas de assucar que re- 
ducção determinada pela seuv- 
ca é renimente superior todas 
previsões pessimistas anterio- 
res. assumindo proporções 
que poderium perfeitamente, 
justíficar medidas Instituto 
tendentes alilviar conseguen- 
cins que della cecorrem para 
productores, Não compreen- 
do, porém, que para contra- 
balançar effeitos crise resul- 
tante de phenomeno aceiden- 
tal, isto é de caracter per- 
manente, modificando ler 
para majorar preços que fi- 
carão pesindo sobre consu- 

midor para os annos vindou- 
ros; Não cabe para assucar 
argumento. clevação - preços 
demais produ tos. Nem se 
pôde invocar lei olferta pro- 
cura em face especines con- 
dições hoje regulam mercado 
Assucar, assegurando. preço 
minimo conferindo-lhe, assim 
situação nenhum outro pro- 
ducto possue. 
Como não ignora v. ex, 
anno passado tivemos, a des= 
peito da limitição da produe- 
ção. excesso de quasi dois 
milhões de saccas assucal 
subre necessidades consumo. 
Excesso foi superior ao que 
determinou grande erise de 
1929 e 1930, quando assuca- 
res Norte chegaram a liqui- 
dar menos de 168000 por 
sacco, Nião teria sido diversa 
situação do unno passado, se 
não se verificasse intervençau 
do Instiluto e prevalecesse 
livre jogo lei da offerta & 
procura. Teriamos, então, 
assistido a uma derrocada 
em que novumente afunda- 
ria a industria assucareiry em 
situação de ruina geral à de 
que a liroy Governo Provi- 
sorio, Intretanto, actuação 
Instituto conseguiu resgunr- 
dar equilibrio mercados in- 
ternos, permitindo  produ- 
ctures obter preço que em ne- 
nhum caso foram inferiores 
ao minimo previsto, em lei e, 
em regra, superavam, mesmo 
esse minimo. Compreendo 
que, em face da reduceção da 
presente safra, se justifica 
plenamente preço maximo le- 
gal, mas não posso concordar 
se pretenda ir além desse 
maximo, atirando sobre cun- 
sumidor consequencias redu- 
eção safra, quando se lhe im- 
pede tirar resultudo dos ex- 
cessos, mesmo quando estes 
se avolumam até alcançar .15 
cifras registadas Na safra 
passada, 

Principal razão, porém, que 
me impede dur apoio projecto 
que tão fortemente majora 
preços, reside, sobretudo na 
segurança de que approvação 
de tal projecto seria fatal & 
existeucia do Instituto, acar- 
retando sua inevitavel des- 
truição. Ninguem ignora que 
serla impossível munter de- 
fesa assucareira sem rigoro- 
sa limilação du producção. 
nos moldes da lci em vigôr 
Entretanto, estan limitação 
tem sofírido rudes ataques 
custando a conformar-se com 
ella, muitos habitantes de 
Estados que productores de 
assucar em quantidades apre- 
viaveis, não tém, porém, o 
bastunte pura suas necessi- 
dades, ou de oulros Estados 
onde a lavoura cannavicira 
perfeitamente se adapta « 
poderiam, pois, transformar- 
se em grandes produclures. 
Manteudo a lei os preços 
actuavs do assucar, demons- 
trado que não ha sacrificio 
para o consumidur dentro da 
actual política assuvareira 
praticada pelo Instituto, us 
ataques contra a limitação 
perdem toda elticiencia, pri- 
vados de sua melhor arma 
Não succederá, assim, entre- 
tanto, se preços se elevarem 


acima de todo limite razoa- 
vel. Não haverá, então, como 
resistir onda fortalcelda cla- 
mur consumidores, contra li- 
mitação, embóra a suppressão 
desta faça desapprrecer tam- 
bem todas as vantagens com 
que esperam illusoriam nte 
beneficinr-se uquelles que 
contra ellz clamam. Desap- 
parecida a limitação estará 
morta a defesa e os Estados 
muúis prejudicados serão pre- 
cisamente os do Norte, sobre- 
tudo Pernambuco e Alrgôus. 
Por csess motivos não posso 
concordar cum projecto apre- 
sentado de majoração dos 
preços, porque estou certo de 
que, a troco de vantagens 
passagelras, que elle poderá 
assegurer, por um ou dois 
annos, acarretaria a destrul- 
cão de. uma; 'obru que a Ala- 
s08s e Pernambuco importa 
immensumente prescivar, 
pois que seu desappareci- 
mento terá as mais graves 
repercussões sobre a evono- 
mia dos dois Estudos, Liste 
é meu penstmento leal « sin- 
cero sobre o ussumpto, atra- 
viz do qual ver) vussencia 
que, por muito que isso me 
penalize nho posso, em reall- 
dade, dar nequiescencia ao 
pedido que me foi feito, — 
Cordinos saudações. Leonar- 
do Truda”. 

“Helendo, agora esse tele- 
Egrammu, Dão vejo como repu- 
iir ns razões que o dicturam, 
Cum eflfeito a medida proposta, 
se curacterizaria pela definitivi 
majorução de preçus, como upre- 
sentaria, no lado desse uspecto 
outro lumbem de dificil justi- 
ficação. De laclo, ao opposto, 
do que orcorre em Pernambuco 
e Alagõas, outros Estados estão 
tendo suas safras menores e ul- 
guns delles renlizam, até, este 
nuno, colheitas superiores às ob- 
tidas em qualquer outro periodo. 
Os assucures de taes proceden- 
cias se bencficiariam da eleva- 
são de preços com sacrificio do 
consumidor, 

4 — Além desse contraste de 
região para região haveria a en- 
curar a diversidade de situações 
occorrentes no anno pussado € 
mestc, trazendo comsigo uma li- 
ção «que não póde ser despre- 
zada, 

Na salru de 1935-096, defron- 
tamo-hos vom um excesso de 
producção de ussucar, sobre as 
necessidades normues do consu- 
mo nacional, que se approximiva 
de dois milhões de succos. OU 
Inslituto do Assucar e do Alcool 
ara poder assegurar o equili- 


retirar 1.808.608 saccos, A si- 
tuação, como facilmente se 
compreende era face de taes cl- 
fras cra mais ditficil que à que 
determinou a gravissima crise 
de 1929-J0 : qual acarretou uma 
siuação de ruim para a pro- 
ducção assucareira, O excesso 
em do-db, era, realmente, supe- 
rio" ao duquelle periudo de fu- 
nestas recordações para Os pro- 
duclores, 

Hoje, a situação se apresenta 
invertida, lariumos agir, conta 
o consumidor, que della se não 
beneficiou, no aúno pise lo, q 
lei da vfivrta e da procura? 

O justo, pols, é que a lei seju 
respeitada em bem do consumi- 
dor, tnl como foi appliucada, vi- 
gorosamente, em defesa do pro- 
duclor, Só ussim se manera 
inatucavel a detesa ussucurei- 
va, que não é e não deve Lormar- 
se organização de super-valori- 
zação, mas sim instrumento do 
equilibrio, Entendo que o lus- 
tiuto do Assucur e do Alcool 
só agirá de accórdo com q espl- 
rito da lei e as necessidades au 
defesa da industria e da lúuvou- 
ra cannavielras, admiltindo es- 
ses preços maximos, considera- 
dos nos centros de producção, 
isto é em lHecite e Maceio de 
mancira que aos priduciores 
ecuibum elrectivamente os bene- 
fívios dessas resolução, 

Em materia de preços, é esse 
o limite até onde, entendo, de- 
vemos ir. Vital para os produ- 
ctores nortistas, & limitação vs- 
turia ferida num de seus mais 
sulídos fundamentos, numu das 
mais fortes ruzões que até uqui 
a têm preservado indemne; v 
de servir de alicerce q uma de- 
tesa que, feita em benefício do 
productor, não [ere o cunsu- 
midor. 

5 — Sem duvida, mesmo a ob- 
tenção do preço maximo legal, 
em face da perda de mais de 
metade da sua sufra, vão basta 

ara compensar os usineiros e 
avradores pernambucanos e ala- 
gôunos, das consequencias da- 
quello desastre, Que poderá 
diante disso, fuzer o Instituto 
do Assucar é do Alcool? 

Todas us uetividades deste sãu 
reguladas pelo texto expresso de 
lei Assim, embóra em bôa si- 
tuação linanceira, qué lhe per- 
milte, com seus proprios vecul'- 
sos, mecudir, dentro de limites 
ruzouveis, no uppello dus produ- 
elores nortístas, o Instituto nao 
pode, arbitrariamente, tirar de 
seus fundos de defesu, qualque: 
parcella para distribuil-a aquel- 
les. Nem pour isso. porém, vstá 
impedido de vir cm seu au- 
xilio. 

Foi sobre qs productores per- 
nambucanos e alagósios que re- 
caiu, no anno passado, todos q 
onus da chamada quóta de sa- 
erificio. * 

Foi, em verdade, mercê desse 
onus, que os produclures per- 
nambucanus e alagõanos obli- 
veram, para a tolyulidade de sus 
producção na salva passado, um 
preço médiu superior ao minimo 
cual, 

Entretanto, cumpre reconhe- 
cer que não Só os productures di 
Pernambuco e Aliugõas, mas 
tambem os das outras regiões 
productoras, e em maior medida 
se beneficiarem dessa delesa, 


8! 


cujos encargos recairam sómen- 
te sobre uquelles, 

Em face da situação presente, 
diante das dilficuldudes que a 
pernambucanos e alagóanos se 
upresentam, será de plena jus- 
tiçu transferir o onus, que só a 
elles coube, à tulelicdiie dos pro- 
ductores uma vez que todos se 
beneficiaram dessa medida de 
defesa, 

O Instituto dispõe, 
fundo de defesa, de 











no seu 
recursus 


pera tomur q seu cargo os unus 


rio do mercado |ntesno teve de: 


e e Ce 


da operação. Assim, entendo 
que devemos restituir nos pro- 
duclores pernambucanos, sobre 
720.666 saccos, e nos alagôunos, 
sobre 187.000 saceos, a impor- 
tancia de 98000 por saco, 

Ter-se-á, por essa fórma, dado 
aos productores de Pernambuco 
e Alagõas um preço perfeila- 
mente remunerador e estará in- 
tciramente eliminado o prejui- 
zo da quóta maior e mais one- 
rosa que as necessidades de «de- 
tesa do mercado lhes haviam 
exigido. 

A segunda quóta, ndquirida a 
208700 por sacco, «deverá ser 
equiparada au primeira. Para 
conseguil-o, deveremos conceder 
uma restituição de JS000 por 
saAcco, 

O Instituto do Assucir e do 
Alcool, renlizando, dentro da lei, 
o que acima proponho, traus- 
ferindo para debito do fundo 
gemil de defesa, o onus que, na 
safra passada, recaiu sobre os 
productores pernambucano: e 
alugôanos, dá mais do que st 
pedia: excede, estou certo disso, 
o que de nós se esperava, 

A concessão feila deve, eutre- 
tanto, condicionar-se às exigen- 
cius seguintes; 

a) — Por tonta do quxílio 
concedido ou da restituição feita, 


se liquidario, precipuamente, as: 


operações de financiamento de 
-entresafra, contrmindas pelos 
productores de Pernambuco e 
Alagõas cum a co-responsabili- 
dade dos respectivos governos. 
Sube-se, com effeito, que em 
algumas usinas a moagem ter- 
minarã em dezembro, alves 
nenhuma dellas, pelas informa- 
vocs que se receb” 1, levará a 
moagem além de juneivo, Assim, 
ao contrario do que nvonteve 
Dus «nos normues, quungdo o 
trabalho das usinas vnc alé 
ubril, será preciso acudir já às 
necessidades da entresulra, Será 
necessario proporcionar, imme- 
diatamente, às usinis, a possi- 
bilidade de iniciarem os Lraba- 
lhos da entresatra, 

Para esse etívilo, a operação 
bancaria de finunciamento, Ea- 
rantida pelos governos dos Es- 
tudos, nos moldes habitures, terá 
de ser renovada em junelro. 
Para conseguil-o será neçessa- 
vio ter liquidado, antes o finun- 
clamento de 1936. A condição 
estabelecida attende a esse ub= 
Jectivo e permittirá aus produ- 
clores pernumbucanos e alugõa= 
nos obter o financiamento im- 
merinio. 

b) — O benet"-“io concedido 
pelo Instituto se distribuirá, na 
devida proporção ente usinei- 
ros e lavradores, A restituição 
se fará, com elfeito, q cada usi- 
ticiro na razão das quantidades 
de assuvar vom que cada um 
concorreu para os lotes de equi- 
brio, 

Ficam elles porém, obrigados 
— € sob essa condição é conçe- 
dido o auxilio — a reajustar us 
preços dus cannas recebidas «e 
seus fornecedores, na base do 
preço unitario que, da vestitui- 
são feita pelo Iustituto resultar 
pura cada sacço do assucar da- 
quellas quólas. A uns e outros 
bem como nus Syndicatos e cor- 
porações de classe se dará pleno 
e directo conúliwcimento do re- 
"solvido juc se exceutari sob q 
controle do Tnstiluss du Assucar 
e do Alcool por suas Delegucias 
Heglunues 1,05 dois Estidos, 

1º — Attendendo pela forma 
untes indicuda a induslrises e 
ugricvultores, à usinciros é lavras 
dores terá feitu o Inslitulo o 
maximo que a sua bôu vontade 
lhe pudera inspirar, 


Resta a um terceiry elemento 
a cotstderur: y trabulhador vu- 
ralo u trabalhador das usinas. 

Concedidu o immediato [iau- 
clamento da enivesulra será 
possivel inicinr desde luso os 
trubulhos questa v que favurece- 
rá aquelles trabalhadores, Dabi 
Outra — é a mis forte — jus- 
tificação da dispusição adoptada 
“o sentido du prompla lequida- 
quo do financiamento de [tU6, 

Não está nem dentro qa ulça- 
du do Instituto nem ao alcance 
de suas possibilidades, ucudir so 
que ainda restará por allender. 
O fechamento das usinas em de- 
zembro uu janeiro, em vez de 
nuço ou abril, criou um pro- 
blema que não escapurá à al- 
tenção dos poderes publicos e, 
estou certo, será exuminauo com 
o m&:sr carinho, interessa vital- 
munte à ecunomia dos Estados 
de Pernambuco « Alugõus evitar 
o exudo de seus trabalhadores; 
e dá mas alla convenlencia so- 
cial, ainda, evitar a concentra- 
ção nos centros populosos do lit- 
toral, de levus de desvccupados, 
us quaes consticuiriam lnmenta- 
vel factor de subversão e presa 
facil de suggestões deleterias, 

4 realização de vbras de in- 
teresse collectivo, proporcionan- 
du trabalho; a construcção de 
puules e e-vutas nas zonas 
canimaviciras, favorecendo q pru- 
ducção pela fucilidade de trans= 
porte e promovendo a fixação dy 
trabalhador à terra, onde ella - 
mal aproveitida ou de Lou 
abandonada, constituiria ulti 
sulução de inneuaveis vantugulia 
para geemitir gus dois .istudus 
superar Do menor espiço de 
tempu possivel, 45 consequencias 
economivo-sociues da crise pre- 
sente. 

Não está na competencia du 
Instituto, dem dentro de suas 
possibilidades. Lomar qu si ussa 
parte do problema. [intretunto, 
O Instituto, estou certo, esturi 
prompto, tambem nesse terreno 
q dar O seu concurso e 4d sua col- 
taboração No sentido de ver mi- 
norada uni situação que deve 
ser encarada com a maxima st- 
É Neãy e cum todo empenho, por 
quantos salbam sentir os deve- 
res de soliídaried. de nacional 
que, em face Jella, a todos us 
brasileiros se Impóem. 


(a,) Leonardo Truda 


(CTranserípio da “A Nolu” de 
lumtem) 
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. EEELILLICLLLSLLLLLELLELLOCLELLOCODOLLE LADO LOL S POLOS DA a 
2 Valentes cossacos commandados pelo “Dinho | BT Hi o bro é janéi E 
. PRIRPS . . ] ( “ m v H 3 
* Branco”, invadirão, hoje, a avenida 48 MomS Menta Ed Clori E 
UMA PROPAGANDA ORIGINAL DE POLAR PARA O FILM + yo, no Pa acio, eon e oria a 
1 N DA UFA QUE O ALHAMTRA VAR TAHIBIR A titulo de informação, damos aqui a lista dos films Ny 
' SEGUNDA-FEIRA PROXIMA “que vão eer exhibidos nos mezes estivaes. no Palacio, Odeon E 
é e Gloria — desmentindo a impressão que se tinha de que ) 
é no verão não ba bons films. bi 
Ed) 
O importante elenco chefiado por Clark Gable e | nm 
Jeanette Mac Donald e o elemento musical de Films em cartaz Fredric March: o film da Paramount “Valsa da Champa- 
“ ' ” . gne" (Shamnegne Wa'tz) com Freddie MveMurray e Gla- 
“A Cidade do Peccado” (San Francisco) PLATA CE sne nas ii e ovanthont: direcção de Ed, Sutherland. 


didos” — Warner Flent't — O Odeon apresenta segunda-feira “Mulheres enamora- 
com Dick Powell e Mnrlum 
Davis, Horario; 1 — 450 — 
340 — 53) — Tg e 940; 
— Ko 

METRO — “Suzy” — Mr- 
tro Goldwrn — enm Jean 
Harlow e Cary Grant, Ho- 


| raro 172 — 4 — 6 — 8 e 4 
| 


tas", da ?9th Century-Fox, com um grande elenco, Janet 
Gaynor. Simone Simon, Loreíta Young, Constance Bennelt, 
Non Amecho e Paul Lukas: depois: vem' “Viva o Casino 





(Yours for the askins), da Parcmciint, com' George Raft e 
noleres Costello: “No banco dos rêos" é mm film da R. K. 

“com Ann Harding e Walter Abel: “Ilusão da mncida- 
de” (Conflicto) será o film de reapresentação do grande 


PILL LLLALL LDA LADA ALLA ALA AAA AAA AAA A Lero 


O Palacio dará segunda-feira o film” de Ufta-Art “ Boc- 
caclo”, com WUly Fritsch, Paul Kemp e Elli Pinkenselter, 
a seguir, o grande film da BR, K O. Radio “Maria Stuarl 
da Escocia (Mary of Sentland) com Katharine Henburne e 








' 
horna, “mil: Jannings, que fará a Ufa-Art: e ha ainda puro arlista 
nda "igoroso, Harry Benr, com Suzy Vernon, apresentatos por | 
PALACIO — “Mngerlina” Internacional Films em “Homem de Ouro” (Un homme 
— Art Flime com Jhur- en or), : ' 
les Dozer e tanlelie Dnr= O Gloria nos fará ouvir Bing Crosby no film da Para- 
q riem, Horario, 4 — 4. A mount “O Ultimo Romantico" |Rythm on the Range), com 
| oco Ane já ré rrancis Farmer: a segulr “Nos bracos do rei” (Nell Gwyn) 
2 ALHAM una “goho Nin som os famosos arfictas inglezes Anna pet e Cedric Edi , 
evem - Po rodo — eum Amiek, direcção de Herbert W dcox; o celebre romance de 
3 Déa sein q Cc Memguiti Victor Marguerite “La Garçonne”, da Franco London Films, 
nhe — Hormiriar ! — 3 né “em a Interpretação de Marie Bell, Jaque Catellar e Henri 
— SM — Tom — 840 e Srllan, E nor fim, a R. K O. Radio apresentara Gertrude 
10-20 horan, : chart e Walter Abel em “A Segunda esposa” (The Se- 
— E — med UNICA) ' 
OtEON — “Horn de Ten- ] PLDPLLLELLELLIDEDLLDLDDDOS. se” 
enção” — Ufa — com tida DECIDI L LDL LDL DDR ADIA 
Banrosm. Horario; 4 — do R 
| —= 8.80 — 7.00 — 8.00) e 10,24 Ga a 
horns, 
E) 
iq “OH, AS MULHERES ! 
IN o na e ES UMA SESSÃO ESPECIAL DESTE FILM EM HOMENAGEM 
: Dr. Cresilt — Mepublto Pl A' IMPRENSA 
: bd o Ser ore Pa À 
Siroheim, erarios 2 — 4 
$ — suo — 700 — 84p e 108 peer 4 Doo 
* horas ê 
4 
ê a que 
4 GLONIA — Charlie Ea | 
| no Predo'! — 2SOth, Century- | 
Fox — com Wurner Oland. $| ' 
4 Horario: 2 240 — 500 — f : 
$ 700 — 5.40 e MZO horan, ; 
> 4 k 
Clark Gablz, que tem uma das mais suggestivas * “perfor= 4 ; TOS TE ! E 
mances” de sua carreira como ealã de Jeanetto Mac, Donald, ars tb ld 10 — ; é É 
em “A Cidade do Pecsado (San Francisco) + RI STaal a ed pes Ml qe wo, 0 heró: de sos rss, tma supere E 
É Lombard, Hoinrios 2 — 3.10 produoção da Ufa, que O “kimbra nos mostrará se- 
O “cast" é o elemento musical ro; Clark Gable-é o audaz pro- 4 — suo — 7.00 — São e mo,20 4 qunda- feira 
da “A Cidade do Pecondo” (San jprictario de um vestaurante- 14 sede : A 
Francisco) são dois pontos que cantante, cuja influencia poli- E: BROADWAY — «“Corcão “Diabo Branco”, flim da Ufa, pao qual a crítica mundial attrl- 
merecem as mais amplas rels- | tica o colloca entre os maloracs 8 Ardente” — Um — com 9: No genero dos grandes esp-eta- |bulu. qualidades superiores a 
renclas, Comuletzm o “cat” ds | da cidade do peecado.” Spencer 4 adolr Wellbrucel,  Morurios culos, com mais de 40.000 figu- | «Miguel Strogoff”. 
grande film da Moetro-Goldwyn- | Tracy eurpreende na figura de SO GM — TO — runtes em scena, córos dos cos- Será mais uma publicidade 
Mayer que o Metro apresente á | um bondoso sacevdoLe, euja ho- [8 80 e MS0 Loram, y 3 secos do Don, combates tremen- digna dos processos modernos ! 
proximamente para marcar um vestidaçe luta contra a devas- + AÇE +| dos, montagem glgantesca. com de. reclame bs grandes capi- E 
dos meis ruídosos triumphes do | sidão que caracteriza Sam Fran- | REX — "O Homem que 4) teconstrucções de cidades taria- | papo quê a principaes “centros É 
anno, Clark Bable e Jeanette |clsco, No elemento mustcal do Enzin Mingrea? — com Ro- $| Tas e' acampamentos de rus:0s da Eurcpa invejariam E 
Mac Donald, chefiando a inter- | arande film constam a aria da land Young. Horario; 2 — 4 $| brancos, não poderia deixar de ; as Pá SA MO RAl k 
pretação, so lado de Spencer |Jcin e o "Torcetto” da scena qu — 6 — 8 e 14 horas, ter um lançamento invulgar. Além desses aspecto deseggedi ! 
Tracy, este mais uma vez es- | prizão da onera “Fausto”, de qua Assim. além dos cartazes pro- So IRNo nao de Diabo aid 
plendido de naturalidade; Jack | Govnod; «Sempre liberar, à, nio — “Uma Solte na º| usamente espalhados pela ci- [804 te ER» vi dor 
Holt. Fred Healy, Shirley Ross. | lindissima aria de “Troviolavias opera" — Metro Goldwzn — 4] dade, amenhã principlarão na | “erva Ro publico n 08 l e A 
Marvaret Irving, Jesste Ralph. | Nezrer Cy Good to Thee” € j$ com ox Iemhox Mara. Horn- 4| avenida, as cavalgadas  alluct- Art-Pllms, que vem se manten- 
Flora Finch. etc, Jeanette MAC | “Jerusalém”, hymncs sacros, € ros! 4—4— Se 0 hos nantes do “Diabo ' Branco" ou do ha quatro annos na vanguar- 
Donald interpreta a figura de | quas lindas cancões recentemen- Fim. | seja Polar — o rei des nossos dm do nosso meio cinematogra- 
uma joven cantora, cujo sorho | to escríptes mes inspiradas em | =t— propagandistas — encarnando | Nhivo, apresentavdo apre as 
Gourado é estrear na Opera LY- |ivthmos da velha San Franc's- PATHE! — “Enndoleiro do 4|com a sun habilidade costumei- mriores Prodne 6ºs saidas dos 
rica de San Francisco .90 tempo | co: “Would 1?" e San Francis- [9 Eldorado — metro Goldwzn Lira —Khadjl Murat, o famoso “studios”, europeus. | 
do seu apogeu de Mécca do ou- | co”, além da “Ave Maria”, AO q — esm Warner Buster, | personagem de Leon Tolstoi no “Diabo Branco” — o mais ” 
ludo de Jecanstte Mac Donalá, | romance que serviy de base a | essombroso celiuloide destes ul- 








LO ! Peccado” se exterioriza mais — Com mais de degos companeio Ssbipicio Erro NAME partir 
! toma e exnrecsiva que nunca, 9 “e * | devidamente uniformizados, con- | de segunda-feira proxima. 

UM NOVO IDO 0 apparecem artistas cantores de À musica em “O Ultr- duzindo fegosos cavallos bran- à gua 
) valor, mormente nas scenes dO | ss ui aaniu ei 9s cos, Polar em grande gala es- ; 

WINE SHAW... A “D. BOA“ |“Tousto”, e, ma interpretação mo. romantico pslherá pela cidade a noticia Em procura de amor... 

MAIS COMPLETA QUE HOL-|do hynmno sacro “Jerusalém” ", d= proxima estréa do unico film bs 

LYWOOD ARKRANJOU PARA ; a E ' 

TIRAR O SOCEGO DOS FANS 

JA: NA VFROXIMA SEGUNDA- 


um córo infantil dotado' de 
vrande- sensibilidade, cuias vozes! 
FEIRA, NO PLAZA, EM “ES- 
| PERANÇA PERDIDAS"! 








A AD q o a or 


“China Clipper ou “O 
Titan dos Ares” 


QUE O PLAZA EXHIBIRA' 

DIA 28, TEM UM LINDO PRE- 

SENTE DE ANNO BOM, QUE 

'BEM PODE VIR A PERTEN- 
CER A VOCÊ! 

A Warner Bros e o Plaza pre- 
tendem fazer qualquer coisa de 
interessante para os “fans” por 
cecasitão do lançamento de 
“China Clipper” (O Titan dos 
Ares), que descreve a marcha 
esforcada dos pioneiros da na- 
vegação das Americas... 

Film de Pat O' Bricn, Ross 


f E 


4 seductoras mulheres! 


tombra as dos Meninos Cantores 


Gus voz em “A Cidade do essa nova, producção da Ufa. | timos tempos — começará .a ser 
de Vienna. 


ditm Klepura e Lul von Ho benberg, no film da Alianca: 
“Oh, as mulheres!” que O Mex nos dará segunda-feira 





—— 








Hoje, 4s 10 horas'da manhã, Senado, dr. Julio Barbosa, se- 
no Hex, será exlmbido em sessão |rretario da presidencia, jorma- 
especial dedicada à imprensa O |stas e muitas pessoas da elite 
supor-tilm da Alliança “Oh, as | rerioca, 
mulheres !" com o famoso as-=, |  sertam(ramiicmo cm oem (mem ce ir ra 1 
tro sau pinuia que tem pe = Dono mena me serees of 
sua ultima realização um traba- |: : - : 
lho magistral, ou mor $ apo- Doenças do coraçao. 
geu de sua arie e seu talento. 

“ Entre os Iinnumeros convida- | e dos Vasos 
dos de elevada significação so- DIAGNOSTICO ELECTRO- 


cial e politica do paiz destaca- 1 
mos: senador Medeiros Netto, CARDIOGRAPHICO 


| , 
presidente do Senado Federal; 
senador. Alfredo da Matta, se- Dr. Olyntho de Castro 


Uma “renrise” onpor- 
tuna: “Dada em 
Penhor” 


O Tmperio constituirá o seu 
prrgremma da proxima semana 
dando-lhe por principal atlra- 
ciivo “Deda em Penhor”, uma 
magnifica novela de Damon 
Twunron que os magazines ame- 
ricanos populnricam, publican- 































do-a mais de vma vez ae POR 1 UPAS DL alexander, Henry B. Walthall, nador Góes Monteiro, senador ASSISTENTE DE CLI- | 
| Na distribuição figuram Adol- film que estará segunda- | Beverly Roberts, etc., "China Jones Rocha, senador Nero de || NICA MEDICA DA UNI- 
ca Men DnroLhy pel. | feira no Gloria, fem Bing Clipper", que dentro de poucos Macedo, senador Ribeiro Gon- || VERSIDADE 





Charies Bicktord e essa exiraor= | Crosby. e Drances Finimer dias, enfeitará com seus “stils” calves, senador Genaro Pinhei- 
maries ; y 3 re y y 


i e cartazes, o hall do Plaza, vae ro senador Naldemar Falcão, || D'n'omado - pela Clinica do 
dinaria menina que em pouco nos principaes papeis otferecer um avião, exactamen- Pag ido tédio: a | Prof. Vacquer de Paris. | 
* tempo se consagrou aclriz € logo Poucos são os “fans” que pres- te egual aos “clippers” que crti- dor Arthur Costa, senador Ge- Consultorio : 7 Setembro, 9 
Wiaiites Sim, em “bspo emnixorou o mundo pelos seus | tam grande altencio às hermo- |Zam 05 céos do continente ame- . | nesio Rego, deputado Laudelino 4.º andar — segundas, quar-., 
rancas Pertidas” encantos, nicses notas que, com maior ou |rIcano por: meio de sorteio... Comes, deputado Barreto Pinto, |d' : tas e sextas, às 3 horas. | 


Mas sovia preciso, após estas | menor Intensidade, servem de [Sn que à sorte poderá sorrir & 

Ha personalidades no munde| potavras, declinar o nome de | fundo nos enisodios ne são avre- qualquer dos Eouentadores da 

feminino, nas grandes cidades sentados na téla, Sá quando a grande casa da rua do Passeio. 
des Estedos Unidos da Americ: musica céssa é que dames conta F ——— 


deputedo Orlando Araujo,.coro- 
nel Mendonca Lima, dr, Rosa | 
Junior, diveçtor da Secretaria do 


Residencia: — 486, Laran- 
jeiras — 25-3822 











á porta do estabalecimento, sob 
a luz forte das fachadas E gan- 
tescas. Essas creatutas, assim 


de orchestra, instrumentadores romance que a 20th, Century- 
e musicos, que collaboram na 
) nroduccão das melodias que 
eleitas, têm uma vida de inten neompanham os gestos e as pa- 
sa publicidade e sua  principa larvas dos actores. musica esta 
missão é a de se tornar popular, * cena de “Dada cm me raramente o “fan” ouve com 
eshibindo notaveis qualidader| Penhor!, o emocionante attenção, 
ar'isticas, film eue e Imperio vre apre- 
:& nel; aus ) k am i Z 
A essas ele'tas os yankecs dão) sentar na proxima semana | comodia musicada que o Gloria 
: o tíitio de: cHostess”. Assim vae cxhibir segunda-feira, ha 
Brondwny Hostess é o Ululo.| Shirley Temple. uma vez que não : 1 
md À 1 uma partitura completa de 
em inglez, de *Foperancas Per-| existe no clnema nenhuma acompanhamento, além (de cinco 
didas”, porque Winlfred Shaw| crignca-aclriz nas mesmas con- ontimos fox-tro à, da autoria da 
surse como uma dessas eleitas, dirões, - dupla Leo Robin e Richard 
por volacão popular, para repre- O “support” compreende Lyn- ; 


e: 






lenda por todas as matronas, 4, Tox nos vae revelar em sua lu- 


| crilica americana, 
dansnda por todas as jovens, à «nosa e modernissima e 


“Photaplay”, por exem- 
ulo, escrevtu: — “Os ilus 
da dupla Astalre-Rogers têm 
“sido, desde a primeiro, ale- 
gres celluloides. . Mas “Swing 
Time" (Rythmo louco) é o 
mais alegre de todos, sendo 
attracutes, que. o espectador, 
ao sair do cinema tem impe- 
tos de dansar na rua, Ginger 
Rogers, “Partnaire” de Fred 
Astaire, em comparação com 
as alucinantes chorecgra- 


em todos os paizes da civi- cção — Mulheres Enamoraras 
lização, Tamanha foi a sua 


popularidade, que, quando O 
film a vehiculou, em todas 


as cidades em que chegava 
“A musica gira... glra...”. vamos applaudir — Janet Gay- 


mu E ; nor, Loretta Young, Constancei 
da Columbia, já a canção QUO 4 nonnett e a galante Simone Si-| 





-— na qual estrellam nada mais 
que 4 rutilantes estrellas e 4 
prestigiosos astros; Vejamos nos 
papeis de mulheres apaixonadas 





do Norte, que foram esclusiva-! de sua presença, tal como acon- , AR rio natos e rn 
mente, para encher postos de tecen ro arlilhoiro que havia da- umpinosa ) 
err s Ê CePPPPLLPOLELGELL v 4 - 

destaque, que vão surg ndo, Fes do ordem acs seus subordinados f fria rá p | d F d A SA Dio Gra cer en ED k 
so à prrso, na vertigem da vide para que disparassem um tiro de antasia musica 0 'te re » bj 
medorna, meio em meto minuto. afim de ) L ' Asta ee Ef fogera em ; Rythmo 

O film em que (faz sua appa- nrevenir aos Inimiros de que el- anno : - LOUCO - — apreciados pela ri 
rição nm nova estrella, Wini- les est-vam alerts, e numa cer- E a A As p É peta propria critica 
fred Show e que se intitula * Es- é noite ui Ate ca TOU um iD 8 ra a STS A dn PEN E ad) uma das es- Srs americana 

y > rdidas" rondwas ” AOC sobroenitado. por- ne. e giro e relias de “Mulheres Enr- r a 
perançes Derdidas” (Brondway ele accoordmm scbrosnitado. par , realmen Mu na Vamos vê à E ta 
Hostess), mostra a protagonista runtando: “Que dinbo de baru- 4 to depressa, por esse mundo $: moradas” gue o Odeon vae | lissimo film ERA proina Sir ndo ia Pt 
no papel de uma desses jovens, lho é este P"... afóra, sendo cantada nas 4) exhibir scgunda-feira 18 (Swing Time) em que mate EmA ivo dk celebre “aiípia * rea 
que os grondes Cobafeis elogé Os studios de Hollywood têm 4 ruas, nus “dancings", MOS $/" "4 Astaire-Ginger Regers se apresenta em um romance inte- 
em renhido concurso, para reco- sob suas ordens mais de qui- 4 cafés, nas estações do radio, 4 A ul está o que devemos de $ ressante, com moldura de bailados e canções formidaveis 
ber seus clientes mais noraveis inhentos compositores, directores $ assoviada pelos garotos, trau- amar ce tm “caso sério” este 4 A nronpito encvemas Cemepver aqui a opinião da propria 


Em “O ultimo romance", uma 





E 


constitue o seu “leit-motif”. à, mon, e na parte masculina, i 

À 1 na, isto 
estava em todos os labios. 4! à das “viciimas' dos encantos 
cm indos os ouvidos, em to- feminis — Don Ameche, Paul 


ad o e 


das as sensibilidades... Vo- $ Lukas, Tyronne Power Jr. € 


sentar a greca e a belleza femi-| ne Overman, figura consagrada Whiting. AE cê não se lembra que mes- $: Alim Mowbray. Pois bem des- eg db estares. di 
nina de grande Nova York! da téla, Jack Sheenan, e Frank O elenco do film é composto mo aqui já aconteceu isso: 4) ta reunião de estrellas e de as- Pe * seu parceiro 

E a Warner Bros, entregande| Mc Glynn, e ainda um grupo de | por Ding Crosby, Frances Far- Pois hem, só agora na prº- tros, vamos aprender muita coi- O seu papel d fessor 
o napol principal a Wimi Shar] optimos actores, mer. Bob Burns e Martha Raye, <ima: segunda-feira, na télz sa inedita na difficil e sublime de CARTA iba ana dos 
o fez, justamente. por acelama- O argumento narra & triste sob a direcção intelligente de 5 arte de amar. Este o aviso, o éi , iram 


do Cinema Broadway é que 
o Rio, que já tem essa mu- 
cica em todo o seu organis- 
in urbano, irá assistir à pel- 
lícula que à lançou. “A mu- 


se com Astairc em Nova 
Verk, vem a formar com elle 
em par de dansarinos fuamo- 
'9s, é incomnaravel ec Llem a 
marca da creca dos eleitos. 


problema amoroso que na: pro- 
xima segunda-feira o cnema! 
Odeon, irá brindar aos seus 
“habitués" todos “fans” desta! 
fabulosa e riquissima constella- 


cão poprler, po's clla é reslmen- | historia de uma criança, uma | Norman Taurog, 

te. vma Broerway ça menina que o pae deixon en“re- ———— 
Vocês que já a ouviram, lau-| gue a um bock-maker, em ga- | 6 14 " ” . 

condo duas queridas cançõe:| rantia de uma aposta que fez João Ninguem contt- 

(The Ilaby of Braoilway, fox-| numa corrida de cavalos. O pae 





h 
ED ; 4 n ão ci E : Bo Frlen Broderick e Viclor 
concão e The Lady in Red, rum-| não apparece a reclamal-a e ela nua agradando ' nica gira. Ripa...” Nessa Espe at Rena du | Dr EX Maore sr encerregam da nar- | 
ba sercleionto) vão ficar satis-| fica entregue no bockmaker, um Continúaa a sua triumphal grandiosa - fantasia musical : E à a s sensacional VauNLuR ROGERS que te comica, havendo, alias, 
feitccimos com à ascenção del snjeilo rude e ponco afíeito & carreira no Alhambra o lindo |) que Victor Schertzinrer. o cam alem praca ntaoh ces Se veremos ao Judo de Fred, muita margem; nara isso. Hu : 
vinil, da sensacional Winfred| meiguice que vive numa roda de |neitulcide da “Waldow-Filme”, director de Grace Moore quentadores E OdCOA Socios staire EN — Rytlimo uma dansa mrdernissima em 
God | ão Lyle Telbol especuladores de Lurf. A crianra | «João Ninguem”, no qual Mes- [é compoz para a Columbia, to” 4º belleza, a arte, a emoção, e so- : QD o notavel. mar, , era) 
dit Apesar by eo prol denrenso porm: faz p SnnquinA quitinha se ais um grande : mam parte grandes artistas, é bretudo pela subtilissima lieçãr $ mblente de incgualavel ligo % qenras o pn na e - 
vi Reron. ta vox de do seu forcado Lutar dircetor O publico applaude co | d Har- + E at e . e) ? crulsmo dá uma per- ' 
EA ao Tent SedE ted ARAuid app ' somo Rochelle Hudson e de amor, que lhes será ministra- ermanee chor : ] A j 
Grnay e Rd Allen Jenkin"] recebe a influencia do meio em |com o mais vivo enthusiasmo. 2 «y Richman, a tenor Michae! & da por 4 Jindas, seductnras U ? musica-de Pp fe esto novo e errebatador, 3 
via es e a ria e eetrs x = : , . = bd ” e E " esmo " ilen- 
Ao N o ado PRE NE firbdo ai PA dal dba conservando |não zá ao film, como aos seus à pm além de varios con- 4| clegantissimas mulheres, que 4 te e encantadora, nos seus Nralicéscs es Da Da sa ltito 
EnRa o oO RA DAL Mo ei e a Mesquitinha, Des 4 | ochorus-glris” e de $| andavam como borboletas ton- $ fenrge Metaxa, um estreante q on o ee AU OO 
mn segunda-feira, para cONHe- | estimulo e um modelo nara os |sélva, Darcy. Cazaré, Barbera $ ve bulteftiso o 1 tas de luz. a procura numa em- 4 me” (Ryibma Leuco) é m a plorida io O LS 
cor coca maya e sensaciunal ten-| individuos de baixa esphera que | Junior. Raphael Almeida e os 4 "boys" dansarinos. | priagids Jouca de um poco ide? mos e maine fenta Ton io nina nie ovido carnavalesco de tyth- 
techo da Warner! a cercam demais, ) Da PAR , - ce dr risos e cores, 
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VIDA MUNDANA 


LPS 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje; 

Os drs, Paulino Werneck e 
Merio Lazary; a sra: Miguel 
alicuanjso Marques, O sr, Alire- 
co de Souza; o pharmaceutico 
diberio Braune, 

tizcram annos hontem : 

«Sras, d. Maria Dionysio dos 
Sauntus Rosa, esposa do sr. Mi- 
gue] Arcanjo Hosa; d, Abigal 





sua séde social no dia de Na- Octavio Odilon Filho e de sua 
tal, das 16 ás 20 horas, dedicado| esposa dona Francisca Corrêa 


à petizada rubro-negra, Have- 
rá distribuição de lindos brin- 
quedos e“prendas entre a gury- 
zada presente, além do sorteiu 
de ricos premios, 
NOIVADOS 

Com a senhorinha 
Silveira, filha do sr. 
gusto Pedro da Silveira, falleci- 


Pereira tuuimarães, esposa do] do, e da sra. Josephina da 8']- 


dr. José Pereira Guimarães Fi- 
lho; cd, Julieta A, Barbosa, es- 
posa do-sr, Raul de Castro Bar- 


va da Silveira, contratou casa- 
mento o sr, Miguel Garcia 
Inglezias, negeianie, filho do 


busa, d. Sandjana Campos, es-| extincto capitalista Nicaso' Gar- 


posa do «lr, kduardo Campos; 
d, Alice Pullary, esposa do se- 


cia Inglezias, e da sra, Maria 
Rosario Martins Garcia Igle- 


nhor Pedro Cesar Pollary. Srs | zias, 


drs. José Saboya Viriato de 





Contratou casamento no 


Medeiros, Anenor Guerra dos| dia 12 do corrente, o engenhei- 


Santos, Americo da Silva Pin- 
to, Alberto Branco, José Alper- 
to Branco, José Baptista Gon- 
calves, Aristides Mendes e An- 
tonio Vieira de Mello; commen- 


ro Alexandre Henrique Leal, fi- 
lho do general Alexandre Leal 
e d. Cléa Portella Leal. com & 
senhorinha Rizza de Freitas. fi- 
lha do'sr, Lincoln de Freitas e 


dador Oliveira Guimarães, muy | d, Rachel de Freitas. 


Barbosa dos Santos, Guilherme 
Thomaz Thompson e Alberto 
Paes da Rosa, 

— 'Transcorre hoje a data na- 
talicia da 
Souza Santos, 

— "Pranscorre hoje o primeiro 
natalício do interessante garóto 
Jair, dilecto Hlhinho do nosso 
coliega de Imprensa, Mar,o San- 
tos e de d, tuga Santos, 

Festejando a foiz data os paes 
de Jair olierecem és pessuas de 
suas relações uma recepção in- 
tima, 

— Passa hoje o anniverserio 
natalício do joven Antonio Nu- 
nes kanios, 

O anniversariante offerecerç 
um chá intimo, aos seus am.gu: 
e parentes, 

FESTAS 

Fluminense F, Club — O Flu- 
ninense Hootball Club vae ol- 
terecer um maguitico baile “re- 
velion” ao seu distincto quadro 
socia] na noite de 31 do mes 
currenie, Essa [esta tera, cer- 
tamente, extraordinária anima- 
ção e se revestirá do maior en- 
canto, pois que a directoria, de 
avcordo com o Departamento 
Social, organizou um magnilicu 
programma, no qual figuram 
varias surprezas e attracções. 

Como todas as grandes re- 
uniões soclaes de destaque pro- 
movida pelo Fluminense vêm 
um cunho de elegancia e apu- 
rado bom gosto que lhes dão 
relevo especial, já se pôde as- 
segurar que o grande baile do 
dia 31 será uma festa brilhan- 
te e original, ; 

Domingo proximo, 20, haverá 
uma tarde-dansante e pare o 
dia 25 do corrente, conforme 
está armunciado, será levada a 
etfeito no estadio da rua Gua- 
nabara, a tradicional Festa de 
Nata! das Crianças Pobres, a 
qual, ese anno, está fadada a 
alcançar extraordinaria anima- 


o, 
Club de Regatas do Flamen- 
go — Será um acontecimento 


o baile que esse club fará reali-, 
zar em seus salões e terraço na 


vespera de Natal, das 23 ás 4 
horas, Haverá sorteio de dois 
ricos premios, entre as senho- 
ras e senhorinhas presentes. 

Obterá successo o baile in- 
fantil que o club realizará no 
dia de Natal, das 16 às 20 ho- 
ras, dedicado & perisada rubro- 
negra, Haverá distribuição de 
brinquedos e prendas, entre & 
gurysada, além do sorteio de 
ricos premios, 

Assoclação  Athletica Banco 
do Brasil — A Associação À, 
Banco do Brasil fará realizar 
no proximo dia 24 do corrente, 
um grande “reveillon” nos lu- 
xuosos salões do Fluminense PF. 
O, As dansas terão inicio às 23 
horas, ao som da afamada ot- 
chestra de dansas de Napoleão 
Tavares, 

O traje será o de rigor, per- 
mittido o linho branco, e os 
convites serão obiidos gratuita- 
mente por intermediv de assu- 
ciados da A, 4, B, B, 

America Football Club — Se- 
rã realizada hoje, mais uma 
enimada reunião iIntimc dan- 
sante, das 20 às 23 horas, com 
a Nacional Jazz, Et-as reuniões, 
organizadas pelo Departamen- 
to Social do America F, Club 
proseguirão logo após o Carna- 
naval, com o mesmo brilhantis- 
mo e animação, 

Domingo, 20, pic-nic no Alto 
da Boa Vista, oflerecido aos 
senhores socios e exmas, fa- 
milias. Sairá um bonde espe- 
cial do club, da praça Afionso 
Penna. Haverá dansas antes € 
depois da refeição, 

— Baile de Formatura — Rea- 
liza-se no dia 12 no Gymnasio 
Vera Cruz o grande baile de 
formatura dos bacharelandos de 
1936. 

O Salão Nobre daquelle edu- 
candario, será profuzamente-or-. 
namentado. 

A Princeza dos Estudantes 
Cariocas. senhorinha Nylza Ma- 
grassi, comparecerá à esta fes- 
ta na qualidade de madrinha 
do baile do bacharelando Albino 
Lima. 

Os bacharelandos do Gymna- 
sito Vera Cruz prestação uma 
homenagem à Princeza dos Es- 

tudantes Cariocas. 

A festa promette ser um acon- 
tecimento social, 

— A Noite Regional no Fla- 
mengo — Em conformidade com 
o seu programma social deste 
mez, o Club de Fegatas do 
Flamengo fará realizar hoje 
quarta-feira, das 21 horas em 
deante, em sua séde social, uma 
excellente Noite Regional, na 
qual tomarão parte consagrados 
artistas do broadcasting carioca 

— Baile Infantil do Flamengo 
— Obterá, por certo, um suc- 
cesso extarordinario o grandioso 
Baile Infantil que v Club de Re- 
gatas do Flamengo realizará em 













CASAMENTOS 

A 19 do corrente, realizar-se- 
à o casamento da senhorinha 
Alice Sintz com o sr. Francisco 


viuva Adelaide de) sinjiani, sub-olficial do Exerci- 


to, Serão padrinhos o sr Au- 
gusto Souza Baptista e sua es- 
posa, d. Maria Souza Baptista. 

— Enlace Nadir-Soessell Gui- 
marães Alves — Terá logar no 
proximo dia 30 do corrente, às 
*17 horas, na egreja da Cande- 
Jara, o enlace matrimonial da 
senhorinha Nadir Odilon Filho 
dilecta filha do dr. Odorico 


Leonor dal lo Alves, acreditado 
José Au-! gabinete do ministro da Guerra, 
| como representante do “Correio 


Odilon, com o tenente do Exer 
cito Stoessel Guimarães Alves 
filho do sr Alvaro de Mello Al- 
ves e de sua sra, d. Emilia Pau- 
la Guimarães Alves, e irmão do 
nosso collega de imprensa, Mel- 
junto ao 


da Noite”, Desfrutando as fa- 
milias dos nubentes do maior 
conceito em nossa alta socieda- 
de. como acontecimento social 
está despertando o n.alo Inte- 
vesse nos nossos circulos mun- 
danos. 


NASCIMENTOS 

Esta em festa o lar do senhor 
Luiz Pereira Villar, construcror 
"em nossa praça, e de sua espo- 
sa d. Maria da Silva Vilar, 
com o nascimento de uma in- 
teressante menina, 

—— Está enriquecido o lar do 
funcelonario da Imprensa Na- 
cional, sr. Antonio Martins Vi- 
anna Filho e sua. esposa,' com 
o nascimento de um garoto que 
irá charmar-se Otto, 

— (O lar do nosso collega 
de Imprensa e escriptor Ameri- 
co Novaes acaba de ser enri- 
quecido com nm menino que se 
chamará Emmanuel. 

—— Tem recebido muitos 
cumprimentos, das pessoas de 
suas relações e amizade, U ca- 
sal Waldemar Carneiro da Sil- 
va Dewing-Helia Apparecida de 
Carvalho Dewing, por motivo 








Do dt a Edi dd 





CASA OSCAR MACHADO | 


Juias — Relogios e Objectos de Arte — Variado Bor- 
timento de joias finas e objectos para presentes. 
ABATIMENTOS ESPECIAES PARA 
NATAL «= ANN . BOM 


OUVIDOR, 103 


Telephone 23-4501 














“E' BATATAL” ESTRÉA 
O NOVO THEATRO RE 
“OREIO 
NOITE DE NATAL COM To- 
vos os “"SOBNARIOS E o 
“GUARDA ROUPA NOVOS. 


Pepe ene 





Malan Ferreira 


Além das grandes nnvidades 
que o Recreio vae apresentar na 
noite de Natal, que é quando se 
reabro estu çcusa de diversões, E 
mais popular da uldade, que 
passou por grandes Lransformi- 
ções graças ao dynamiimo do 
empresario M. Pinto, como o scu 
novo jurdim e a sua cuíza total- 
mento nova, de cimento arma- 
do, teremos a Grande Compê- 
nhila Luiz Iglezias-I'reire Ju- 
nior, que iri estrear tendo à 
fronto qu figura singular da 
musica brasllelra, a rúinha ab- 
soluta e unica do samba — Ara- 
cy Côrtes e um corpo de artis- 
tas onde estão Oscarilo, liva 
Todor, Itala Ferreira, Margol 
Louro, Annita Sorrento, Arman- 
do Nuscimento, João Vernaides, 
Henrique Chaves, Americo Gar- 
rido, Eugenio Paschoal e os 
afamados bailarinos Lou e Ja- 
not, Os maestros Christobal e 
Cubral serão os directores mu- 
sivnes do elenço que conta com 
o concurso precloso de 16 
“wlris", todas novas e bonitas. 
A sensacional nova é a monta- 
gem de “E' bntatal”, que é ab- 
solutumente nova, Os scenarios 
“todos são de Raul de Castro e 
Angelo Lazary, os dois -malores 
scenogriuphos brasileiros os 
figurinos são de Maia, 


eee e O O E DE, mm + 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 

O Phentx não funcelonon nse- 
guuda e terçu-felen, Informnvit 
o Palinno numa roda, Em ne- 
guida mn Empresa enviou esta 
nota nos jornaexnt 

— E*' tho gennde o suceesnso 
que u peça do Phoenix vem ob- 
tendo que quinta-feira haverá 
“matinée! — Ando tudo louco! 





Ás 
20,45 
HORAS 





THE AT 


A TABELLA 


Lois Iglerias, no organizar, 
com Freire Junior, o elenco do 
Recrelo, lJembrou-ss de convidnt 
pnra o enrgo de ensulndor o 
competente netor Olavo de 
Barros, Fol uma victoria feliz | 
do jovem empresario trnzer pn- 
en. a; revinta aquilio que  elin 
menos tem: ensaludor, Infeliz- 
mente hontem Olavo enviou n 
Lutz Iglesias a enrta abaixo: 
“meu caro Lulz Tglezins: Obri- | 


gudo. Multo obrigado no mem, 
gentilissimo convite. Infelta- | 
mente, devido non meus grun- 


des nffnzeres, no momento, não. 
posso neeltar o Jogar de ensnia-" 
dor ce direcção de meuena de sua 
Companhia, Você por certo us 
se nborrecerá com enta minha, 
attitude e continunrá as nere- 
ditar na grande amizade c ad-| 
miração que lhe dedico — Olavo 
de Hnrros, 1º — 1950." 


A FESTA DE ARNALDO 
COUTINHO. AMANHA, 
NO THEATRO JOÃO 
CAETANO 


Coutinho, o popular 
Companhia Marla 
rear 

João 





Arnaldo 
comico da 
Amorim-Iumãos Celestino, 
liza amanhã, no Theatro 


do-se “A Causa das 3 Meninas" 
(Symphonia Inacabada), fazen- 
do Muria Amorim a protagonis- 
ta, Os artistas, Custodio Mes- 
quita, o grande compositor e 
planista, a estrella cinemato- 
graphica Dsa Selva; o conheci- 
do comico Darcy Cazarré, o bri- 
lhante actor Delorges, o tenor 
Vicente - Celestino, o comico 
Manoelino 'eixeira, a estrella 
Maria Amorim, à primeira actriz 
Suzanna Negri, a soprano Lido- 
mar Lima, o tenor Pedro Ce- 
lestino, o distincto actor Jorge 
Diniz, o querido actor Manuel 
Rncha, tomaram a seu cargo 
apresentnr um acto variado re- 
almente fino e nttraente. 





A CIA, PORTUGUEZA DE 
REVISTAS EVA STACHI- 
NO-ADELINA ABRAN- 
CHES APRESENTARA' A 
SEU PUBLICO NO SAB” 
BADO E DOMINGO, A 
LINDA REVISTA “SOL 
"DA NOSSA TERRA” 


Está de partida, le-regresso 
a Lisboa, a “grande Companhia 
Portugueza de Revistas 
Stachino - Adelina Abranches, 
que tão brilhante comporada 
realizoy entre nós. Como o seu 
embarque só se dará a M des- 
te mez, u Cla, ainda offerecerá 
alguns espectaculos, Os primei- 
ros destes terão logar no sab- 
bado e domingo proximos, com 
a deslumbrante revista “S6l da 
Nossa 'Perra”, linda peca cheia 
de motivos e de visões grandio- 
sas. 


Eva 














Caetuno, seu festival, em home- 
nagem ao Centro dos Commis- 
sarios da Folicia, representan- 
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PARA O PROXIMO CAR- 

NAVAL, NO CINE-THEA: 

TRO CENTRAL DE NI- 
CTHEROY 


As mais recentes composições 
musicaee e “letras” para o pro- 
ximo carnaval vão ser apresen- 
tadas segunda-feira proxima no 


do nascimento de uma interes- | palco do Cine-Theatro Central, 


sante menina que receberá, na 
pia baptismal, o nome de He- 
limar. 


FORMATURAS 


Com brilhantismo, acaba de 
terminar o curso da Escola de 
Medicina desta capital, o dou- 
tor João Baptista Pires das 
Chagas, filho do professor dr. 
João Afro das Chagas. O novo 
clinico é antigo interno do Hos- 
pital da Gambôa e da Pró- 
Matre, j 

—— Collov grão, na turma de 
doutorandos de 1936 da Facul- 
dade de Medicina da Univres'- 
dede do Rio de Janeiro, o se- 
nhor Antonio Campos Bouças, 
[untcionario do Orgão de Pro- 

cenua e Educação da Assis- 


— Realizar-se-á no proximo 
sabbado no salão nobre do Gy- 
mnasio Vera Oruz o baile de 
formatura dos alumnos que ter- 
minaram o curso secundario 
nesse collegio. Esse baile terá 
inicio às 22 horas sendo exigido 
o traje a rigor. 

— Dentre os doutorandos que 
collaram grão em medicina pela 
Escola de Medicina e Cirurgia, 
encontra-se o dr. Cadmo Car- 
los de Moura Brandão, filho do 
nosso companheiro do “Jornal 
d Brasil”, Agenor Brandão, 


HOMENAGENS 


Realiza-se no proximo dia 28 
do corrente, O tradicional al- 
moço que Os amigos e admira- 
dores do professor Castro Arau- 
jo lhe ufferecem, por motivo 
de passagem de sua data nata- 
licia, A lista de adhesões se en- 
contra com o sr, Adão Lima. 
na portaria do “Jornal do Com- 
merclo”, 

A conmissão promotora da 
homenagem é composta dos 
profs. Barbosa Vianna, Guer- 
reiro de Faria, Homero Carnei- 
ro. Henrique Roxo, Hugo Pi- 
nheiro Guimarães, Odilon Bar- 
roso e Canabarro Richard. 
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THEATRO 


AMANHA, 
“MAGNIFICA” !!!, A 
MAIOR PEÇA DO 

ANNO!!! 


ay 


Bio Mulan vitenenho mam 
ximn de Jardel ente nuno 


Será, finnlmente, amanhã, a 
estrêu da terceira grande no- 
vidade que Jardel apresentará 
nessa nuspiciosn Lemporada que 
estf realizando. mo Theatro 
Carlos Gomes. Subirá à scena 
“Magnificat!!! q revista super- 
comica que o arrojado empre- 
sario e consagrado escriptor, 
com o seu. tnlentoso parceiro 
Nestor Tangerini reservaram 
para inaugurar n temporada de 
verão a preços populariesimos, 
“Mngnllica” -é uma revista es- 
soncialmente -“humoristica, sem 
que, entretanto, deixe de apre- 
sumptuosas fantasias e 
deslumbrantes bailados. Dare- 
mos agora os titulos dos 28 
quadros em que desdobram .os 
seus dois monumentaes actos: 
“Comegi a esperilencla — Che- 
ga a assistencia,,, — Exnperien- 
cla de graçã.., — 4 colsa é na- 
tural... E' tudo trá-lá-lã.. 
Faltou qualquer coisa... A ba- 
tucada nacional.,, — A morta 
grande — Casamento árabe — 
Musão auditiva — Bonequinha 
de seda... — Tol por 184000 — 
O Verão — Quem será aq ho- 
mem? — Os encantos da mulher 
— Perfumes!!! — Apagando o 
fogo... — A luta pela vida — 
Moderna Style-fox — O Beljo 
— Timo viagem transatlantica.., 
— Quanto vale uma mulher... 
— Accnrda, escola de samba! — 
Lorena — Chansons — O gran- 
de olryurglão — A alegria do 
palhaço. — Preparando-se pa- 
ra o revelllon... — Reveillons 
de Natal!!! 


sentar 





LIVRARIA ALVE 


Livros collegiaes e academicos 
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Vúpidios. à apresentação dé gtribas 











em Nictheroy com Murillo Cal- 
das — Lulz Barbosa — Manoel 
Araujo — João Petry de Barros 
—. Moreira da Sliva — Ondina 
Soares — J, Cascata — Anto- 
nio Pinto — Nogueira da Sil- 
va — “Jacob e sua gente! — 
o planista Djalma Ferreira, — 
Jayme Britto e o Conjunto Re- 


glonal Guanabara, ; 
“A JURITY”, HOJE, N9 


JOÃO CAETANO. COM 

MARIA AMORIM E TO” 

DOS OS IRMÃOS CELES- 
TINO 


A concurrencia sempre cres- 
cente, npesar da chuva que 
hontem e ante-hontem caiu 
nesta capital, aos espectaculos 
da opereta brasileira “A qJurl- 
ty'!!, no 'Theatro João Caetano, 
indica que o espectaculo desta 
noite, u horas. e preços habl- 
tuaes, sirva de nova opportunl- 
dade na que Maria Amorim, Vl- 
cente- Celestino, Pedro Celesti- 
no. Amadou Celestino, João 
Celestino, Arnaldo * Coutinho, 
Victoria Regia, Julia Vidal e 
toda a companhia recebam far- 
tos: applausos. 


“O FEITIÇO DA BAHIA- 
NO”, HOJE, EM “VES- 
RAL FEMININA” 


O successo que vem obtendo. 
no Phenix, a burleta de Aldo 
Cabral e Benedicto Lacerda ex- 
cedeu a loda e qualquer expe- 
otativa, mesmo daquelles qua, 
tendo assistido os ensaios Já 
contavam com grinde exito, E' 
que, além do sabor caracteris- 
ticamente regional, “O Feitiço 
da Bnhiana! agrada pela eua 
intensa comicidade e pelas lin- 
dns fantasias que ornam as suas 
scenas. Para maior segurança 
do successo, Luiz Vassallo en- 
tregou o seu desempsnho a um 
elenco composto s6 de artistas 
de projecção, como sejam Luiza 
Wonseca, Roque da Cunha, Syl- 
vio Silva, Armando Louzada, 
Izubel Cumara, Irma Pelogio, J. 
Mutra, Tina Gonçalves, Jdão 
Marques e multos outros. 


A DESPEDIDA DE “A DI- 

TADORA”, E PEÇA NO- 

VA AMANHA, NO RIVAL 
THEATRO 


Com n vesperal de hoje, A pre- 
gos reduzidos, e »s uols etpe- 
itacuios das 20 e 22 horns, des- 
pede-se do cartaz do Yival Nhe- 
atro, na Cinclandia, a hlisrinn- 
te peça de Paulo Magtlhães, que 
teve mulis de setenta renresen- 
tações consecutivas e concurri- 
das no-theatro da rua Alvaro 
Alvim, na Cinelandta. Amanhã, 
para a estréa da joven e tor: 
mosa actriz Déa Selva, estrellu 
do film “João Ninguem" a 
Companhin Cazurré-lDlza-Delor- 
ges apresentará a espirituosa 
votnedia “A mulher que se ven- 
deu”, Na peixi de amanhã, no Ri- 
val Theatro, todos vs elementos 
ompanhia têm papeis pro= 





lhos marcantes, Elza Gomes, 
Cazarré, Delorges, Lucia Delor, 
Hortencia Silva, Durico Silva, 
Curlos Medina e Alvaro Augus- 
to Interpretam os principaes pu- 
peis de “A mulher que se ven- 
deu", qua é original de L, Na- 
varro e A, Torrado, espada] 
de Burico Silva e Djalma Blt- 
toncourL. A montagem, em 
scenonplastica, é de Colomb. 


“HOMEM LEÃO”, HOJE 
NO OLYMPIA 


A temporada popular que 3a- | 
raraca vem fazendo no Theatro ! 
Olympla, da Empresa Puschoal 
Segreto, será assignalada com 
um novo successo tLheatral, — 
“Homem Leão", peça feita nos 
moldes modernos com “inulta 
Era ça onde Juúraraca terá 
“"chunce” para :s suas “bolas” 
engruçadissimas que tanto di- 
vertem o publico “habituéê” do 
thcatro da rua Visconde do Rlo 
Branco, Luiz Culazans (Jarara- 
et) num encontro que tivemos 
manifestou-se não só sobre u 
poça que hoje sublrá à scena no 
Olympia como tambem sobre a 
temporada que alí vem fazendo 
com o malor agrado do publico, 
Jararaca disse; 

— — Estou convencido pela 
aceitação que o meu elenco tem 
tido, que o povo carioca sosta 
do theatro para rir, No Olym- 
pia — principalmente aos sab- 
baudos, domingos e feriados na sua 
platéa é pequena para os espe- 
ctnadores, tanto assim que já re- 


'solvi realizar aos domingos tres 


espectaculos à molte, | 
— W sobre o “Homem Leão"? | 
— Adennto-lhe apenas que se | 
trata. de uma peça sómente pa- 
ra rir com situações de comic!- 
dade Inacreditavois,,. Basta dl- 
zer que o Manocl] Pêra. Zé do | 
Bomba e Ccolhinho não nodem 
assistir os ensuios.,, | 
Imagina, agora, o amigo o 
que será hoje nas duas sessões. 
Um “chuá”.., 
a a am 








Theatro Olympia 


Rua Visc. Rio Branco, 53 


Phone — 22-7499 
HOJE—às 8 e 10 hs.—HOJE 
Outra victoria do 

popular ! 


theatro 


Primeiras representações de 


“O HOMEM LEÃO” 


de VICTOR COSTA 
JARARACA e o seu cleico 
«+ Polt, numerada 35000 .. 
Sabbado e domingo — Ma- 
tinée às 4 hs. — Polt. 25000 
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14-16: 1:20 22) 


HORAS 


Fam 


O uma viria 


to d- ar cundicionado. ' 


RUA DO PANSCHO ho Tin de pinga sui 


Esqueca o calor ven- 
do um bom film e gu- 
sando a ventilação 
perfeita e o ar con- 
dicionado sclentifica- 
mente controlado do 
“Metro” 


JEAN. 


HARLOW| 


film estreado no 


ade saminião em l, ay - 

outros Cinemas do Rio an-M-f/ y 

ESTUDANTES [MES Sette ts PR TERES A 
suas exhibições neste 


[96 ATE As S HORAS 


Pd AAA ERA SS E 


RADIO TRANSMISSORA BRA- 
SILEIRA 


A's 10.30 horas — 1º Edição | Santos sobre q 


de “A Voz da Cidade'': às 10.55 
— —Programma “Transmissora 
em visita gos bairros e subur- 
bios"; às 12 horas — 2º Edição 
de “A Voz da Cidade”; às 12.05 
— Supplemento musical (Dis- 
cos); às 12,45 —  Programma 
Radio-Film; às 14 horas — In- 


ftervallo; às 17 horas — Cok- 


tail musical; às 18.15 — Hora 
Feminina; às 18.45 — Hora do 


Brasil; dás 19.90 às 22 horas 


i— Progranma de Sludio; ás 21 


horas — Hora dos Nossos Avós. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 


Das 10 às 11 horas — Pro- 
gramma Vera Cruz; das 11 às 
|2 horas — Cock-tall das 11; 


no tio dotado de 
poltroras estutadus « apparelhamen 





das 12 As 19 hóras! —" Heraldo, 


Portuguez:; das 13 às 19,30 — 
Programma ua. Saudade; das 
13.30 às 4bhoras:— Dr, 
Tudo; das 17 às 17.15 — Sup- 
plemento Infantil a cargo de 
Vovó Angelina: das 17,15 às 
18.45 — Hora do: Crepusculo; 
das 18.45 às 19.90 — Hora do 
Brasil; das 19.30 às 20 horas — 
Short Cinemalographico; das 
20 às 20.30 — Supplemento de 
gravações; das 20.90 às 24 ho- 
ras — Hora dos Errados, sol a 
direcção do humorista  Mos- 
quito. : 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

A's 12. horas — Hora Cerla — 
Jornal do Melo Dia — Supple- 
mento muslenl; às 17 horas — 


Hora Certa — Quarto: de Hora 
Infaltil: às 17.30 — Transmis- 
são direclnmente «da Academia 


Bruslleira de Letras, da piulestra 
do sr. João Luso, sobre: “O 1º 
Amadeo — Reminiscencias dez 
Amadeo Amaral": às 18 horas 
— “Jornal dos. Professores": 18 
e 45 — “Hora do Brasil”, do 
Departamento de Propaganda do 
Brasil: às 19.50 — Hora Certa 
— Jornal da Noite — Supple- 





TEMPORADA JARDEL JERCOLIS 
no THEATRO CARLOS GOMES 


Sahe 





SOCIAES 13 





TON 


CARY 


GRANT 


LEWIS STONE 
BENITA HUME 


ot tHera 
ui 


das À 





dd AAA AAA ARRAES, 


mento musical; às 20 horas — 
Falará o dr, José de Oliveira 
“ Analphabetis- 
mo"; às 91 horas — Transmis- 
são directamente do Salão Leo- 
poldo Miguez, do Instiluto Na- 
cional de Musica da “Noite Es 
coteira”. 

RADIO SOCIEDADE MAY- 

RINK VEIGA 

Das 10 às 11 horns — Pro- 
Kramma das Donas de Casa; 
das 11 às 12 horas — Program- 
ma Piscolino “A Voz da Gentl- 
leza", sob n direcção de Barhnsa 
Junior; das 12 às 12.40 — Dis- 
cos seleccionados; das 12,80 ás 
tl horas — Cine Radio Jornal, 
por Celestino Silveira; das 17 
às 18.45 — Discos variados: des 
18.45 às 19,30 — Hora do Bra- 
sil: Programima Organizado pelo 
Departamento de Propaganda a 
Diffusão Cultural; das 19,80 As 
23 horas — Programma de Stn- 


áio: As gd > Folhinha do 
din: às 20 horas — Campceões 
da Vida Moderna: às 21 horas 


— Chronica da Cidade Maravi- 
lhosn: às 22 horas — Commen- 
Invio Nacional: às 24 horas — 
Commentario Internacional — 
Hwmno Nacional, 





CALAR DEDE CEE. coma 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


de radios: auto- 

*eoxol proprio para atten- 

der dia e noir. Tel 28-2127 
RUA DO CARMO, & y 


ennerrtos 


nas aa 








BÔAS FESTAS 


terá comprando as roupas 
das 
Alfnirtarias Americana 
117, RUA LARGA, 139 


AMANHA 





SENSACIONAL PREMIÉRE da 


SUPER-HUMORISTICAREVISTA cn 
JERCOLIS-TANGERINI 


M AG NIF 


para inauguração da TEMPORADA DE VERÃO 
A PREÇOS POPULARES : 


Poltromnas.... 65000 
Balcões ......... 00. 458000 
Galerias ,.ccccreroo o 28000 


ronsagrada parceria 





Je Ca As Io 


Criações admiraveis da 
estrella-encantamento 
LODIA SILVA 


DÊO MAIA — a grande revelação do anno, lanrará as maio- 


res novidades 


ra o CARNAVAL DE 1937! 


AVISO! — Para Fealização do ensaio geral e montagem 


sumptuosa da monumental 
ESPESTAÇULO HOJE, 


HAVERA! 


revista NÃO 


BILHETES A' VENDA COM GRANDE PROCURA 
RSA E SE 





FS SE MESAS O af 


RIVALO-THEATRO 


CAZARRÉ-ELZA-—DELORGES 


HOJE, VESPERAL ÁS 16 HS. — PREÇOS REDUZIDOS 
Sessões: às Ro e 22 horas — Ultimas representações : 


“Aa DICTADORA” 


AMANHA ; 20 e 22 HORAS; 


“A-MULHER QUE SE VENDEU” 


——— Estréa de DÉA SELVA —— 





AJURITY 





me 


POLTRONA 





Ep 























a — LOTERIA . 
) ES SE SS 
| DIARIO CARIOCA-— Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1936 LOT 
— LOTERIA 


<a = 


co Ã 
NCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


410: EXTRAÇÃO PRE 
Lista da A do e dE ETA 
ração de QUARTA-FEIRA, 16 de DEZEMBRO de 1936 
4.660 PREMIOS . 


Nesta LISTA nã 
Os bilhetes são litografados o Tigurams por enenaaioerm 
em papol bra umeros premiados 
pap nes, tinta amarela, fundo encarnado 8 numeração preta na frente, a sun de vinmo: algarismo . 
atração em 16 de; Dezembro, do r936, 45 (4 horas: 
s- 


AÍ 
enção: Verifianem a ferminação simples de seus. BILHETES : 


“Todos os numeros terminados em 6 têm 40$000 
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Ho. Extração — Concessionario: João Leite Filho — eo poa o ici 
duute de Fiscaldo Gover rdelro 
Gaverno! Jorge de Alencar Araripe = 410. Extração 


Q Escrivão: Joaquim de Freitas Junior 








NOTE Ta RIO 


BRINQUEDOS 


CINEMA 


pal encanto de Jes:* 
Mattehrms ! 





Jessie Mattehws, que veremos 
em “Ainda o Amor”. Breve- 
mente no Rex 


quando se fala de Jessie Mat- 
thews. clta-se, consequentemen- 
te, “sempreviva”, o film da 
Gaumont British que ficou cele- 
bre no mundo inteiro. Mas, pelo 
que informam os jornaes de 
Londres, o'exito que acompa- 
nhou este film, foi superado por 
uma comedia musical, em que 
crsa mesma estrella apparece 
como protagonista. Trata-se de 
“Ainda. o amor” (T'ts love 
again), uma super-producção C.i 
Gaumont British, que o Broad- 
way Programma apresentará a 
partir de 4 de janeiro, no cinema 
Res, O principal encanto de Jes- 
sic Matthews, é a sua sympa- 
thia, que mais do que a sua bel- 
leza. contribue para que elia 
vença immediatamente, 'Toman- 
clo-se em conta, tambem, que 
Jessie Matthews, é uma. grande 
densarina, cuja voz é tão agra- 
cdavol, quanto rica em matizes, e 
variada em ondulações, póde-se 
esperar para “Ainda o amor”, 
um suceesso sem precedentes, 
Pabert Young, o sympathico ar- 
tista americano herôe de tantos 
tilms celcbres, foi o gata escolhi- 
do para ser o par amoroso de 


Jessie Matthews. “Ainda O 
amor”, foi dirigido por 
Saville, que já a dirigiu em 


“Sempreviva”, e que melhor do 
que nenhum outro, sabe tirar 
partido dus suas grandes e in- 
cliscutiveis qualidades de artista 
cantora, bailarina e sapateadora. 
pelo que mereceu da critica nor- 
te-americana, o significalivo so- 
bronome de (Fred Astaire de 
salas), 


O Pathé Palace vae lan: 
car o 2.º grande film 


“da Metro: “Rose Ma- 


. E “ 
rie”, segunda-feira 
Rose Meprie” o segundo flim 
que foi exhibido no Metro, e Já 
ugora, estará segunda fe pro- 
sima. no Clrema Pathé Palacio, 
será levado como todos os ou- 
tros a preços reduzidos de Pol- 
trona aS0mM e estudantes, 18500. 
para o prazer de todos aquelles 
que ainda não assistirem esta 

grandiosa super-produeção 

“Rose Mario" é interpretada 
pela clupla mais querida da téla, 
Jearneite Mac Donald « Nelson 


Eddv. um espectaculo deshum- 
brante uma opereta Jindis- 
sima, 


Ho em “Rose Marie” um OU- 
tro excellente cantor; Alan Jo- 
nes. que ouvimos em “Maznn= 
tia” e “Uma Noile na Overa 
e que é com Jeannette o infer- 
prete de belos trechos Ivricos 
encaixados em “Rose Marie 

Os dois bem-amados Intºrpra- 
tes de “Oh. Marietta' voltam 
astim ao cartaz do Path Palas. 
na proxima sesunda-foita, mare 
penterimento de todos os seus 
jnnumeros “fads”, 





a a 


a qr a 


fis Novos Docentes 
(1 Faculdade dg Mo- 
| dicina 


t Acaba de prestar um brilhen- 
| le concurso para Livre Pocento 
da Faculdade de Medicina da 
| Universidade do Rio de Janeiro, 
o dr, Moberto Segadas, assis- 
tente do serviço a cargo do dr. 
Genival [Londres no Hospital 
do Prompto Soccorro,. O dr. 
Hoberto Segadas é um dos mais 
expressivos ornameêntos do cor- 
pu medico da Assistencia Mu- 
ulcipil. onde vem prestando 
ussignalados serviços profissia- 
naes, Espirito culto, o dr. Ro- 
berto Segadas é um dedicado 
a profissão que abraçou, gran- 
gcando com a sua actuação, um 
sem numero de amigos e admli- 
radores, 





AD os pra 


“TINTA PPASILIA 


TYPO OFFICIAL 







nn 








] 





Praça Tiradentes, SO-Tel.: 22-3703 


Í 


| 


| ” á (Le DA - METAXA. 
CARMINE GAUONS 
SEGUNDA-FEIRA 


RE. 


15 


Ec 


My ANA 


N 
A CI Aim 
GR 


Gera 
Caia ” Hg ! 
sm 


dou 


t 
STRADA > 
EV 4 | 
Var ; 


v 
2a 










dot = aÃ CT tm sz 
aee is a mm ST 


LOR 









CARRINHOS PARA BONECA, desde 1$500; CADEIRINHAS com RODAS 
prra bebê a partir de 508000; GRUPOS DE JUNCO c/4 Pecas desde 3808; 
GRUPO EVOLUÇÃO, Inqueado em diversas cores, 5 pecas 2604000; CAR- 
RINHOS PARA BEBÊ a partir de 1008000; GRUPO DE VIME c'4 pecas, 
desde 100$000; ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS VERIFIQUEM OS 
PREÇOS QUE “A CASA FLOR” OFFERECE A TODO COMPRADOR. -— 
BRINQUEDOS A GRANEL, ARTIGOS PARA PRESENTE. DE VARIADOS 
GOSTOS. TUDO NA “CASA FLOR”. — PRAÇA TIRADENTES, 50. 


BRINQUEDOS !!! 


8. PAULO: R. Libero Badaro, 653 
e Avenida Tiradentes, 282 











FRAQUEZA SEXUAL — Revi- | Quereis um terno sob me- 


rador potente. rapido, seguro, : 
Selter Vital de Matapuama | dida sem pagar o luxo, 
Composto" Vidro 10600. — Em Vá, já, ás 
| Tia drogarias e Na Eros Alfaiatarias Americanas 
V. Sitva — Ássembie, (6 117, RUA LARGA, 133 


















JANET: LORETIA 


P GAYNOR : YOUNG 


CONSTANCE 


| BENNETT 


MULHERES 
are seua EMAMORADAS 


TERICO : 13, 15, 21, 28, O N 
eg : | SIMONE ç | M 


30, 81, 34, 35, 40, 41, 47, 48, 40, ) 
DON AMECH E «dE 


50, 55, 76, 82, 87 e 91. Depois 
d'amanhã, 200 Contos, 
PAUL LUKAS «- ALAN MOWEBRAY 
TYRONE POWER, JR. E 
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20 FINAES — C, PATENTE 104 UL A ; 
a-Art Film 


APRESENTA 
O MAIS ESPECTACULAR 


FILM DA TEMPORADA 


40.000 figurantes em Scena 


Coros dos cossacos do Don, 


Finaes premiados hontem 






Musicas de Tschaikowschy 






O ROMANCE DE 4 LINDAS, SEDUCTORAS 
E ELEGANTISBIMAS GAROTAS!! 


TR ejrjlel, 
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NR - POE SUL TO E A Empolgante ! 
MM , Vere) + | Successo O . Arrebatador ! 
é: AÊ Louco ! o) Insupgravel ! 
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ALHAMBRA. 


EDS DR SO ” - 
O CINEMA DOS BONS FILMS. 








A MAIOR SENSAÇÃO 
MUSICAL DO ANNO ! 


o film que lançou 
no mundo o fox 
mais cantado e 

dansado 


O REI E 

A RAINHA 
DO 

EYTHMO ! 


VICTOR MOORE, HELEN 
BRODERICK, ERIC BLORE, 
BETTY FURNESS, GRORGES 


E, 
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Seg. Felra no 






HARRY RICHMAN 
ROCHELLE HUDSON 


WALTER CONNOLLr FARLEY & aNNEY 






1 
7 











Michosl Bartiam 
“ionelStonder 


Oeuglam Dumbrills 








em dJolas, Bri- 


OUR Q"s=i"i 
Joalheria FERRA! 


7 de Setembro. 206, esquina 
Praça Tiradentes 


Não precisa dispender mui- 
to dinheiro para comprar 
um terno, Vá às Alfaiata- 
rias Americanas que lhe re” 
solverão o problema. 


117, RUA LARGA, 133 
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Diario 


Anno IX — Numero 2.586 


Aceitando a Suggestão do Chanceler 
Brasileiro, a Conferencia Inter-Ame- 


ricana Não se Pro 


nunciará Sobre à 


Rebellião Hespanhola 


“(vufed 1 Sp ovienapuog) 


do que a Bolivia esperava a ho- 
ra dn justiça, sem odios nem 
rancores. 

O sr. Manlini Rios referiu-se 
ao culto sempre votado pelo 
Uruguay ao principio do arbitra- 
mento, já sobejamente: demons- 
trado no tratado que assignou 
em 1914 e em toda a acção da 
sua. politica Internacional. 

Havendo muitcs oradores in- 
scrintos o Er. Saavedra Lamas 
solicitou que fosse suspensa & 
sossão até a data que será op- 
prbirmamente marcada, 


A Materia Approvada 


Pelo Plenario 


AS VOTAÇÕES FORAM SAU- 
DADAS COM APPLAUSOS 
BUENOS ATRES, 16 (Havas) 

-— Realizou-se hoje a segunda 

sessão plenaria da conferencia 

inter-americana de paz, O ple- 
nario amprovou o seguinte: uma 
rºchlução sobre a ratificação Ge 

torfias as convenções de paz; a 

convenção para manutenção € 

consolidação da paz; o proto- 
cnllo relativo á não interven- 
cên-na política interna de cada 
naiz: wma .resolucão encarre- 
gando a União Pan-America- 
na do estudo € exame na pto- 
xima- conferencia inter-ameri- 
eona do projecto de criação da 
Córte de Justiça pan-ameri- 
cana; uma resolução permit- 
tindo a adhesão de 'todos es 
paizes do mundo ao regime 
jurídico inter-americano para 
menutencão da paz; uma Te- 
eolncão concernente á codifi- 
ereção do direito internacional 

e restabelecendo os comités 

“permanentes do Rio de. Janei- 

ro. Hevana e Montevidéo; a 

roeiiiração de um conjunto das 

demtrinas diplomaticas dos pai- 
ses americanos; uma resolução 
visando fundar a academia 
empricana de direito interna- 
cional: homenagear os codifi- 
cadores e nublicistas que crla- 
ram o direito Internacional 
americano: uma resolução eri- 
endo commissões nacionaes de 

ercnnracão intellectual em. H- 

p-"5n com 0 Departamento In- 

tellectual Pan-Americano, de 
washington e o Instituto de 
rinaseração Intellectual, de 

Paris. 

As votações foram saudadas 
com appláusos. 


O Chile Prepara Bri- 
: Jhante Recepção ao 
Chanceller Brasileiro 


SANTIAGO DO CHILE, 16 — 
(Havas) — Causou à mails grã- 
ta impressão nesta capital À no- 
ticia da proxima visita do sr. 
Macedo Soares, ministro das Re- 
tações Exterlores e residente 
dx delegação do Brasil à Con- 
ferencia  Inter-Americana da 
Paz, para cuja Tecepção se pre- 
para um brilhante programma. 


Abolição Gradual das 
Barreiras Alfandega- 
rias Entre os Paizes da 


America 


UM PROJECTO DO BRASIL 
SOBRE A IMMIGRAÇÃO 
BUENOS AIRES, 15 (Havas) 

A delegação do Brasil é Con- 

forencia Inter-Americana da 

Paz apresentou à commissau 

dos problemas economicos um 

projecto sobre immigração. 

A mesma commissão appro- 
vou o projecto relativo á aboli- 
cão gradual das barreiras al- 
fandegarias mediante accordo 
sobre a revisão dos pactos eco- 
nomicos bi-lateraes. 

Por proposta do delegado do 
Peru". sr. Barreda Laos, à com- 
missão resolveu suspender a 
discussão do. projecto de reso- 
jucão da delegação boliviano 
referente á reunião de uma 
conferencia economica pnra O 
estudo dos problemas de tran- 
sito commercial, afim de que O 
mesmo seja submettido a es- 
tudo. O delegado peruano fun- 
damentou as razões do adia- 
mento da conferencia no facto 
de que esta tenderia & estudar 
a carencia que têm a Bolívia 
r n Paracuay de um porto de 
mar. projecto este de extrema 
rravidade. nois o protocolo do 
Chaco. sancionado pelo poder 
Irclelativo dos dois palzes, é o 
unico que póde resolver a que- 
stão, 

A delegação do Mexico apre- 
eentou & Conferencia um pro- 
ircto de instrumento unico que 
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coordena todos os tratados pa- 
cifistas: existentes. 

O projecto tem por fim a 
cocrdenação e aperfeil en- 
to dos instrumentos interna- 
cionaes para consolidação da 
paz e mostra a conveniencia 
que existe em | Incorporal-os 
num instrumento unico, bem 
como a necessidade de esta- 
belecer a Córte Inter-America- 
na de Justiça, 


A Morte da Doutrina de 


Monroe 


COMMENTARIOS DA IMPREN- 
SA MESICANA 

MEXICO, 16 — (Havas) — Os 
orgãos da imprensa mexicana 
commentar com a maior satis- 
fação “a morie da doutrina de 
Monroe em Bucnos Aires e O 
triumpho do Mexico”, 

O “Nacional” | escreve! “Na 
conferencia de Buenos Aires 4 
doutrina, mexicana de não in- 
tervenção converteu-se em ins- 
trumento continental, ao passo 
que descia ao tumulo & doutrina 
de Monroe. Era o ssmbolo da 
victoria do presente sobre o 
passado”, 

O mesmo jornal accrescenta 
que o Mexico “acolhe com ra- 
zounvel orgulho os elogios do st, 
Saavedra Lumaus que qualificou 
a nação mexicana de altiva e 
tranquila”, se bem que 0 “re- 
sultado da conferencia nao fosse 
unicamente de origem mexicana 
mas provlesse de uma conve!- 
gencia de pontos de vista e de 
um conjunto de esforços que 
cuincidiram num ponto commum 
que significará um marco na 
historia da America”. 

O “Universal” aceentua que 
“gs Estados Unidos renunciaraum 
a ser os matadores das nações 
americanas, e a uma doutrina 
que degenerára de protecção em 
oppressão, do mesmo modo que 
o conceito de defesa degenerara 
em nggressão”, : 

O articulista observa que o re- 
ferido repudio não deveria ser 
aveito como prova de que a po- 
litica intervencionista houvessy 
desapparecido parva sempre, mns 
como demonstração de que -as 
republicas: americanas haviam 
attingido um grão de malurida- 
de espiritual, na qualidade de 
nações soberanas e livres e as- 
sim poderium defender.se, mais 
conscientemente contra qualquer 
intorvenção. 

“Excelsior”, por sua vez, de- 
seja que ns nações americanas 
hajam compreendido definitiva- 
mente as lições da guerra mun- 
dial e da crise economica, bem 
como que reconheçam que as 
verdadeiras: bases da puz repou- 
sam no respeito mulno, na cor- 
dialidade e na amizade, 





Assaltaram a sede 
dos Escoteiros 


PRESOS OS MELIANTES AU- 
TORES DA FAÇANHA 
Ha dias foi assaltada por me- 


“Nantes, a séde dos escoteiros ca- 


lholicos de São João .Baplista, 
situada nos fundos da matriz do 
mesmo nome, 

Os ladrões, que arrombaram 
umã janela para penetrar no 
edificio, carregaram varios ob- 
jectos de valor, entre elles um 
enração de metal amarello, duas 
medalhas de ouro e tres esta- 
tuctas, sendo uma de marmore 
preto, prala € ouro c As outras 
duas de bronze, 

O vigario Manoel] dos Santos 


procurou as auloridades do 4º 
districto policial, apresentando 
queixa. 


Os investigadores Sylvio e Al- 
berto entraram em diligências, 
vindo a descobrir que os ladrões 
que havlam praticado a “servi- 
cinho” eram os de nome day» 
me Guilherme e Eduardo Fer- 
nandes. 

Hontem, os mesmos polizises 
conseguiram localizar os meli- 
antes. prendendo O primeiro & 
rua Alvaro Ramos n. 27 e n se- 
gundo à run Barata Ribeiro nu- 
mero 1714, 

Levados à delegacia do 3º dis- 
tricto policial, ambos confessa- 
ram a autoria do assalto, razão 
porque serão processedos, por 
PESE do delegado Brandão Fl- 

ho, 

Alguns dos objectos foram en- 
contrados na. propria residencia 
dos meliantes. 
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1936 


A Situaçã 


Aspecto da reunião da pancada de 


arioca 


Da 


Praça Tiradentes n. 77 


o Politica 





lEsteve hontem reunida a bancada fe deral de Pern 
extraordinariamente a Assembl éa Legislativa de Matto Grosso 


A bancada federal, de Per-: gioso chefe político do municipio 


nambuco esteve bonlem à tarde 
reunida numa das salas do. Mi- 
nisterio do Trabalho, sob a pre- 
sidencia do governador Carlos 
de Lima. Cavalcanti e com à 
presença do ministro Agamem- 
non Magalhães. 

Segundo apuramos. foram to- 
madus importantes deliberações 
politicas, das quaes nada trans- 
pirou, sendo fornecida à impren- 
sa a seguinte nota: 

“Sob a presidencia do gover- 
nador Lima Cavalcante, presente 
o ministro Agamemnon  Maga- 
lhães, estiveram | hontem, reu- 
nidos os representantes de Per- 
nambuco no Senado Federal, e 
na Camura dos Deputados, es- 
pecialmente convocados pari ou- 
vir o relatorio que o sr, Lima 
Cavalcante desejava fazer rela- 
tivamente à situação economica 
do Estado diante da grande secca 
que está reduzindo em mais de 
a0"|s à producção assucareira en 
Pernambuco, 

Com essa -reducção que afecta 
profundamente o producto busi- 
co da economia do Estado, desc- 
nha-se, uma situação das nai» 
Eruves e ameaçadoras “por isso 
que as usinas. encerrando csle 
mez os seus trabulhos, deixarão 
em desemprego uma massa nun- 
ca inferior a 29,000 operarios, 
ucarretando, ainda. grande re- 
dução de solarias. aos que conti 
nuarem em serviço, 

Dada a Insufficiencia dos re- 
cursos do listado, aleauçados 
pelo reflexos da crise, com à re- 
dução tambem de 50º no seu 
imposto de exportação os repre- 
sentantes de Pernambuco estu- 
daram as meddas urgentes quo 
poderiam attender a uma situa- 
ção cuja gravidade, tanto em seu 
aspecto social como-economico. 
interessa a todo o palz. Entre 
essas medidas impõe-se natural- 
mente o appello aos poderes pu- 
blicos nacivnaes na fórma di 
Constituição”. 
CONFERENCIARAM OS SRS, 
PEDRO ALEIXO E CLEMEN- 

TE MARIANT 


Tiveram, hontem, na Camara, 
longa conferencia, no gabinete 
do sr, Antonio Carlos, os srs. 
Pedro Aleixo e Clemente Ma- 
rianl, leaderes respectivamente, 
da maiorla e da bancada situa- 
clonista da Bahia. 
CONVOCADA A ASSEMBLÉEA 

DE MATTO GROSSO 

O sr. Generoso Ponce, leader 
da bancada matlogrossense na 
Camara Federal, recebeu hon- 
tem á noite, um telegramma dos 
genadores Vespasiano Martins € 
Villas-Bôas, communicando que 
a maloria da Assembléa Legis- 
lativa de Matto Grosso convocou 
wma sessão extraordinaria para 
o proximo dia 24, 

A DELICADA SITUAÇÃO DO 
GOVERNADOR MATTOGROS- 
SENSE 
Deante dessa convocação, tor- 
na-se cada dia mais delicada a 
situação do sr, Mario Corrêa no 
governo de Matto Grosso, Dos 27 
deputados da Assembléa Legis- 
lativa, apenas 7 ainda estão so- 
líidarios com o desabusado e 
atrabiliario governador. Tsso si- 
gnifica que a posição do sr, Ma- 
rio Corrêa é insustentavel. Aliás, 
o governador mattogrossense an- 
da apavorado com um processo 
de “impeachment”. tanto são 05 
seus actos de desvio. Ainda hon- 
tem ao sr. Filinto Muller e de- 
mais signatarios do manifesto da 
“alliança Mattogrossense” di- 
riglu de Corumbá o deputado 
Armindo de Figueiredo. presti- 





TE 


de Miranda, o seguinte Lele- 
gramma: “Capitão Filinto Mul- 
ler — Rio — Inteiramente deso- 
brigado quacsquer compromis- 
sas politicos partidarios, gover- 
nador Mario Corrta e attenden- 
do ao appello dos Ilustres dirl- 
gentes da “ Alllança Maltogros- 
sense”, colloco-me disposição 11- 
lustres prezados amigos congra- 
camento político e restauração” 
política nosso Estado, Cordiacs 
saudações. Armindo de Fl- 
guelredo”. 


Recebeu ainda do municipio de 
Miranda um telegramma do sr. 
Martiniano Leite, hypothecando 
o apoio de todas as Torças poli- 
ticas que ali seguem q orienta- 
ção do deputado Armindo de Fi- 
gueirero: Sobe já a vinte o nu- 


Umero de deputados estaduaes que 





pronuncie com brevidade. 
A RENUNCIA DO SR. CYLON 
ROSA 


se rebellaram contra O sr. Mario | 

Corrêa. faltando, pois, definir- | 

se apenas sete deputados, 
DECLARAÇÕES DO SR. 
GODOFREDO VIANNA 

Nos, ultimos, dias, correram 
bcatos de que parte da banca- 
da maranhense estaria em op- 
* posição ao governador Paulo 
Ramos, combatendo varios. de 
seus actos inclusive o empres- 
timo que será negociado pelo 
Maranhão, depys de votada 
pelo Poder Legislativo a rete- 
rida autorização, 

Falando hontem- sobre o as- | 
sumpto. nos jornalistas decla- | 
rcu o sr, Godofredo Vianna: 

— Us boatos divulgados nes- | 
se sentido não tém o menor | 
fundamento. A let estadual que 
autoriza a applicação do em- 
prestimo fot votada na Assem- 
bica por unanimidade de vo- 
tos, o que quer dizer, sem dis- 
crepancta por tedos os depu- 
tados pertencentes a todas as 
correntes; politicas. 

O projecto foi apresentado no 
Senado pela -representação do 
Estado, e na Camara está seu- 


do apelado par, tedos os depu- 
tados -maranhenses. Interes- 
sel-me por 'que elle tivesse 


1 
| 
prompto andamento: na Com- 
missão de Constituição e Jus- 
tica, cujo parecer favoravel foi 
unanimemente subseripto vor 
seus membres, e estou me em- 
penhando para que a Commis- 
são de Finanças, sobre elle se 
| 


PORTO ALEGHE, 16 — (A, B.) 
— A renuncia do sr. Cylon Rosa 
à leaderança da bançada liberal 
e u sua passagem para as fileiras 
dissidentes causaram aqui a 
sensação que se bem púde ima- 
Elnar. -LEsperam-sc expressivos 
acontecimentos politicos no Es- 
tado, decorrentes dessa albitu- 
de. Entretanto, como: já hontem, 
dissemos, u/ vinda do embaixa- 
dor Uswuldo Aranha, que acaba 
de ser apressada, focalisa as ut- 
tenções, Ninguem toma a& si es- 
conder que a siluação do Esta- 
do é de certo: modo delicada, 
perdidas as esperanças de uma 
phase de tranquilidade e traba- 
lho por todos desejada, Daqui 
para uma agitação politica in- 
tensa o primeiro passo ja está 
dado. , 

4 “Federação”, apreciando o 
ambiente reinante, escreve sob o 
titulo “Clima: de Incompreen- 
são”, diversas considerações s0- 
bre 2 renuncia do sr. Bruno Li- 
ma, do Partido Libertador, Ac- 
crescenta que gesse clima que 
atravessam -As opposições gau- 
chas tudo se póde compreender, 





SEM =: 
MENTE 


ambuco — Convocada 


Pernambuco 


excepto que 
lutar contra uma idea. 
O SR. COLLOR IRA" A SAO 
PAULO 
PORTO ALEGRE, 16 — (4, B.) 


um homem póssa 


— Informum aqui que o sr, 
Lindolfo Collor irá a São Paulo 
avistar-se com clementos do P. 
lt. P, e constitucionalistas, A 
viagem do sr, Lindolfo Collor a 
são Pnulo não seria extranha à 
successão presidencial da Repu- 
blica. 

O SUBSTITUTO DO SR, CYLON 

ROS 


SA 
PORTO ALEGRE, 16 — (A. Ro) 


— Fala-se “o nome do sr, 
Francisco CGorrén para substi- 
tuir o sr, Criou Rosa na lea- 


derança da bancada liberal na 
Assembléa do Estado, 
DECLARAÇÕES DO SR, PAULO 
NOGUEIRA FILHO 

S. PAULO, 16 — (A. B.) — 
Encontra-se nessa capital q 
deputado Paulo Noguelra. Filho. 
Abordado pelo reporter decla- 
rou: “A prorogação: dos trabe- 
lhos da Camara Federal pode 
ser considerada como uma ques- 
tão de facto”, Sobre-a suceessão 
presidencial o deputado Paulu 
Nogueira Filho assentou” que 
nada sabia, acerescentando: | — 
“mas eu não sou homem; dessas 
cousas”, 


Envenenou o “Prin- 
cipe” 


E DEPOIS MATOU-SE, 
RINDO FORTE 
LYSOL 

Em sua residencia, à 
Carmo Netto n, 250, suividou- 
se hontem, ingerindo grande 
quantidade de Insol, Maria Ro- 
sa do Nascimento, de côr par- 
da, com 2b-annos de edade e 
solteira, 

A treslovenda erjatura velo a 
fallezer pouco depois de ter da- 
do entrada no Posto Central da 
Assistencia, sendo o seu cada- 
ver removido para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, 

Os motivos que levaram a tres- 
Inucada crintura a ese acto de 
extremo desespero, não foram 
ainda conhecidas, Sabe-se. ape- 
nas, que a: infortunada criatura 
nantes de execular o seu plano 
terrivel teve n cuidado de en- 
venenar o “Principe”, um cão- 
vinho de estimação e um rali- 
Nho branto que possuia. 


Aggredidos a socos 
por um desconhe- 
cido 


No Pasto Central da Assisten- 
cia medisaram-se hontem, á 
tarde, os .operarios Felippe de 
Movra, de côr branca com 23 
annos de edade, solteiro, resi- 
dente à rva Perdigão Malheiros 
n. 3), e Severino Pereira da 
Silva, pardo, com 3f annos, sol- 
teiro vc morador à Ladeira do 
Loureiro mn, 37. que apresênta- 
vam. o primeiro, ferimento no 
supercílio direito e pé esquerdo. 
e o segundo um ferimento no 
parietal esquerdo, 

As vletimas foram aggredidas 
por um desconhecido, na rua 
Sacadura Cabral. Medicados, re- 
tiraram-se, 
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Um Projecto Cheio de Absurdos ! 


(Continuação da 2º pagina), 


— bastaria isso, rapido. simples, 
barato. di! 
Aconteceu, porém, que, par 
erro de copia: ou de impres:ão, 
ou per inadvertencia minha — 
nem me empenhel em.fixar a 
origem do deslise — a emenda 
publicada se referiu, não à! trns- 
cripção, mas: q inseripção, 
Reiteradamente - inquitiu O 
nosso relator: — Que inscripcão 
será ? Por fim entreveiu ao que 
a meja-lingua do áutor da emen- 
da queria alludir: “não será 
transcripção que ella pretende 
se referir ? “Nem assim, aceitou 
a suggestão, e: persistiu em iN- 
| dagar: “Qual o obfectivo da 
averbação ?” — sem” attender 
em que seria o mesmo:do Te- 
gisto complicado e dispendioso, 
instituído pelo; projecto; confor- 
me as declarações já reprcduz!- 
das acima — isto é, facilitar aos 
compradores o conhecimento da 
situação da coisa, 
Disseram. ainda: “parece que 
o projecto quebra & unidade do 
registo”. Ao que: replicou 0 Te- 
lator: “'Incompreensivel. é, reni= 
mente, que, deante de dispositi- 
vo tão entegorico -(o art,' 8) se 
possa censurar o profecto; re- 
ceioso de que venha a quebrar 
a wuldade do registo, 
Perdoe-ncs. porém,:s, ex, Feliz 
terarmos a ponderação. que lhe 
pnreceu incompreensível, Os 
dois novos Ilvros criados serão, 
respectivamente, — de “Registo 
de Terrenos Loteados” -c qt 
“Registo de Terras Loteadas” 
—, referindo-se. o “primeiro a 
terrenus Urpanos” 'e o segundo 
a “terras ruraes ou agricolas”. 
Não me referi às designações 
adontadas, para: não nos empe- 
nharmas demasiado em questão 
de palavras, Desde que crimes 
neltas, inevitavelmente -—-. quero 
aecentuar que as accepções du- 
das ás palavras — “terras” € 
“terrenos", tambeim não ncs p&- 
recem: -mnito felizes...  Preter!- 
riamos dizer: “terrps de;zona 
mbana” e “terras de Zona ru- 
ral”. 
QUEBRADA A UNIDADE DU 
REGISTO : a 
O teór, porém, se nos não en- 
Eonamos. é que se quebra a uni- 
cinde do remisto. O art. 3 citado 
derlara que o registo instituído 
pelo projecto, “não dispensa, 
nem substitue o dos actos con- 
etitutivos ou traslativos de di- 
“eitos renes na forma e para os 
effeitos da tel e regulamentos 
de registos nublicos estabelecid- 
des pelo. Codigo Civil”. Fixactn- 
mente, por isso, o registo nos 
livros especiaes criados; é uma 
reveticão — e uma - repetição 
inutil e dispendios.' O projecto 
atiribue. alás. à promessa 
“go comnromisso!” como diz ente 
— o efreito de Institutr um -di- 
reito real, por força de aver 
ihacão — “to é, da averbação no 
livro — especial recem-eriado, 
iNesse ca£o, paroce — não o Ge- 
termina o proprio art. 8 — não 


Isa faz ontro reeleto desse direi- 
to real. E esse direito rop] cors- 


tará, não dos livros actuaes, mas 
desse. novo Hvro esnecial e dis- 
Hnrto. E a subversão -da unidas 
Ae do reristo, R'se o registo se 
fizer tambem nos livros actunes 
— então. mais re evidencia & 
inutilidade da criação. A Inuti- 
Vdrde acarreta, a inconventen- 
sin nesse caso, 

9) —. Acabo de destacar uma 


VA PREFEITURA 


EFFECTIVADOS NOS 
CARGOS - 

O prefeito conego Olympio de 
Mello, attendendo a convenien- 
cia do serviço, assignou porta- 
via effectivando os serventuarios 
contratados Romulo do Nasci- 
mento Leite e José Moura Fi- 
lho, respectivamente nos carg's 
de delegado de segurança muni- 
civs] e commissario da Policia 
Municipal. ; 

REUNIÃO DO CONSELHO 

GERAL 

Eob a presidencia do sr, Mi- 
randa Valverde, reuniu-se hon- 
tem, a hora habitual o Conselho 
Geral do Districto' Federal, 

A cessão foi rapida, apenas 
tratou do pagamento de empre- 
saque forneceu moveis para a 
installação' da secretaria. do 
Conselho. 

PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos de professores pti- 
marios e pessoal de varias se- 
cções da Directoria da Limpeza 
Pyhlica e Particular... 
VOLTOU A'SEU PRIMITIVO 

CARGO 

Nada ficando apurado pela 

commissão de Inquerito, falta 


alguma contra o sr. Luiz do 
Couto, o prefeito mandou voltar 
no seu primitivo carge de the- 
soureiro geral da Prefeitura. 


e cm 


Os Pagamentos no 


Exercito 

O serviço de fundos da 1º Re- 
glão Militar, iniciando os pa- 
gamentos "dos corpos: de tropa. 
referentes ao mez corrente, ef- 
foctuara Hoje, 01º dia util. 
Amanhã serão pagos os do 32º 
dia util, no dia 19, do 3º; 21, do 
4º e 22, do 5º, 

Os officises reformados, pen- 
sionistas, posentados etc,.. Os 
pagamentos sorão  effectuadus 
depois do dia 22, 
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das grandes innovações do pro- 
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, jecto — que ultera fundaments 
o Direito Civil vigente, e que, 
em minhas emendas, não attin- 
gira; Pelo projecto, a averbação 
do “compromisso”. atribue “o 
compromissario “direito real 
upponivel a terceiro a respeito 
de alienação de gravames. pos- 
teslores”, Aliida mais: nao «se 
transcreverá titulo | de acqui '- 
ção de. lote cujo compromisso de 
venda tenha sido. averbado, 

Queremos. deixar accentuado 
que não apúiamos essa innova- 
ção tal como se acha formulada; 
Ella abre: margem e abusos in- 
calculavels, ameaçidores, da bva 
fé de terceiros, Não sei porque, 
nesse caso particularissimo de 
promessa de venda — ou de 
“compromisso de venda”. — e 
somente nelle se attribuira di- 
reito real ao possulnte compra- 
dor. Nem ss deverta fazer .re- 
frencia do 'compr misso “que 
tenha sido averbado”, mas 
quando muito. ao que ainda: haja 
averbação não vancellada, 
DISPOSITIVOS | QUE PRECI- 
SAM MODIFICAÇÃO OU ES- 

CLARECIMENTOS | 
10) — Ha varios dispositivos 

do projecto que precisain modi- 
ficação ou esclarecimento. 

Assim : j 
a) — o art. 10 impoe que nos 

anmuncios, cartazes, boletins: ou 
publicáções de propaganda de 
venda: de Lerras e terrenos em 

lotes, a prestação, se mencione o 

numero e dataide inscripção do 

seu- memorial e documentos: no 

«eglsto fmmobiliario. Não se di- 

zem. porém, As consequencias de 
infracção do preceito. Parere 

que se deverá limilal-us “o ven= 


by — o art, 16, parographo vº, 
tetra “oc”, sujeita O comprador, 
pela simples impontunlidade de- 
pois de nolficado à onerosa meul- 
ta de 30 per vento da somma ca 
prestação e juros: 
&) — oart. 17, dá ao compra- 
dor o direito de haver q escri- 
tura. definitiva logo que paso 
integralmente o preço, ou a sua 
ultima prestação. Parece. que 
esta, hyputhese deve ser exclu- 
da;-não basta: pagar a prestução 
derradeira; a EA 
'd) — o cart.: 18 deveria regu- 
lar o deposito do preço, ou do 
restante do preço, Nu paragitas 
pho 3º, conviria dizer que a seu= 
tença devreturá a procedeticia 
dus embargos, ou a adjudicação 
conforme uv paragrapho 1º; à 
e) — no art. 1! paragrapho 
1º. não se deverá exigir apenas 
que us “compromissarios” Lo= 
mem providencias: para: Javrar= 


se a escriplura: a regra appli- 
car-se-á desde que a escriptura 
não se lavre, salvo se O vende- 
+ 
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dor: concorrer para & omissão, 
Nãó se justifica, porém. que O 
immovel seja vendido em Iuis- 
ta publica, Ficará: depositado 
judicialmente, à disposição do 
comprador. ? 
:-1t> Voto contra as emendas — 
que: impõem regras absolutas, 
sobre financiamento, consagran- 
do, para todos Os casos a IN- 
terdependencia do contrato de 
venda e financiamento. que as 
partés podem, agora, estabele- 
cer sempre que lhes convenha, 
A trafiseripção desses contra- 
tos de-finarviamento. deve fa- 
zer-se nos officios especlaes de 
registo de litulos e documentos, 
e não no de immoveis. como re- 
sultariu da aceitação de algumas 
emendas. que lograram parecer 
favoravel, 

Sala das Sessões, 21 de setem- 
bro de 1944 — Levi Camielro”, 
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cão de Madureira, foi hontem 
colhido: por um trem o opera- 
rio Alberto Carvalho e Silva, de 
cór parda, solteiro, com 45 an- 
nos de edude, residente à rua 
Meracá 38, no Engenho do Mut- 
to, - 

A vletima que em consequen- 
da do aceidente soffreu esma- 
gimento do dedo direlto do pé 
esquerdo, foi medicada no Pos- 
to da Assistencia do; Meyer, € 
em seguida removida pare o 
Prompto. Soccorro. 





Brigou cem o amigo 


E TENTOU SUICIDAR-SE 
Com LYSOL 

-A Maria Clara Olympia, de 
cór branca, com 20 annos dr 
edade. solteira e moradora á 
rua Bencéicto Hyppolito n. 167, 
teve hontem um arrtufo com O 
seu amigo, e resolveu acabnr 
[com a vida, mas de mentira, 

Para isso-a Maria lançou mão 
de um frasco de lyso) e lam- 
buzson os labios com o liquido 
venenoso. . 

Lepois poz-se a gritar po 
socecorro, rolando pelo chão, si- 
mulando as contracções que as 
substancias venenosas  produ- 
zem. Houve um verdadeiro re- 
bolico na casa. Suas compa- 
nheiras de infortunio corriam 
de um lado para o outro, -apa- 


vcradas -com. aquelle quadro 
dramatico. Finalmente alguem 
lembrou-se de solicitar os soc- 
corros da, Assistencia, Minutos! 
depois all chegava uma ambu- 
lancia que recolhey a victima., 
transportndo-a para o Posto 
Central, Lá cs medicos consta- 
taram que, Maria, Clara hayi fei- 
to uma “fitinha” com o objecti- 
vo de. amolecer q coração endu- 
recido do seu ingrato amante. 


Colhido por trem 

Quodo. tentava alravessar O 
leito da linha. ferrea, na esta- 
| 











Cum, 


Uma 'esplendida comedia 

que. nos apresenta o fa- 

moso “ocrooner” da leia 

interpretando lindas me- 
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